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DE OCTUBRE A 
OCTUBRE 

H o y se c e l e b r a r a l a a p e r t u r a de cu r 

so en l a U n i v e r s i d a d C e n t r a i . T r a i g a 

mos a la m e m o r i a la a p e r t u r a de cur 

so de l -año p a s a d o . E n t r e a q u é U a y é s t a , 

i g u a l e s el r i to y l a c e r e m o n i a ; j>ero 

¡ c u a n d i s t in to el e s p í r i t u d« u n a y o t r a 

f ies ta ! 
P a r e c í a que la s o l e m n i d a d a c a d é m i 

ca de 1921 s e ñ a l a b a u n a f echa h i s tó r i 

ca en n u e s t r a U n i v e r s i d a d , n o y a , con 

sej m u c h o , por l a p r e s e n c i a de s u m a 

j e s t a d el R e y y del m i n i s t r o de I n s t r u c 

ción púb l i ca , s m o p o r q u e h á l i t o s de vi

da n u e v a dij é rase q u e se h a b í a n in fun-

d ido re juvenec iéndolo , e n el a n q u i l o 

sado ' o r g a n i s m o u n i v e r s i t a r i o . Se p ro 

n u n c i a r o n entonces o r a c i o n e s p l e t ó r i c a s 

de i l u s i ó n y '^^ e s p e r a n z a ; s a l u d a b a n 

los excelsos o r a d o r e s el r e s u r g i r de l a 

•jieja e scue la c o m p l u t e n s e y p r o c u r a b a n 

• inculcar en la j u v e n t u d , q u e l l e n a b a el 

( p a r a n i n f o , el nob le o rgu l lo d e ser l a 

• c o n t i n u a d o r a de u n a t r a d i c i ó n g l o r i o s a . 

JdLa Un ive r s idad t i ene d e r e c h o a l a vi-

üív' v- íutonómica», cíSiía e l r e c t o r C a r r a -

L-ido. '̂ 1 Y a ñ a d í a , p r e v i e n d o l a s d i f i cu l ta 

des c i u e espera-ban a l r é g i m e n a u t o n ó -

m i c o r : »Con la a y u d a del R e y , l a U n i -

I v e r s i b d a d a l c a n z a r á s u s i n m o r t a l e s des-

tinoi'S.» i.De e s t a U n i v e r s i d a d , r e m o z a 

da , s a l d r á l a « f u t u r a g l o r i a y el e s -

plí ' rJidur-de E s p a ñ a » , e x c l a m a b a Sil ió en 

t r e a t r o n a d o r e s a p l a u s o s . Y m á s ade -

l a n t ; t ; «¿Qué Gobie rno se a t r e v e r á a 

negfv'r a la U n i v e r s i d a d los aux i l i o s q u e 

n e c í s i t e p a r a l a i m p l a n t a c i ó n de l a a u -

to r jbmia?» T a m b i é n el R e y se fel ic i ta-

bs; del nuevo t r a j e , ¡(traje d e g a l a c o n 

que se ves t ía l a U n i v e r s i d a d » . «Es , de

cía , el r e s u r g i r de s u a n t i g u a v i d a , e l 

t é m i i n o de los a ñ o s de v i d a l á n g u i d a y 

decadente .» D e s p u é s de e l o g i a r l a a u t o 

n o m í a , «cue y o a n h e l a b a y c o n m i g o to 

dos los ca t ed rá t i cos» , p ro fe t i zaba q u e 

los obs tácu los s e r á n venc idos , « p o r q u e 

la U n i v e r s i d a d c u e n t a con el a p o y o de 

todos los C l a u s t r o s de M a d r i d y todos 

los c a t ed rá t i co s de E s p a ñ a ; p o r q u e , p a 

r a esa « sp i r ac ión a u t o n ó m i c a , t o d o s los 

C laus t ros de E s p a ñ a son como u n solo 

hombre» . 

;Qué d i fe ren te el e sp l endo r , y, sobre 

todo , á e s p í r i t u c o n q u e se a b r i r á h o y 

l a oficina del E s t a d o , e x p e n d e d o r a d e 

t í t u lo s a c a d é m i c o s ! N o a s i s t i r á el R e y ; 

t a l ve; t a m p o c o el m i n i s t r o . . . ; p o r lo 

m e n o s , n o d e b i e r a a s i s t i r ; t a l es n u e s 

t ro leil conse jo . Del seno m i s m o de l 

Claus t 'o c o m p l u t e n s e , c o n c u y o a p o y o 

con t a i a el R e y p a r a l a i m p l a n t a c i ó n 

de l a a u t o n o m í a , h a sa l ido el m i n i s t r o 

que h> n e g a d o a l a U n i v e r s i d a d los re -

c u r s o s e c o n ó m i c o s i n d i s p e n s a b l e s , y que , 

dF u n i ó l o p l u m a z o , d e s t r u y ó , no y a l a 

o b r a <̂  *̂̂  a n t e c e s o r e n el m i n i s t e r i o , 

s ino lí r e a l i z a d a po r m u c h o s c o m p a ñ e 

ros su 'os d^entro de l a s C o r p o r a c i o n e s 

u n i v e r J t a r i a s . 

j e n e ' J n o s e n c u e n t a t o d a s l a s a t e -

n u a n t de l caso . A d m i t a m o s q u e e l de

c re to -1 s eño r Si l ió n o e r a p e r f e c t o ; 

q u e jAiera ado l ece r de e x c e s i v a m e n t a 

r ad i ca l^^e e c h a b a sobre l a s U n i v e r s i -

d a d e s i i n a c a r g a d e m a s i a d o p e s a d a . . . 

Recor fcamos tambiéi i t q u e a lgunañl 

U n i v e i d a d e s d e m o s t r a r o n s u i n c a p a c i 

d a d F ^ g o b e r n a r s e por sí m i s m a s . 

M a s idíi de eso j u s t i f i c a l a c ó m o d a y 

radicf r e so luc ión de l m i n i s t r o . H u b i é -

ranse'"®^tTingido l a a u t o n o m í a , s i se 

e s t i i n ' 8 » s u s t é r m i n o s h a r t o a m p l i o s ; 

h u b i é ' n s e exc lu ido de l n u e v o r é g i m e n 

a l a s ' J^^ve r s idades n o t o r i a m e n t e i n c a -

p a o e s ? a r a desenvolver lo , si es q u e h a 

bía aíTinas e n e s a s c o n d i c i o n e s ; ' ; p e 

ro 5* f® h u b i e r a v is to , p o r lo m e 

nos, • s i nce ro deseo e n e l m i n i s t r o de 

reanJ*^'' ®i a n q u i l o s a d o o r g a n i s m o u n i -

j^o^e h a h e c h o a s í , y, n o o b s t a n t e , 

estai^^ c ie r tos de q u e l a U n i v e r s i d a d 

e ? P ^ ^ ^ ^ ^ ^ ™ ^ U n i v e r s i d a d e f r - e s t á n 

Uai»^°^ ^ " ^ i n m e d i a t o r e n a c i m i e n t o . 

^ ^ / a m b l e a i n t e r u n i v é í s i t a r i a d e l p a -

md<^^^^°' *^ r e d a c c i ó n de los e s t a t u r 

tos f ^°^^ ^ ^ U n i v e r s i d a d e s , l a r e -

orga^'^^^*^'^ de los p l a n e s d é e s t u d i o s 

gf, j«.ragoza, B a r c e l o n a y V a l e n c i a , so-

j^j.g odo el f lo rec imien to de l a s a soc ia -

ciofl^ ^^ e s t u d i a n t e s ; el n o m b r a m i e n 

to pT elección de l a s a u t o r i d a d e s aca-

^gjijjas, e t cé t e ra , e t c é t e r a ; ¡ c u á n t o s 

biot^ de v i d a n o se h a n e x t e r i o r i z a d o 

' e n «^.'"^'^^"'"so de u n solo a ñ o ! E s q u e 

1- - l ' i ve r s idad n o se r e s i g n a , y h a c e 

b i ena d e s e m p e ñ a r el p a p e l q u e el Es -

t a d o a r e s e r v a . T r i s t e "es dec i r io , p e r o 

l a l i v e r s i d a d of icial h a d e s c e n d i d o el 

ú l t i r e sca lón de s u desc réd i to . Ahí es. 

l á e b o c h o r n o s o e jemplo de l a l icen

c í a t e f u l m i n a n t e de L e r r o u x e n L a 

Lagxa, s i n q u e p u e d a n e s t ab l ece r se 

d i s t í i o n e s e n t r e l a U n i v e r s i d a d q u e ¡ 

perpTó el e s c á n d a l o y l a s r e s t a n t e s , 

v a e el t í t u lo es i g u a l m e n t e vá l i do , 

i tenido q u e s e a e n c u a l q u i e r a Un ive r -

dad del r e ino . A l c a n z a a t o d a s l a ig-

oroinia , y s u p o n e m o s que los C laus -

.•os s e r á n los p r i m e r o s en prote .s tar con-

J-a ese d e s v e r g o n z a d o s i s t e m a de fabr i -

:ar l i cenc iados en horas cuarenta y 

)cho; l a l i c e n c i a t u r a de L e r r o u x s u r t i 

r á los efectos de u n espolazo en la Un i -

(Continiía al final de la 3 . ' colum-na.) 

ABD-EL-KRIM 
APROVISIONA 

MELILLA, 30. 

El oficial moro Ben-Amar ha sido fu
silado es ta mañana , a las s iete , en Na-
dor. Un río de sangre no se puede lavar 
con unas gotas. 

I/>s proveedores de noticias aseguran 
que, de las cinco fracciones de Beni 
Ur r i a^ue l , t r e s han abandonado el par
t ido de Abdl-el-Krim. 

Ello será verdad; pero téngare en 
c u e n t a que si los ta les proveedores no dan 
de vez en cuando ta les informes, van a 
t ene r que ce r r a r la t ienda. 

En cambio, afirmo que Abd-el-Krim ha 
Comprado estos 'días en la zona francesa 
3.000 qu in ta les de cebada, a 72 fran
cos, lo cual demues t r a que t i e n e dinero, 
y m i e n t r a s que de él disponga h a b r á que 
desconfiar de las not ic ias que nos lo 
presen ten a p u n t o de perecer . 

Otro hecho c ie r to es que el que fué 
secre ta r io de Abd>el-Krim, que ha es
t ado estos días en Melilla, se h a mar
chado es ta mañana a su t i e r r a , ce rca de 
Axdir . 

Lo que puede asegurarse es que se 
avecina una época d e h a m b r e p a r a los 
rifefSos, apenas se coman los higos chum
bos que hay en e¡ campo, y entonces 
vendrán haicia nosotoros diciendo que 
es ta r a m i g o s . . . , h a s t a que l legue una 
buena cosecha. 

X. X. 

qp 11 Inglaterra no consultará a sus aliados 
"La guerra es inminente e inevitable" 

Mustafá Kemal exige la retirada inglesa para evacuar la zona neutral. 
Enérgica nota inglesa a los turcos 

Qd 

La venta de credenciales 

Una Misión católica en Xauen 

T E T U A N , 30.—Se e n c u e n t r a e n Te-
t u á n el p a d r e An ton io M a r t í n , V ica r io 
g e n e r a l d e los f r a n c i s c a n o s en E s p a ñ a . 

H o y v i s i tó X a u e n y, a su r e g r e s o , con
ferenció con cl a l to c o m i s a r i o a c e r c a d e 
l a i m p l a n t a c i ó n e n d i c h a c i u d a d de u n a 
M i s i ó n ca tó l i ca . E l g e n e r a l B u r g u e t e 
acog ió f a v o r a b l e m e n t e este p royec to , 
of rec iendo t o d a s u e r t e de f ac i l i dades pa 
r a s u p r o n t a r e a l i z a c i ó n . 

T a m b i é n se e n c u e n t r a e n T e t u á n el 
d i r ec to r de l a s e s c u e l a s e s p a ñ o l a s «Al
fonso X I I I » , de T á n g e r , r e v e r e n d o p a 
d r e B e t a n z o s . 

PRÓXIMA REPATRIACIÓN 
EN LARACHE 

S E V I L L A , 30.—El g e n e r a l S a n j u r j o 
h a m a n i f e s t a d o a los p e i i o d i s t a s q u e l a 
s i t u a c i ó n en l a z o n a occ iden ta l es t r a n 
q u i l a , y q u e p r o n t o se r e p a t r i a r á n fuer
zas , vo lv i endo a Sevi l la , a n t e s d e f in de 
a ñ o , el b a t a l l ó n de S o r i a , q u e se encuen 
t r a d e s t a c a d o e n a q u e l l a zona . 

•» • •« —— ~ _ — « 

Al levantar e! pavimento 
se encuentra oro 

Un l ingote d e la é p o c a d e Isabel II 

Por el ministro de Hacienda, señor Ber-
gamin, fueron recibidos los periodistas, a 
los que mostrA el ministro un lingote irre
gular de oro fundido, que pesa kilogramo 
y medio y que había sido hallado ea, una 
de las antiguas salas de fundio'ón de la Casa 
de la Moneda al levantar el pavimento paira 
renovarlo. 

Se cree que este oro procede de la época 
de Isabel I I , pero se ha ordenado la prácti
ca del análisis correspondiente para averi
guar exactamente el período de su proce
dencia. 

La hipótesis más lógica respecto al origen 
de este bloque de oro parece ser qvi© debió 
rompeirsfl algún crisol de los que se utili
zaban para la fundicicVn y al caer el ¡netal 
líquido al suelo se introdujera por algún 
int-ersticio del pavimento y quedara solidifi
cado. 

Como el precio actual -.leí oro es de 4,15 
pesetas el gramo, el valor del trr.zo encon
trado, que, como se dice, os de kilo y medio, 
ascenderá a 6.225 pesetas. 

Se firma el convenio 
hispanoargentino sobre 

accidentes del trabajo 

LOXDKLS, 3 0 — E n espera de las noti-
ciai que habla de enviar el general Harring-
ton, Lloyd George había convocado para es
ta tarde un Consejo de Gabinete, pero des
pués de una hora de reunión, no se habla 
recibido ningún informe y los ministros le
vantaron la sesión, decidiendo permanecer 
en Londres para poder reunirse en seguida 
que llegara el telegrama esperado. 

En los círculos diplomáticos se dice que 
no se ha dirigido a Mustafá Kemal ningún 
ul t imátum ea el sentido estricto de la pa
labra, sino que Harrington ha sido autori
zado a enviar una nota concebida en tér
minos muy firmes pidiendo a Kemal Bajá 
qua retire, sus tropas de la zona neutral . No 
66 fija ningún plazx), pero se hace observar 
que si los kemalietas no se retiran se anu
larían las disjxjsiciones para la Conferencia 
de la paz. 

El secretario particular ds Lloyd George 
ha declarado que las autoridades británicas 
de Chanak estiman que el actual estado de 
cosas no puede prolongarse. I/a nota britá
nica, dijo, no es un ul t imátum, pero equiva
le a decir que las tropas turcas deben re
tirarse ; sino se tomaran medias eficaces y 
86 anulara el ofrecimiento contenido en la 
nota de los aliados. 

Terminó diciendo que los aliados no serán 
consultados, sino simplement-e avisados de 
la decisión inglesa. 

A,m.biente de g ü e r a 

El ambiente de guerra es tal quu hoy se 
ha dado el siguiente caso : 

Es ta tarde compareció ante sus jueces un 
obrero para responder de un delito sin im
tirarse ; si no se tomaran medidas eficaces y 
portancia. —Os ruego que me dejéis en li
la nueva guerra. 

—Pagando una mul ta de diez chelines 
—contestó el juez—o estando siete días « n 
la cárcel, puede usted ir de todos modos o 
la guerra. Llegará usted a tiemi>o. 

Por otra parte el ministro de la Guerra 
í e ha ^ isto obligado a desmentir que se hu
biese dado a los depósitos de guerra la or
den da prepararse a recibir los reservistas. 

«Daily Telegraph» asegura que ya está 
previsto por si empiezan las hostilidades la 
convocatoria del Parlamento. Los lores y loe 
diputados han sido invitados por el Gobierno 
inglés a permanecer en Londrec o cerca de 
la capital, por si son necesarios y con obje
to de no demorar la reunión extraordinaria 
del Parlamento. 

Lucha inminen te e Iner l -
t ab le . 

Tcdoa i<js jieriódicos de esta mafiajia re-
canooen que la situación es muy grave, y 
coinciden en, manifestar Ifi, esperanza do que 
los excesivos temores formulados anoche no 
se real'.za.rán. Según ellos, el síntoma más 
optimista y que hace creer en una mejora 
de la situación en Asia Menor, es la acti
tud confiada del general Harrington, a quien 
el Gabinete ha confiado la responsabilidad 
de decidir la guerra o la paz. 

E l «Daily Express»: «Ancohe se esti
maba en los círculos oficiales que la gue
rra con Turquía es inminente e inevitable.» 

El «Daily Telegraph» d i ce : 
«Al terminar esta larga y angustiosa se-

maiua, la situación so presenta con tal ti
rantez, que se está a punto de una rup
tura. H a quedada plenamente demostrado 
que la loca agtesión de Mustafá Kemal Bajá 
tendrá sus naturales consecuencias dentro 
de unos días, bieB cc«i la retirada de las 
tropas turcas o bieo con la guerra entre 
Inglaterra y Turquía.» 

El «Daily Chronicle»: «La paz está en 
peligro en el Próximo Oriente, y por cul
pa do Turquía sigue siendo gravísima la 
situación.» 

Jjos p repara t ÍTos m i l i t a r e s 
De Malta telegrafían el paso de tropas 

que f.6 dirigen a Chanak. La flota inglesa 
en dicho punto ha sido reforzada con lO 
destroyers. Hoy ha salido para Turquía el 
«King George V», y probablemente maña
na saldrá el «Benbow». También se está 
instalando artillería pecada en Gallípoli, de 
donde s-e ha hecho marchar a toda la po-
blación civil. 

La noticia que circuló anoche de que las 
fuerzas italianas que se hallan en Constah-
tinopla se hablan retirado de allí ha sido 
desmentida oficialmente. 

B U E N O S A I R E S , 29 .—Han s ido f i r m a 
d a s p o r el m i n i s t r o de R e l a c i o n e s Ex te 
r i o r e s y el e n ü j a j a d o r de E s p a ñ a l a s ra 
t i f icac iones dé l a c o n v e n c i ó n sobre ac -
cidientes de l t r a b a j o , a c o r d a d a r ec i en te 
m e n t e e n t r e los Gob ie rnos de E s p a ñ a y 
l a A r g e n t i n a . E l acto , , q u e se h a verif i
c a d o e n l a Canc i l l e r t a , h a r e s u l t a d o so
l e m n e , y los pe r iód icos s e fe l ic i tan de j nmjies» 
este a c u e r d o d i c i endo q u e h a de r e d u n - 1 
d a r en beneficio de a m b o s p a í s e s . 

ESTUDIANTES EXPULSADOS 
DE CHiLE 

M O N T E V I D E O , 29 .—Han l l egado a l 
g u n o s e s t u d i a n t e s ch i l enos , q u e h a n si
do e x p u l s a d o s de l a U n i v e r s i d a d de 
S a n t i a g o p o r c u e s t i o n e s po l í t i cas . E s t o s 
e s t u d i a n t e s , en u n i ó n de los q u e se en
c u e n t r a n a q u í po r h a b e r s i do e x p u l s a 
dos a n t e r i o r m e n t e de a q u e l l a Univers i 
d a d , se p r o p o n e n o r g a n i z a r a l g u n o s ac 
tos p a r a exp l i ca r l a s i t u a c i ó n po l í t i ca 
de Chi le . 

v e r s i d a d e s p a ñ o l a p a r a s e g u i r t r a b a j a n 

do po r la c o n s e c u c i ó n de la a u t o n o m í a . 

No a l e n t a m o s p e s i m i s m o s a n t e el por

v e n i r un iver f i i t a i io en n u e s t r a p a t r i a . 

Cier to q u e h o y r c ' co i r e r á cl cor te jo a c a 

démico , b a j o trLsi,9.s ausp i c io s , las v i e j a s 

g a l e r í a s del i n h ó s p i t o c a s e r ó n de la ca

lle de S a n B e r n a r d o , pero l a a u t o n o 

m í a t r i u n f a r á , p o r q u e vive, si no e n l a s 

i r l a s p á g i n a s de }!i Gaceta, en la con

ciencia de los c a t e d r á t i c o s , en espec ia l , 

los jóvenes , y en t ro l a i n m e n s a m a y o 

r í a de los e s c o l i ; es, y a organizad ' - is cu 

Ks] ;aña e n t e r a . 

N. de la R El «Benbow» tiene 25.000 tonela
das; está armado oon 10 caSones de 343 milíme
tro:-, y 1¿ do 152 milímetros. Sus máquinas tienen 
29.000 caballos y marcha a 21 nudos por bora 
(39,5 kilómetros aproximadamente). 

Kl_ *King Georgo V» desplaas* 23.000 toneladas, 
está armado con 10 cañones de 343 mMímetros y 
12 de 101 milímetros. 

Según los telegramas recibidos hasta ahora, en 
cuanto dichos barcos Uegua a Constantinopla, h-,-
brá en aguas turcas ocho acorazados de combate: 
«Ison Duke> y «Malborough» (25,000 toneladas), 
Ajax» (23.0001, tQueen Elizabeth» (27.000), »Ra-

y «Berenge» (2.5.750). 

>OTA ¿*RITANICA EN PARÍS 

P A R Í S , ao.—Según el «Petifc Parisién», en 
el Quai d'Orsay se ha recibido una nota 
del Gobierno británico, en la que se es
fuerza en justificar la iniciativa del general 
Harrington sobre la orilla Sur del Mar de 
Mármara, y recuerda el telegrama de 29 de 
julio último, -en el que los aliado^ propo
nían diversas medidas para contener a los 
griego.'! en Tracia, y en el que se anadia 
que, si fuera preciso, podrían adoptarse me
didas onálogas respecto a los turcos. 

¥.\ '.-Peti,t Parisién» asegura que la res-
puBstft del Gobierno francés está pronta, 
puesto que los técnicos militares, y entre 
elloj «1 mariscal Foch, han estimado in
defendible la posición de Chanak. y, en 
cambio, que la línea de Tohataldja ofrece 
protecciones naturales. 

Pcincaré , Hard inge y Sforza 

Kn la conversación que el presidente de 
(:on,sejo ha mantenido esta mañana con Ic d 
l l a rd inse y f'on el conde Sforza, Poin'Oro 
lia comunicado a lo? dos embajadores f^ te
legrama que le había dirigido desde ilsmir-
na Franklin Buillon, referente' o la conver-
Karii'ni por el celebrada a su llegada a Es-
niirna con Mustafá Kemal. Lord Ií?rdinge 
V el coude Sforza han declarado que la ac
titud del general turco en e^'* entrevista 
era mtiy razonable. 

«iSo existen en derecho 
las zonaí.» 

,Es e'videntrñ que en el Foreing Office, la 
tesis franceta es vista con simpatía, pero. 

desgraciadamente, existe en el Gobieruo bri
tánico ima par te iroperialista que actúa ea 
esta ocasión como si la acción premeditada 
fuera lo más importante y como si uo aoon-
&ejaran las circunstancias lina actitud con
forme a eUas. 

Lo que impo{;ta, ante todo, es impedir 
que los griegos no hagan en ,Tracia lo que 
han hecho en Anatolia y uo incendien las 
ciuiiades cuando fuese impoeible detener u 
los turcos. Es preciso que Inglaterra no ce
da a eu nerviosidad, y que, ei por desgra
cia, surgiera un incidente, que se acuerde 
do lo que hizo Francia en 1914 cuando el 
capitán Peugeot fué muer to en t i e r s i fran
cesa. Lae zonas no existen en derecho, pues
to que el armisticio de Moudros no ha si
do reconocido ni por los griegos ni por los 
turcos. 

Damos estos detalles a título de informa
ción. 

La opinión inglesa estft 
p reparada a t*do-

Los corresponsales de los periódicos parí, 
sinos en Londres hacen resaltar que la gra
vedad de la situación es enorme y que la 
opinión pública inglesa está preparada a to
da eventualidad. 

«Le Peti t Journal!^ hace resaltar de un 
modo especial el discurso pronunciado ayer 
por el jefe laborista inglés, señor Clynes, 
quien dspués de aprobar la actitud de In
glaterra, insistió muy especialmente en que 
han sido insoportables las afrentas que los 
turcos han infligido a la Gran Bretaña. De
claró que es absolutamente necesario impo
ner la libertad de los Estrechos. 

Los corresponsales añaden que en los círcu
los industriales se manifiesta una viva irri
tación contra el Gobierno francés. 

Sin embargo, la inquietud es muy mani
fiesta en esoe círculos por la eventual acti-
tvid de Moscú y también por las repercu
siones que el conflicto pueda tenei: en ^Eu
ropa Central yl Oriental. 

LA RESPUESTA D E KEMAL 

O O N S T J ^ X T I N O P L A , SO.—Mustafá Ke-
mal ha telegrafiado eu contestacióti al gene
ral Harrington. 

E n ella manifiesta su esperanza de que 'a l 
hacer retirar la escuadra griega de Consttm-
tinopla se darán garantías a los turcos oe 
que jamás volverán dichos buques a aquellas 
aguas ; que lae fuerzas de ocupación desisti
rán de las medidas coercitivas aplicadas a 
los vecinos de Constantinopla, y que 66r¿ le
vantada la prohibición hecha a los buques 
eo+ianjeros de baosr escala en los puertos 
d« Anatolia. 

Añade que de estar dispuesta Inglaterra 
a retirar sus fuerzas de la orilla asiática, 
como ío han hecho Francia e I tal ia , el Go
bierno kemalista está por su parte dispues
to a ordenar a las fuerzas que tiene en 
los Estrechos a realizar un ligero repliegue. 

Termina diciendo gue aprovechará la pri
mera ocasión para encontrarse con el pene» 
ral Harrington. 
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—«o»— 
MADRID.—Al levantar el pavimento de 
una sala de la Casa de la Moneda ha 
sido encontrado un lingote de oro, que 
se supone estaba allí desde la época de 
Isabel I I (pág. 1) .—El Barcelona F . C. 
vence al Racing por 6 a 2 (pág. 4).—Kl 
Ayuntamiento discutió ampliamente el 
dictamen sobre la tributación del «Me
tro». El informe volvió a la Comisión sin 
que recayera ningún acuerdo (pág, S) . 

—«o»— 
PROVINCIAS.—Ha sido aplazada la re
unión de Diputaciones vascas que iba ; 
celebrarse en Vitoria. — E n Finespr ' 
(Alicante) se amotinó el vecindario s'̂ " 
tra el alcalde, por haber encarcela-^ -
maltratado al maestro.—Hoy por * Í^P' 
che saldrán, los Reyeg. de San S-'a*t"^" 
con dirección a Madrid.—En , ' -
por equivocación, se tirotearor " ° ^ gru
pos de carabineros, resultsmd' 'P"" ^^ ^'^' 
tos herido grave.—El día 3 / « a u g u r a r a 
el ferrocarril transpirenaif" ^^ ^ uigcer-

dá (páginas 1> 2 ) . 
—«os -

MARRUECOS.—Va a-^P.'iarse en \ a u s n 
una Misión oatólicr—^1 secretano de 
ja Alta Comisaría »* marchado a Meli-
lla.—Fiié rechazrO una agresión a IÜ 
posición de Mirlar, dejando el enemigo 
dos prisioneros «"^ armas en nuestro po

der (pág. 2 ) . 
—«o»— 

E X T R A N . ^ ^ ^ ' - r ^ ' las tropas turcas no 
R6 retirp^' Inglaterra anulará las conce
siones 'fichas en la úl t ima no ta ; los alia-
Jog j . rán avisados, pero no consultados 
para ^^^^ decisión; en l;ondres se orte 
la ,aerra inminente e inevitable (pág. 1) . 
Jyü ex Reyes de Grecia han salido para 
íorfú, desde donde seguirán _a Palermn. 

Se ha formado un Goh^-rio ]7resid'd(, ' 
por Zaunis.-—l-^paña, China, Uruguay, ' 
Suecia, Bélgica y Brasil han sido oie-
gidos miembros del Consejo do la Kocie- i 

dad 'de Naciones (pág. 2 ) . i 
—«os— i 

E l / T I E M P O (Pronósticos del Observa- | 
torio) .—En toda España, vientos flojos 
de dirección variable y buen tiemjio, j 
Temperatura máxiina en .Madrid. 'M.' j 
grados, y mínima, 7.8 grados. Tempe- ' 
ratura máxima en provincias. 29 grados | 
en Sevilla, y mínima, 4 grados en i.a i 

Coruña y Cuenca. i 

{Véase la infrirmarión completa en la 
sección de noticins de la .quinta plana.) • 

Una nota e q u i v o c a d a d e ia a l c a l d í a 

H e m o s r ec ib ido de l a A l c a l d í a l a si

g u i e n t e n o t a : 

«El señor conde del Valle de Súchil hace 
constar que desde que se hizo cargo ds la 
-Moaldla concurría a su despacho, oon loo 
demás represontaintes de la Prensa, don Víc
tor da Miguel, ostentando la repreisenta-
ción de redactor de E L DEBATE, y oon este 
carácter se le facilitaba a diario la informa
ción municipal, que aparecía después publica
da en el referido periódico; pero, eu vista de 
que la Dirección de EL DEjáA'i i . niega que 
el citado señor De Miguel fuera redactor de 
dicho diario, y para evitar suplantaciones 
como ósta, el alcalde agradecerá a los di
rectores de los diarios de Madrid que le 
dirijan una carta indicándole el nombre del 
redactor a quien tienen eucomendada la in
formación municipal para solo íacUitaria 
a los verdaderos periodistas. » 

S e n t i m o s q u e la b u e n a fe del s e ñ o r 

a l c a l d e h a y a sido s o r p r e n d i d a . Y a l m i s 

m o t i e m p o lo e x t r a ñ a m o s ; p o r q n e el se

ñ o r conde cüel Valle de Súch i l h a debi

do a d v e r t i r que , con m o t i v o de v a r i a s in

f o r m a c i o n e s i m p o r t a n t e s , le h a n v i s i t a d o 

r e p e t i d a s veces r e d a c t o r e s de E t DEBATE, 

lo q u e c o n s t i t u í a c l a ro indic io de n o 

p e r t e n e c e r d o n Víc tor d o M i g u e l a n u e s 

t r a R e d a c c i ó n . 

E L DEB.vrE no suele e n v i a r a s u s r e 

d a c t o r e s a r ecoge r i n f o r m a c i o n e s de es

caso va lo r , s ino que las recibe de d i 

v e r s a s a g e n c i a s y c e n t r o s i n f o r m a t i v o s . 

Así hft suced ido con l a s i n f o r m a c i o n e s 

o r d i n a r i a s de la A lca ld í a de M a d r i d . 

E s pos ib le q u e a l g u n a de l a s a g e n c i a s 

a l u d i d a s u t i l i z a r a los servic ios do d o n 

Víc tor de Miguel , lo c u a l p u d o p e r m i 

t i r a éste p r e s e n t a r s e i n d e b i d a m e n t e cq-

ñio r e d a c t o r de este d i a r i o . 

L a r e a l i d a d de los h e c h o s quedó p u n -

t u n l i z a d a en el sue l to q u e p u b l i c a m o s 

a y e r : don Víctor de Migue l dejó de fir 

g u r a r h a c e t r e s a ñ o s en l a p l a n t i l l a de 

n u e s t r o s r e d a c t o r e s ; y desde e n t o n c e s 

no h a pe rc ib ido sue ldo n i g r a t i f i c a c i ó n 

a l g u n a de es te per iód ico , n i h a m a n t e 

n ido n i n g u n a re lac ión con l a d i recc ión 

del m i s m o . 

España reelegida 
para el Consejo de 

la Liga de Naciones 

La cuestión de Austria aplazada 

GINEBRA, 30.—La asamblea de la So
ciedad de las Naciones h a t e rminado su3 
t rabajos . 

La votación p a r a la elección de los miem
bros no p e r m a n e n t e s del Consejo h a dado 
el s igu ien te resul tado: 

Brasi l 42 vot<». 
España 40 » 
Uruguay 40 > 
Suecia 35 > 
Bélgica 32 > 
China 27 ^ ^ ^ 

También han obtenido votos: \ * , . 
olombia, 
2, y Di-

y.ití, Chile , 
Aust r ia , un 

Medidas protectoras del 
carbón nacional 

Bilbao, segptiembre. 

La protección del Estado a las produccio-
nes nacionales suele p rac t i ca ree «n las si
guientes formas: régimen arance lar io 4e 
aduanas, exención de impuestos intensos, 
concesión de p r imas o subsidios y exclusiv.i 
o preferencia en el consumo por las Em-
preeas u onganismos que en alg^n modo 
dependan o reciban a su vez pro t« :c i6n d«! 
mismo Estado. 

Todo ello es aplicable, y en p a r t e ya so 
aplica, a la explotación hul lera española. 
Se la defiende con el Arancel aduanero con
t r a la b a r a t u r a del carbón de fuera, He !a 
es t imula con l a exenciión en to ta l idad de ' 
impuesto de t ranspor tes , del impuesto oe 
3 ixjr 100 b ru to de las minas y tambiéi 
del impuesto de t r anspor tes p a r a los ele
mentos auxil iares de la misma pTOduoción 
minera , y se la favorece con una pnitoa de 
cinco pesetas por tone lada de minera l que 
sa le de la zona de producción p a r a las so-
nas de consumo españolas. 

Solo f a l t a em el cuadro de las concesio-
nes la c láusula de l a exclusiva o preferenc ia 
en Ice t é rminos antes indicados, y que t am
bién fué pedida ,por los hul leros en las 
conclusiones de la asamblea dte Oviedo. l3s*i 
petición, p a r t i c u l a r m e n t e por lo qu« respec-
t!í a la Mar ina de guerra , e s tó laiteoluta-
men te justif icada desde todos loe pun tos de 
vista, s i empre que la calidad del oooibus-
t íb le ofrecido responda (como efect ivamen
t e responde en la afirmación de los hulle
ros asturianos, fácil de comprobar exper i 
menta l y cient í f icamente, por o t r o lá4o) n 
la finalidaad del servicio a q u e s e l e des : 
t ina . 

El Estado, u t i l izando los pirodiactos dy 
una Empresa nacional, da !a que en oicTt-'' 
modo €8 pa r t í c i pe por las prestacfones quf 
corren a c a i ^ o de él y las c o n t r a p r ^ t a c i c 
nes que obt iene en forma de i i ^ r e s o s fip 
los, cuyos incrementos son co r ra l a t iy '' 
los de l a producción, del t ráf ico y df'*"'' 
sumo en genera l , se beneficia a sí •^^^'^' 
a la maneira de un industriíail QV ~ 

itfioseejdor de las p r i m e r a s m a t e r i ^ 
plea con prefe renc ia a las q u e p r *' '* ^"^ î̂ 'i " 

• - dueños, aun a r r ' ° ^ " ^ ^ ' '^•-

sier>d> 
em-

en las de 
r i r de o t ros 
ta tos que los que le re.sult 
pe r tenenc ia . Y aun mejor ""I ¿L* '^" '*" ' • ' ' ' ' 
p a r t i cu l a r puede benefici- * "^ ^^^^<>> «^«"i^-

do, como en el caso d i e i T T ' í ^'^ '''^ ^'^^ 
r i ña de gue r r a , l a fi»^^ ^ ^ '"« servicios 
que ella p r e s t a no 

vi a, 15; Por tuga l , 12; Persia , 9 
5; Suiza, 3 ; las Indias, 2; N o r u e ^ 
namarca , Checoeslovaquia, 
Siam, Países Bajos, Rumani?^ 
voto. 

Consejo perma-
, . j -uevos miembros-

iiece Integ-ro, con •̂ --• 
Uruguay y Suecia. 

Después de la elec ' , „ . , , , „ , 
. , , , .,. j iue la Sociedad de las 
tó la resolución de-" 

dos 

,jn la asamblea adiop-

Naciones esté rer 
•sentada en el próximo 

Congreso panarr 
rcano, con el fin de lla^ 

mar la atencif 
del Congreso acerca de la 

obra de l e . \^^^^^^^ ¿^ ^^ Soc iedad 
La cues t i^ r e fe ren te al resurg imiento de 

Aus t r i a u.^4uedado re t rasada por haber he
cho l' 'a legados i ta l ianos de te rminadas 

g ^ l i c u l a que h.abxá necesidad de espe-
J.JJJ, nos dias par? al lanar las dificultades 

, idas en ese asunto. 
La asamblea se separa rá sin t o m a r deci-

.ioncs sobre el l l amamien to hecho por lord 
Balfour en «el seno de la asamblea en fa
vor de los refugiados del Asia Menor, q(ue 
cos tará por lo menos t res millones y me
dio de francos. 

El Congreso de Educación 
Familiar será en Madrid 

(SERVICIO nAWOTEI.EOBÁFrrO) 

B R U S E L A S , 3 0 . — L B C o m i s R ü " p t f e í 
r a l del Congreso de e d u c a c i ó n f a m i l i a r 
h a dec id ido que el c u a r t o C o n g r e s o se 
ce lebre el a ñ a 1924 eu M a d r i d . 

_ „ - ^ — I . — - ^ • * — — . • * 

Se hunde un teatro en 
Caltanisetta 

C A L T A X I S E T T A , 30.—Anoche, v du 
r a n t e l a represcnUic ión en u n so lón de 
espcc tñcu lns , í e h u n d i ó el techo, r a y e n 
do sobre los e s p e c t a d o r e s . 

H a s t a a h o r a «e snhe que h a y 20 he r i 
do?. Sn i ia )ii'oce(!Ídi> acfiva.mento a los 
t r a b a j o s de l iescscombro p a r a v e r í=̂i h a y 
en eiii'S a l s u n a n i ra v í r t i n i a m u í . 

Se subieva la guarnición 
de Juárez 

i,̂ j.r;\ I."10 R vr>roTn.r.i-.TMM:"u 
M J E V A \ i ' m K , ; iO.~Un tPh 'gra ina do 

E l P a s o ' a l a A'isociajcd Pri's.% d ice que 
Ja gYíariiitiiin de" . lüa rez (.Méjiro) se ha. 
sub l evado , h a c i e n d o preso.^ a Indos Iiis 
of ic iales y jpfes, y d a n d o l i be r t ad a'^'ií-
dos los de t en idos que ?c h a l l a b a n en la 
CÍU'CPI, y cu t r e 1¡)S cua l e s f i g u r a b a n va
r ios que c u m p l í a n c a d e n a p e r p e t u a por 
a í e s i n a t o . 

de esencia económi
c a m e n t e repro<iu?.t* "* ^^ caráctc-r -
inercial . Y, en en ' ' ^ ; *=̂  ^'^^"sumo para ' e: e 
objeto del ca rb r "^°^ ' ° "* ' ' > ^ " ^ " « « ^ « '̂̂ •̂  
algo más c a r o - ' " ^^ f ^ r a n j e r o , es par.i cl 
Efetadto econ ' ' "^^™^"^ reproduct ivo, ' x r -
que la dife*'**^ ^ ° ®' precií» se compen.sa 
con l<s ir ^^^ ingresos fiscales provinien-
t e s del '"®"^° *̂ ^ 1^ r iqueza naiclonai (y 
de las ' ' ^^^**^^ pues t a s en ejercicio) , ir;a-
, . , aquel eficaz resor te , 
d iant . ^ . -

„ i i m o s man ten i enao nues t ro c r i te r io , 
' a d á m e n t e expues to d u r a n t e la g u e r r a 
es tas columnas, y que s in te t izamos csi; 

todo t r a n c e y cues te l o q u e costase, hay 
q u e sos tener l a producción del carbón es-
pafíol y desar ro l la r la todo lo posible. Cla
ro que esto no qu ie re dec i r que todas Ir"; 
ca rgas que esa pol í t ica supone sean p a r a 
el Es tado o la colect ividad, sino que se 
aunen los esfuerzos de todos. Estado, pa t ro 
nos, obreros y auxi l ia res en una o i ^ a n k a -
ción lo más perfeccionada y económica ¿ue 
sea dable. P a r a e te p lan no existen todavía 
Jas disposiciones necesarias . 

Por piarte de las Empresas , los cont inuos 
conflictos e n t r e pa t ronos y o b r e n » , con 
huelgas y para l izaciones de labores y d t 
tráfico, no hacen más que encarecer 3a p o-
ducción y dificultar su desenvolvimiento 
progresivo, y por p a r t e del Estado, además 
de p r e t e r i r al carbón nacional con la omi
sión an tes apuntada , se anula pa rc ia lmen te 
la t a r i f a del Arancel con la concef-ión que 
se o to rga al carbón inglés, s ^ ú n el Tra
tado en proyecto. 

P a r a supl i r la deficiencia de la protec-*, 
ción arancelar ia—se dirá—se concede la 
p r ima , en la forma ya enunciada, a lia- pro
ducción hu l le ra española. Y, en efecto, es 
un s i s t ema es te de las p r imas que puede 
servir los intereses nacionales t an efic:!?.-
men te como e! de la a l ta Aduana. 

A propósi to de él, nos consideramos en 
el deber de decir que lo est imamos prefe
rible, desde luegt), al de la exención de 
los impuestos , acordada también al carbón 
español. 

Por cuestión de pr incipios , en general , y 
por motivos específicos en este caso con
cre to , prefer imos el s i s t ema de iirimas, sub
venciones o subsidios al de la exención t r i 
bu t a r i a . 

Con aquél se afirma el p r inc ip io de igual
dad an t e el impuesto—afirmación de impor
t anc i a cap i t a l p a r a el buen rég imen pojí-
t ico y financiero—^y se hace preiciso p re 
v iamen te definir y de t e rmina r con toda 
exac t i t ud la na tu ra leza y la m a g n i t u d del 
in terés público que leg i t ime la concesión 
excepcional que el Es tado otoi^ase . El país 
sabe así lo que le cue.sta la protección 
acordada y puede comparar el sacrificio 
que se le exige con los beneficios que de 
í l l e ' resu l ten . Y el Es tado puede igual
men te medir mejor y acomodaT a las cir
cunstancias de la indus t r i a las concesiones, 
('.e sue r t e que éstas se reduzcan y ha s t a so 
supr iman en absoluto cuando una coyun
t u r a favorable cree la prosperidad indus
t r i a l . Además se f£<-,ilita la apreciación de i 
!;.s funciones de! apa ra to recaudator io y el 
ejercicio de dis tr ibución de las cargas t r i 
bu ta r i a s . 

Ramón DE OLRSCOAGft 

EL DÍA 3 SE ¡NAUeURARA 
EL TRANSPIRENAICO 

l i U i ú N W . .;'"•>,- . \ \ c r cii'i'ó lii primera 
comotora del ferrocarril traiispir<?na!CO 
la pstiK'iíiii iiiíenia'-i'>nHl de l'iügfc.iia. ?; 
f¡!> aivig'iia i-.iij cnt'i.-i.i-ir,r., 

L-'t ii)aur;nrarión riñcial de t;>(a freiv, 
rril tendrá lugar el dia u de octubre. 

Ctt 
' a-
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IJA CUESTIÓN ÜÜIiLKBA 

UN MITIN EN LAN6RE0 
kd f̂ obreros eenünuarán trabajando 
aunque ios patrones ordenen el paro 

OVIEDO, 80.—Bl Sindioato minero ^ 
MiontR ha wgaíaiesdo m mitin pwa tratar 
do te grave' eituación que se crea en Astu-
ñ»0 en <mo de aprobawe el Tratado 00° 
Ingiuterra «ano flcura en el proyecto. 

El aoto ae oelebrfkrá en Laogreo. 
Log on4<»% aooBMJUirto » Ion obrizos que 

trabajen amigue los pateónos les obligue» 
al pajo. 

Unioamoq^ fbandonain&a las minas si ¡n-
terviena la fueraa armada. 

La Eojpresa da la Duro-Felgiiara dio or
den a SDB obreros de que oa^aran en los 
trabajo»; ptgxy loa obreros, deaobedeciéndo-
ia, pro»igi]«g^ em tareas. 

La Junta do dotenaa, «aterado de que el 
gobonÁdor oivjl reulaif&ba los nombres de 
los 'luo la componeo, acordó visitarle para 
dwirt^ nniéiies scm. y las medidas que es
tán dispuestos a llevar a Iflt práolica sí «' 
Gobierno deBatioado sus peticiones. 

SMI Sebastián al día 

Tiroteo entre carabineros 

s o había.', tomado p3r ccnlrabandistas 

iJ-VDlZ, lio En las prtnicras horas de la 
i'iodi-u^ü.L.i. (iií hoy, do3 falúas do IOK Cara
binero;; que haciaá al servicio de vigilan-
fií;, i.e cjicron el alto oquivocüdajfual,;, orj. 
i':!i!dotíf algunos disparos; rosultó üarido gia-
\,i on iiu mii^o ol carabinera Joimo Hwas 
Pcirar. 

—Han marchado a Ceuta el gobernador 
de Cádiz, sellor Hernández Pinzón, y ol se 
cratario, Koflor Oampoy. 

Baja el precio del ganado 
en Córdoba 

CORDüBA, 30.—La g ran sequía, que 
tien» (.initiu-bacios a lo» labradores, ha 
heclJH» riue eáta feria no tenga la animar 
ció» de otros años. 

Labradores y ganaderos han estado 
en acti tud expectante, y a no ser pea 
la liovia, «8 aseguro que las transaccio
nes toubieran aumentado y que la ten-
dei)£l« generfij. a l a baja en todo, se ha
br ía modificado ciertamente. 

Lo que más se b a vendido es ganado 
de cerda—unas cuatro rail cabezas—al 
preolQ d'e 20 a 23 pesetas, según claae 

*1 ganado vacuno, de 2,50 pesetas a 
" el kilo de c a m a E l vacuno (vida), 

íjjtft de bueyes, a t.SOO pesetas el par. 
* *?« de crfa, de 500 a 600 pesetas. Los 
Mtaaí^ al destete, pa ra recría, a m) pe-

La^ T«<*o excepcional, 
wn mVíV* de ganado cabailar h a está

is ^11 v í a . La Kemonta de GahaUe-
rL%'T rii}^ venta 117 yeguas que ex-
^ n í i f s ^%m> " e -u püuitílla, y las 
vendió a l ^ ^ g e t a s , precio doble del 
que .«c laicTilíw g verdad que se tra
t a -le Tm g a m \ ^^celente. 

l-,n los mulos ^mbién ha estado flo
jo el prei-m. hf.l. ^ „ ^ oscilado entre 
SW a. 'M pesotns. 

.;n el g a n a d , as^j ^ a habido poca 
^>•;.íi^ oscilando los ̂  ^^^ e^tro 350 a 
;. ,:; rfisí-'tas, 

••! .'•.•majlo lanar , so, 
,'!,•,••,';/, a -"O f;eEetris Cíi.,„jj_ 

y-, W, ^-; . í ido mucho. 4 J ^ ¿ O ^.^brío, 

;-,,..:. ¡ . . d o . ) ,1e75^a lOO^I^Ss^ca-
*'i7í;, -M ífi ' írn; rfandaB o a -^jj, 

r-.. •.-í.!f(!)!''!fi para, coneem^j^ ' 
ti ' • • •••'••\ ;-rprif). Algunas caaawpoj . . 
t- • •• 1 aii í'p Iso ofrecimientou ^jg^, 
•I :-. -1 fíuiora, pero los olivicu-jpes 
!• • .iM irrífnrla Ja oferta y nn^o 

[y 10 pesetas 

r s í o s venderla a tan b 

LAS PBO&AS MALDITAS 
SA2Í S£JJAbTiAJs', iíO.—En eatas gran

des urbes marcha la vida ea un cauoe que 
mientras sobre la suporíioie deja ver lo flo
rido, lo vistoso, la cüpuma do lujos y 6un-
tuosida/des, debajo queaa el cieno, lo nefan
do, oculto a muestra vista. Cwando la Po
licía abolida en esos fondos bajos y nau-
«¡ftbundos eac* a la luz cosas cjue estrem*-
amx, pcarque en la varia degeneración da 
loü hombres, oomo eu «film» ideado por la 
fantftiáía, la mano tuort© utj am.., 
sacar a puñados la perversildad escondida. 

Para quo el sistema nerviotío de algunos 
infelices obtenga sobreexcitaciones, so acu
de al tóxico, y con la cocaína, Beoratamen-
la vendida, se recrojm lo« que sólo bxia-
oan sensaciones morbosas. 

KstamatJ en loa primeros capítulos de un 
tema de película. 

Bl iaspootor Ikxlnguez de Celia ba teni
do el acitírto plausible de dar con unos tra-
fioButeá do esto «trust» cana'lesco, abaate-
eodarea eu g'ua escala, que so desconoce 
su paradero, linaje y huellas. Los otros, los 
do ja venta ai' inenudeo, limpiaboba'í, «bo
tones», vendedores do jjjriódicos, enmara
ros, a.gent«e parra la calla, eses' hax! iAÍdo. 
Paree* <.,ue Im depósitos e«tán en Madrtd 
y Barcckaa; on esa« pobla«i<mes pueda la 
Policía llegar ai ru^aiaiitiai do veneno y des
truirlo. , 

Los traficantes que ejbran por kilo del 
producto nocivo ID.OOO pesetas, están oa 
camnio de hacerse ricos, con más isjfilidad 
y pr .vecho que los famosos buscadores de 
oro do Alo&ka. 

Ese mundo corrompido, que «n el placer 
no tiene reparos ni ley que le contenga, es 
menos criminal que quienes lo- explotan. 
Eüos tienen itepaiüdas sua huettea allá don
de el bridar de las lucas, las músioas y las 
fiíjstajs coni^rega a los pervertidos, oonoce-
dores de ¡a parroquia, la buscan en_ las ho
ras del festín, y con gesto de misterio y voz 
queda, las oinecen l a droga maldito. 

Vamos a ir viendo cómo se d^wrolla 
esta novelesca sucesión de hechos crijíi'no-
sos; pero mo temo que se pepita el •ví-yío 
de que la oueida ée rompa por la parte más 
floja. 

Castigar y detener a un limpiabcta». que 
a la postre es el participante máá modesto 
del negocio clandestino, no es hacer muoho. 
Dar con quienes traen la cííeaína en gra¡a 
eeoaia y la hoofw ir de una parte a otra 
por los trenes, y la j>onen en las mano» 
del vendedor de periódicos para que la ab
sorban los desgraciados, sería obra infinita
mente conveniente, para la quo no («easeo-
rian los aplausos. 

AW, muy cerca, tenemos Francia, doilde 
el rigor para los mercaderes de veneno 68 
íjnorima. Y poniendo el cauterio doloroso 
sobre 1» llaga os cxjmo ésta se cura. 

El asunto de 
de lo, 
za d 

DE MARRUECOS 

La posición de Midar hostilizada 
EE 

Sale para Meliila una Comisión de ia Aita Comisaría 
EE 

(COMDNIOÁDO DE ANOOHB) 

MI alto oomiíoTio de Eapaiki, «n MarTua-
eos desde Tetuán comunica o este ministe
rio lo siguiente : 

Bin novedad en Ceuta, Tetujín y hará, 
eh». En MeliUa, al tratar enemigo i« ata
car izquierda de nuestro fronte, tirattanio 
poblado al pie Middar, fué rechazado, de
jando en nuestro poder do» pritiontrot con 
armas. 

Marchó a MeliUa a bordo del <íCataluña-n 
secretario general, hpompiaado del minis
tro Justicia Majzén. 

El oficial moro, tnsdado 
En ©1 ministerio de la Guerra han ma

nifestado qua ayec mafianai, a las siete, ha
bía sido cumplida m. Nador, la e«ntMicia 
contra Mohamed Gul Nadori. 

e • » 
MELILLA, yo..—A las siete 4e xa ma-

ñanii de lioy ha sido ejecutada la setiten-
« a fjue dictó el Coaseja de goerra ocaitra 
el oScial moro de Regulares de Melilla 
Amar Gul Nadori, cojjdeaáodolo a la últi. 
ma pena. 

El citado oficial fué quien dirigió la ma-
tabza do espafloles aa el poblado de 'üa.-
d<ŵ  al ocurrir el desastre. 

EJ. seateaciado llegó al cii-ado poblado on 
una ambulaacia de Sanidad, protegida por 
una socoión d'a soldadoe europeos, al man. 
do de un oficial. 

En la explanada de la fábf.oa de haii-
»aa, de tan tiiste momofia, íorm^ron el 
cuadro fuerzas de todos los Cuerpos. 

Al descender riel coche el sentenciado 
advélrtíaea su gran abatiunitínto, a pesac- do 
que hatsta momento» antes parecía conser
var su serenidad. 

Al aer requerido para oondutársela al lu
gar da la ejecución, abrazó ai deíeasoír, di-
ciéndole: 

«He estado trece años al servicio do Kn-
pafia, y ai pesar de la pena que la eenteai-
oia me produce, muero queriéndola.» 

Antes de ejecutarse la eeciteíacia, el juez 
que instruyó la sumaria procedió a d«^a-
darle. 

Hallábanse presentes en el lugar de la 
ejecución el padre y dos hermanee del eje
cutado. 

Después de cumplida la seateneia, daefi-
lecxa ante el cadáver I M fuerzas que f%-
anaron el cuadro. 

El numeroso vecindario qUs presenció el 
acto desde las proxiifaidades prorrumpió eo 
^vaa a Bspafia y al Bey. 

Comisión tA<Aal a MeliUa. 
TETUAN, 80.—A las cinco de la tarde 

rms ranglon^ hoy no ei^ jaaxchaxaa a Ceuta el secretario general de 
,» ale. • , m fnvAos, pero tiene taJ fuer- la, Alta Ckanisaría, wílor López Ferrer; ei 
o actualidad, que la es _ imposible al ̂ jui^igtro de Justicia del Majzen, Sidi Erhoni ; 

periodista dejarlo a un lado sm unae pala-1 ̂ ^ intérprete señor Villalta y el secretario 
bras de oomentario.-JBaB de ZubJa. ¡particular del sefior López i W e r , don De-

móíilo Puertas. 

CÁDIZ 

! 
I.-. •bmarínos a Sevilla 

.IJÍ 

•1 

l í a ent rado en este puerr 
ís (iií Lisboa, ej acorazado 
(i, fiiic pcnnanecefá en es-
V'Xm (Jíi)s, marchando des-

• -• a ' jil ral tar . 
! •! cv-aíiíjrillíi- do submarinos marcha-

I , i l i .nes.a Sevilla, 
. i,i j.atóiana !m,n evolucionado sobre 

1:. • ;..;.::; liiH hi.jnii!viones, apropla.no6 y 
, ,,;<ib!c-.. Fué [ireseuclado por nume-
1 i !-:ibliio. Un hidro-avión aterrizó 
j;,!;to u un submarino, siendo visitado 
j.ev la í l ipulacidn. 

if.i -.'.arpado el caflonero Vasco Núñez 
(!,< Balboa. 

í.lagó el t ransat lánt ico alemán Vigo, 
(lUC seguirá para~Xmérica. 

^ - - * «11 .^j i . i i l i l i . . , — - , " . mi w M , 1 

ACADEMIAS MIUTABES 

SAN SEBASTIAN, 30—Se espera que 
el Bey asista esta tarda al frcaitón. 

—El bi>en regio saldrá mañana para Ma
drid a las ocho y media de la noche. 

—El ministro de Estado dijo a los perio
distas que había hablado con el presidente 
quien le comunicó buenas impr^iooes de 
:^íarru6eos. 

También dijo que le habían comunicado 
de Valpairaíso que en la fiesta escolar que 
se celebró en esa población el día 12, desfi
laron ante el Otmsulado de EspeHa ocho 
mil niños españoles. 

Los Coro3 Clavé obtuvieron un éxito enor 
toe ^ Pairís y en VersaUea deedo donde 
envían un saludo al Gobierno español. En 
esta población se celebró anoche un banque
te en el que el presidente de los Coros brin-* 
dó por Francia y España. 

—El sefloc Prida dijo que hoy entraba en 
vigor el tratado de oomeroio con Norusjfa, 
paro con efectos retroactivos al pr'inero de 
septiembre. 

—Fué visitado el ministro por una Gomi-
'ón do armeros de Elbair que le'pidió ges-
p o la rebaja de ios derechos por intro-
^""ión de armas en los Estados Unidos. 

' ''íor Prida les prometió tonar en cuenta 
*"_r!iandft. 
_ J^L minstro subirá a despachar con el 
•"''̂ •'̂ '' "̂ î.ndo la fií-ma do Guerra. 

—Maflir,̂  a las ocho de la noche saldrá 
el mini.-ítri,.,̂ ^ Estado para Madrid. 

tV O * 
SAN SEBA.-nL^jj^ 30.—En Bey dirt hoy 

un larjío V^KO^^^^,^ DayMia, donde Mtu. 
"1 e' 

Al. 

Embaroarou a bordo del omoero «CaA»̂  
Iufla>, con rumbo e, Melilla. 

El viaje (JeoB por objeto proe^uir la obra viles y militare» y ¿ o n n e gentío. 

falisQiente oo^ne&sada ocn la implaKitMiáa 
dsl protectorado dvil. 

Los comisionaidoe estarán en MeliUa diez 
días. 

Acudieron a despedirlea el HtÁvem. jaUfia-
no em pleno, loe delegado* de Haolend» y 
Fomento, el jefe interino de Asuntos indí
genas y todos los empleados do la secreta
ría g6D«ral. 

Homenaje a los defensores de Timayast 
VALLADOLID, 80.—El regimiento da 

Infantería de Isabel 11 ha celebrado una fies
ta militgf BU honor de loe defensores á.6 la 
avanzadilla de Timayast. A las once de la 
mañana, fuerzas del regimiento, con armas, 
aeistieron a la iglesiai de San Benito el Beal, 
8 una misa en sufragio de los muertos glo
riosamente on dicha posición. 

A! regresar la tropa al cuartel, formó en 
el patio del mismo en columna doble, oon 
bandera. Lios defensores {>erten6oi.ent.,-3 al 
reemplazo del 19, se colocaron frente a las 
fuer/.|.s:. El ayudajnte leyó la orden del Cuer
po del día 20 de septiembre, y el capitán 
don -Tose Yaque, hizo un relato del hecho 
de armas, y procedió a entregar un recuerdo 
a dichos defensores. 

La mósiea tocó el himno del regimiento, 
y las fuerzas desfilaron ante lo banderai y 
el gobernador, que representaba al capitán 
general. 

So dieron mucho.'; vivas a España, al re-
gim'erio y al Bey. 

En honor de nn soldado de la CofOila. 

ALMEBLA, 30.—Ea el correo marcharon 
a Sanlúoar un oficial y 11 soldados, perte-
neoleiit«B al batallóa de la Corona y natu-
raV-j do aquella localidad, que han sido in
vitados por el aloajldo para asistir a la 00-
loCaciÓB do la lápida en la oaea en que 
aació el heroico aoldado del referido bata
llón José Ratosi Pérez Gil, muerto aa el 
ataque cuerpo a cuerpo de Oasabcnia. 

Los BoJdados, mandadíM por el teniente 
Montes, Degarán a S'anl'úoar DMOMI», a las 
once de la noche. 

^ El referido jficial es el dnieo supervi
viente de la a&ión de Casabona, en la que 
al morir el capitán Beáor Villar turo aiquél 
que t(Mnar el mando de las fuerzas. 

HoTimlento de tropts 
PONTEVEDRA. 30 . -En tren eepeoial 

Uegaron, procedentes de V'.go, 217 soldados 
repatriados pertenecientes al 1¡5 regimiento 
de Artillería. En la estación eran esperados 
por los gobemadoree civil y militar, el al-
calde, jefes y oficiales de la guarnición y 
nutmeroso publico. 

El desfile de estas tropas por las callee 
fué hecho entre entusiastas aclarüaciones. 

• tr «: 

TU Y, 30—A la una de la tarde llagaron, 
procedentes de África, 150 soldados perte
necientes al destaoamwito del reginíento de 
Zamora, de guarnición eo ésta. En la ost»^ 
ción eran esperados por las autooridades ci-

m ooMüUKxeo oacminm El aoclalísmo Itallanof 
se deshace |L,J8 turcos^ateSíl 

en Tracla 
— o— 

28—Dio» BríiSf^' "'^"^•** "fi«oa ^ k 

MincNina d« las «Inco tondenctas ti«n« 
mauorlR 

ROMA, SO.—8e realizcm grandes a»-
taenoa pora Impedir el desmorona-! 
miento del partido socialislÉ italiano en-! . ,_ ~ - « , « u 
tre las cinco tendencias pr incipa*» an? «3*«".to de Traoi», geoeral PoJvn>m»jGL-S 
que se divide actualmente, sin que nia-l «^««"go ha violado ayer la «oa» MuianO 
guna pueda triunfar. E n la votación de *f 1* ^ ^ d® Stiaaíj», oisiq>andic. TT al
ias Federaciones provinciales bfi, re»ul-f 'í*^ <** Oala«l»n, «n dcode fu«ron Meaina 
tado que ios colaboraoloniítas h a n ob-'•*"* '•* ^^ Iwínbrea de aueetro pu«rfo Un 
tenido unos 20.000 votos, loe extremls-? * ^ " « nuestro ha desalojado hoy a l " » * . 1 
tas 25.000, los centrista*, que siguen! ™«f' 1^* ^ que huir, abKwkxaando los 
unos a Baratono y otros » Musatti, I °^*'«J»« d« uo ofioial y da afi soidiMloe. 
10.000, y el grupo Maiíi, 7.000, i u¿^ "^ pérdidae »oo un muerto y un 

Los centristas de la segunda tenderirl °*™'«>-» 
« a acaban de formular una moción p ^ j «KO T£U£¡MOS A I N Q A . A I ' E H B A ^ 
ra mantener la unidad de parUdo ai i r - j ElLVEaE, SO.—Xalagrafíaa de Lo,n<Wi 
mando la necesidad de prlnciptos sociar que en la fiesta o f i c í a lo í r a o e m i z a S t o ^ 
listaa estrictos y rígidos y de un moto- lebrada ea Angora entro r u í o T T k e e L r T 
lie cportu rusta quo no excluya la cola- tae el lepreoentanto d« lo» soviistoTu^" 
boración. ., manifestó que el Orieu* pertenece a lo^ 

pii®oloe onent.alos, a los aualas pertaier^A 
N. ae la B.—Esta» cinoo twnAcmni vsfim rt>-' llusia, lo mismo que la üliraj iT Geor 

duoirs© a tre*. ; gia y Turquía, ' 
Maífi ha siOo siempre la extrfwia izqtúcrd» d«I 1 Efitos piüses—agregó -ao abaadoaatiD 'a 

partido; cuando Serrstt* j lo8 colaib».f»oiir>msta« | libertad de los Efitrechos ni se dejarán «te. 
hacían ímprobos esfuerzos poi- mantener !:i- jnidaa j morizar por las mamfastaoiones de la flot* 
de! partido, construyendo equívoco eobre equívoco, ! ingié/S». 
¿1 pedía y» a ra.ja.tsbia la ©xpuUiía de 1» derecha; í Ksira-Khan, embajador ruoo en Varsovis 
[wm ahora quo Scrratti y 8u iraocián ee v»n deci- j qi't' vu a airigL-se a Angora, d'«cutirá oou 
dtdícmentu ni eitiemíemo y pidea 1» expnUión d« ! el Gtjbiorno kemaiista loe nuovoB píxjyootos ^ 
los moderad<» partidarioB ¿é la oolaboraaión fm el ' políticos y militares enwe Kufiia y TuMuía.-
Grobiemo, no Be aom^ceaxáe Blan por qní Maífi ao | &e afirma que el jefe bol ! vistít no Ueva 

eveDtijalmente en un ooaflicto aaííloturc 

EL VATICANO \ LOS KJEMAIISTAS 
La Agencia Kadio nos envía el sl.guiítite 

PBOFETIZANDO... 

vo iieallzando cj^jprag. Después visitó el 

Para el ingreso en la de 
Artillería 

SEGOVIA, 30.—Los ejtámenee de ingre
so de l<) Academia de Artillería eafpeza-
rási el 18 de octubre próximo. Para las 
olen plazas anupoiadas se han presentado 
698 solicitudes. 

—Bl día 4 de octubre saldrán en viaje 
de pTáetioae los aHéreoes de Artillaría. Vi
sitará» las fábriosa die ^vi l la . Granada, 
Oviedo y Trubi». 

Una Exposición de pintura 
,IAEN, 'M.—El Ayuntamiento de esta po-

blaoión organiza una iExposioí&i de pintura, 
quo se celebrará duran% la próxima feria, 
y a la que ae espera ooaourriráaj todos los 
tiítistas de la región. El plazo de admisión 
de obi-as ea hasta el 12 del próximo mes de 
octubre. Ijcp pr«aJ08 consistirán en una me
dalla do oro y 750 pesetas; tnedaUa de bron-
i-e y 400 pesetas, y §60 pesetas. 

También organiza una Exposición de la
bores y trabajos dé la mujer, para los que se 
han concedido loe siguientes premios: me
dalla de plata, 26Q, 160 y 100 pealas. 

DE VíTOBíA 

«Finlandia», dondc+^m^ „n ¿(,ac]i;t8il» 
morzó em Biornt^. 

Begiwi tt San Sfi^„y^ ^ jj^edia tarde, 
desp^hando largamenfv con el ministro de 
Estado. 

« • w 
SAN )SEBASTIAN, 80.-Comunican de 

Iriin que un oficial do CoMrc.. reeientemen. 
te readmitido se ha fugado_ li-y ,3,̂  aquella 
eftaíetft, Uev/mdoee un pliego" ¿^ v,ilores 
declarados con 18.000 pesetosi. 

Campaña contra la lauíosta 
JAÉN, 30.—Se h a reunido la As^J 

blea provincial pa r a tomar ^medidas Ci.\, 
t r a las invasiones do la langosta. Coii 
curren a esta Asamblea numerosas r«-' 
jiresentaeionee dé los pueblos de la pro
vincia, 

I . - • I • « » 

"Jorge V, Rey de los soviets 
ingleses" 

"España tendrá que doblar la rodilla 
anta los soviets" 

BEBLIN, SO—Un periodista de Orel (Eu-
eia) ha visitado a una madame de Thebee 
comunista, que presenta la particularidad de 
hacer solamente proíeciae políticas, desdeñan
do dos asuntos personales, y que ha surti
do en aquella población reoientemiente, pa
ra preguntarle M los bolchavistM Gontinuarin 
en el Poder, y dado caso que así suceda, 
qué tiempo tardará Europa en hacerse so-
vietista. E e aquí la contestaoúto, según al 
periódico «IzvMtia:»: 

«Primeramente—ba dicho—-y ea un porve
nir muy cercano, en Aleimsnia el poder pa
sará a manos de loa soviets. Después de 
Alemania seguirá Francia. Ing;lat6rra procla
mará los soviets por vanagloria, por no que
dar atrasadaj pero conservará al rey Jorge 
como un atributo patriarcal, sin el cual no 
hay inglés que conciba su pais. Fero «s In
útil decir que los emblemas eitemoa do la 
realeza, tales como la corona, serán reem
plazados por los emblemas sovletjstae. . 

jíQué remedio les quedará a loa Estados 
secundarios, como Bélgica, Suiza, España, 
Portugal, Holanda, que arrastran una mi-
serabte existencia burguesa, más que doblar 
la rodilla ante el poderoso dominio de loa 
soviets? 

El porvenir es nuestro y nuestra obliga
ción es ayudar al mundo en el proceso de 
transformación hacia el sovietismo, lo que 
poLlcniog realizar merced a nuestra dilatada 
experiencia. 'Hl resultado será convertir al 
mundo en 1m verdadero» paraíso.» 

Deportaciones en Esmirna 

MALAGA 

Reunión de Diputaciones 
aplazada • 

VITORl.A, 30.—La rflimipn de Im tres 
IHputacionefe vascas que había de celebra«e 
hoy en el Palacio de la Diputación alavesa, 
con objeto de trabar da varia» e intere,=íuntos 
Ci'estionep para los intoresea de aquéllas, ha 
Ucedado aplazada hasta nueva orden. 

—Tambif'm se ha susjwndido la visita anun-
Císd» p ^ a hoy del Ayimtamiento de Vito
ria al Palacio do la Diputación, por haber je, 

El expreso apedreado 
La Benemérita busca a los autores 

—o— 
MALAGA, 30.—^El tren expreso de ayer 

fué apaíreado cinco kilómetros antes de 
la estación de Pitarra. Las piedras rom
pieron varios cristales de un vagón-cama, 
sin que, por fortuna, alcanaaran a loe via
jeros. La Guardia civil practica pesquisas 
para dwcubrir o los autores. 

—Esta tarde, cuando regresaba al puer
to la barca «Qarracheros», fué sorprendida 
lX)r un fuerte viento, que le rompió el ve
lamen y la arboladura, haciéndola zozobrar. 
Los cuatro marinos que la tripulaban fue
ron recogidos por dos botes, qua remolca-
ron la barca hasta el puerto, 

—Comunican de Casoes que en el sitio 
conocido por «Canuto», un demente, que 
ademfis enfría paralasis do algunos roíefn-
bros, pretendió pasar desda el camino al 
lugar llamado ¿Boca del Conejo», situado-
sobre un profundo barranco; pero perdió 
A equilibrio y cayó al fondo, matándose. 

« - » — ' . . . > . » • • I - 1 . > . » — , . , 

Se piden los Tratados con 
Alemania y Suecia 

t — o 

JEíUiZ, .'jú.— Î.a Cámara de Comercio, 
en sil ñniiíñn celebrada hoy, acordó di
rigirse al ministro de Estado soUclton-
do se active la aprobación de los t ra ta 

MILÁN, 30.—El señor Armando Frioca-
rolj telegrafía de Esminna al «Corriere 
'"illa Sca'a» que las^ patrullas turcas ojecu-
™-' con el mayor rigor la proclama do da-
P̂ ^̂ 'vp'ión de griegos y armenios ; 

:'̂ '* citada uroclama ordena: • 
rjm-íro. lodos loe griegos y armenioe 

v^%' '^^'^ * cuarenta- y cinco años que 
se halloj., en Jas regioaes libertadas por 
nuestro ej„cito deberán constituirse itjme-
diotamente irisloaeroe. 

Segundo. ÜTdas las fámulas naturales de 
ijamirna y los refugiados gi''jegos y airme-
nio3 a *)s cualefi ao atañe el artículo pre
cedente pueden ei^igraj. hasta el i de oc
tubre. 

Tercero. Expirado ,^te plazo, los sos
pechosos de ammazar eJ orden público y 
la seguridad del ejáreit', ^jéai conducidos 
fuera do la zona de guerii. • 

«De esta manerar-dice t) señor Fracca-
roli—hace dos días que asistíaos a los tra
bajos do las patrullas turcos qj© entraa en 
lab casas, en los abrigos, ea los campa-
mentes donde se hallaoj los refsglaíoá y 
detienen a los ajrmenios y griegos de diez 
y ocho a cuarenta y dinoo años. E,to9 son 
separados de sus faínilias, agrupados y en. 
viadoe en largas columnas a la esWión, 
©ntre bayonetas, para aer deportados al \ji. 
terior. Kemal Bajá ha declarado que debe
rán trabajar en la reconstrucción de los 
paíeee que han destruido, y estos cortejos 
angustioeoS que parteja para un obscuro des
tino desfilan Eilanoiosamente, «itre la oons. 
teimación do mujeres, niños y ancianos, que 
les contemplan Bi¡n tener el valor de gri
tan mi dolor.» 

LOS SOVIEra 

En Rusia se prepara una 
amnistía 

BIGA, ao.—Comunican de Moscú que el 
Ciobie¡mo ha dado 6rdieae al Oomieariado 
de Josticla para pr^yamr nn proyecto de 
Mnnistla a los prisionero» polítdcoe, con obr 
joto de conmemorar la proclegmaídidn del 
aniversario de la rerolocliiSn xle octubre. 

LOS IMPÜBSTOS SE COBRAN MAL 
HEi:¿IISrGPOR& 80.—El comtoario de 

Abastecimientos úe la república sovletista 
d« Ukrania ha coroumcodo al Gobierno eea^ 
tral de Mote^ que hasta el 16 del corrieo-
te 6ol«o»enta • • ha ha coaaeefuádo reunir en 
todas las negiOTíe de Utoraala el 27 por 100 
de la cantidad fijada para los impoeústos en 
espeele. tínicamente ¿os Gobienx» del Sui^" 
oeste hain suministrudo del 45 al 60 por 100 
del impuesto, 

Secrftn el despacho i|el comisario de Abas
tecimientos, los campesinos ukranlanos 
ocultan en todas psrtes la extensión de los 
campos cultivados y las cifras da las rece-
lepcciones. Si no se toman a tiempo ¡medidas 
rigurosas, loa esfuerios para al cobro inte
gral del impuesto llevarán a un fracaso 
completo. 
» >' — <»»' 

MUNICH 

twnJrá que hacer <̂  ''•' 'Jongreso. 
^.As .difícil es aún ¿ recisar el punto de vústa í 

centrista. Quizá 1» única definición es decir qae i 
fon loa continnadores de la táctica de liom» dt! j 
»no 1930 y \Dlán d« 1921, y qaa tratan de saivar, 'iespacho : 
por niedto de una habilidad, el »bi«mo qne separa! <iBüMA, 80.—El «Ossorvatone Iiom.W:> 
la« dos alas da] pwtido. t « sotitud ,qne tomrán Pul'Kca una mota oficiosa r^furonte a Ta' 
eo «I Congreso, ea oaíi imposible da pwdeoii ; lo: tividad diplomatioa del Vaticano. En 
aionos aventunMÍo es anponer qtie BUS votos se di- j '̂ ^ deduco que Pío XI, d«íde 24 de f 
vidirdr,, y do votar unidos, tandcrín más • 1» ÍB-' Uenibre, está en comunicacióii leni^hi 
quierí» <in« bada I» dcreeh». j d're'^ta con Muatr.fá Keaoifcl, a quien n 

Todo esto parece asegünir el trianfo do 1» ten- ' lusistentomente, en nombre de la lum. 
defloj» eottrema y 1» »a,Iid» de lo. oBWbonioionist»» ! '^^^^ •í"® '̂ '̂  ordenes Ht-urosas al ejí í-í'to y 
del psrtído. ' * *̂  poblaron con el íia de evitar nuevos 

Es posible io oontrírio; pero no I»? qoe olvid» <^<^^ sangrienta',. 
«os «ao de los priuñpsJes oalaboneJomsta.. ana! ,. ^ I ^ " ^ . ^ ? con terrado que ocino. d̂e oon 

qne 
Koinal ha 

oonpa un alto puesto «n la O. O. T., i«í» no ka i ^'^ Santidad «n el de«ao de eviti vr toda 
tnooho al «Corriere d'Itali»»: .Hoy la colaboradán \ ®™*'f̂ »' ^? sangre y aaeg.jra quo ni el 
«6 inútil: ,,,»« qné, si tenemos la'casa en mína«7, < «Jefcit» ni la poblp.uón turcos han PWo-

T* miama pregnnt» ae hain aJg„nos sooialiataa, S ' ' ' ^ í , ]t^ ««sg^acias que se d-iplorain. 
que por «n oportraiamo para ver r «la oasa s. i , , «-Todas nuestras ciudades y nuastrt« pue-

tiatnrahnente, h«*rin condnído q « no vJe la p«na 'f '̂'*"^- ^^^ moeodiadoB y lee potía-
«.;!«r «n i/« »,.!....:>..-« ~ . s j . . 1 i— -z- T̂̂  oíones han aido las que más han sufrido 
oMer en los pnncpios. onando la 3Si,^ es u.- ¿^ ^^^ viol^nciaB. lí método de destrue-

' ! ción y matanzas bi> actualmente apli(.íado en 
- ***• —- i Traoia.» 

Eí papel, procedimientoU^riSria^cL^^^r^e^íiT*'̂  
LOS « LABORISTAS CONTHA 

EL GOBLEBNO 
LONDBES, 30.-En un mitin celebrado en 

Wimbledon Henderson, jefe laborista influ
yente, ha atacado vioJentamento la poUMca 
oriental britácioa. Ademán, Ben Tumer, 

de cultivo 
(SERVICIO HADIOTELEflBÁFieo) 

P A R Í S , 30.—Según el Boletín de In
formaciones del Insti tuto Internacional 

Tres millones de persones 
vieron la Exposición 

MUNICH. 30.—Desde su apertura, a úl. 
timm del mayo, la ESxposioiÓn industrial 
alemana de Munich, que se clausurará ma
ñana, ha sido visitada por más de t<res mi
llonee de personas. 

«La gueiTa es un asesinato. Los Darda-
neloB no val^i la vida de un solo soldado 
británico. Convoque icmediatamente «i Par
lamento • impida la guerra.» 

dte Agricultura, en las Islas Hawai se; presidente de la Úniión Obrera, ha dlriirfdo 
n « amptoado oon éxito el papel p a r a a Lloyd George el siguiente telegrama 
c u b n r el suelo cultivado, i m ^ d i r su ̂  - » . . -°s .. 
desecación demasiado rápida en los paí
ses tropicales y disminuir el desarrollo 
de las malas bierbas. 

El papel s^ emplea en bobinas y ex
tendido sobre el terreno, antes de la 
plantación, se encuentra perforado por 
el brote de la caña de a íúcar . por ejem
plo. En los cultivos antiguos, se puede 
emplear el procedimiento, extenmeflodo 
el Jpapel sobre las Uneas, después del 
corte de la calla y antes de l a aparir 
d o n de nuevos brotes, que lo aigujerean 
fácilmente. 

Se ha comprobado que las p lantas así 
protegidas, t ienen mocho mejor aspec
to. El terreno baio el papel . guarda du
rante la noche u n a tempera tura de 2 a 
5 grados centígrados, más alta que la 
del terreno descubierto. 

El precio de coste no excede de tres 
dólares por hectárea. Es verdad que se 
emplea un papel barato, fabricado con 
los residuos de la cafia dIe azúcar, el 
bagazo, que de otra manera habr ía que 
Inutilizarlo. 

Ajillcajído este procedimiento a las pi
fias, se h a obtenido en las Isías Ha
wai una Éobreprodueclón de roes de 88 
qtrintales por hectárea. 

Más detenciones en Lisboa 
— , , — 

^SERVICIO RADIOTELEORÁFICO) 

LISBOA, 30.—Han «do detenidos más 
complicados en los sucesos del 19 da oc-
tal^e del año pasado, entre los que »a ha
llan varios oficiales del Ejército y la Ar
mada. 

La prisión de estos útlimoe ha eaucado 
emocióoi ©ntre los marinos. 

Los ootubristaa que ampararon el movi-
miento están dispuestos â entregarse en ma
sa a prisión el 6 de octubre. 

Se espera nuevas detenciones, «ntre ellas 
la del almirante Cámara Lemae. 

Quiosco de EL DEBATE 
OAXiLü DJi¡ ALCALÁ (FBENTE A LAS 

CALATRAVAS) 

Los ex Reyes han salido de Grecia 
-€10-

Zaimis ha formado un sfabínete 
33 — 

LOS QUE MUEREN 

celebrado ayer otra reunión, síii (-aráotcr i dos do comercio eon Alemania y ,Suecia, 
oütial, en !ft. qna, a! p&recer, surgieron al-; por ter necesario a los altos fines de la 
fmias diíerendaB. industr ia nacional. 

EL BARÓN DE FAVEREAU 
BRUSELAS, 30.—El barón de Fave-

reau, p ie- Unto del Senado belga desde 
el año 101), Jia fallecido. Tenfa sesenta 
y ocho años. Toda su vida militó, en e l j 
par t ido católico. 

ATENAS, 30.—El ex R ^ y su familia 
han salido hoy de Atenas, con dirección a 
Corffli desda donde irán a Palermo para 
instalarse allí probablemente, 

EL NUEVO GOBIKHNO 
ATENAS, 30.—Ha quedado constituido el 

nuevo Gobierno, presidido por el seifíor Zai-
mis, encargándose de la cartera de Nego
cios E-^rtraryeros el señor Poütis. 

Como estas personalidades se hallan ac
tualmente en el extranjero, se ha encar)?a-
do interinamente de la presidencia el se
fior Koridas, y de Negocios Extranjeros el 
sefior Caneliopoulos. 

El partido veniaaiísta se ha neRadq^ ¡g 
formar parte del nuevo Gobierrw. 

Después de prestar juramento el Gabine
te del Comité revolucionario, éste anunció 
snie asumía el poder del Gobierno y que 
hsce a las personas detenidas responsables 
de los desastres nacionales. 

La declaración minite'rial termina di
ciendo que todcxi los detenidos continuarán 
encai«el94o3 hasta que dé nuevos decisio
nes la Asamblea Nacional. 

Esta noclie no había llegado todavía la 
contestación 4e los aeflores Zalmis y Politis 
respecto a st aceptan o no, respectivamen
te, la presidencia, del nuevo Gobierno y la 
cartera d« Negotsioa Extranjeros; pero se 
confía en que mnEana llegaríí 

El sefior Krokidas, presidente provisional 
del Conssijo, fué grobernador de Creta en 
tiempos diel Gabinete Venizelos. Se IB tie
ne por un estadista eminente y se ssbe 
que es muy ententófilo. 

VENIZELOS EN LONDBES 
LONDRES, 30.—El ex presidente del Con

sejo g r i ^ o sefior Venigelos ha declarado 
que a principio» de la semana próxima ha
rá una visita al ministerio de Negoaios Ex
tranjeros. 

El sefior Vaniaelos se negió a hablar nada 
referente a la cuestión del Próximo Orien
te, y ha dicho que su visita a Londres 
tenía por objeto ventilar algunos asuntos 
privados, y que permanecería algunas se
manas en Inglaterra, a. menos que los acon
tecimientos no le obligaran a hgcer una 
cohta estancia en París. 

ELECCIONES BN NOVIEMBRE 
ATESTAS, 30.—El coronel Gonatas decía-i 

ra que la Asaanblea Nacional ha quedado j 
dlauelita. Las elftccloneí se verificarán en | 
ol mes de noviembre próximo y el reiy Jor-* 
ge II prestará juramento ante la nueva! 
Asamblea. 

Francia gana la copa 
Deustch 

-——o—-

Lasne ha hecho 300 kilómetros 
en una hora dos minutos y once 

segundos 

(sEnvicio RAOXOTCUiosirrco 
S3IAMPEB, 80.—Copa de Aviactói Deuatch 

di* la Kearthei—Ha gen '.o el avldoír fran
cés Lame, cubriendo los 300 kUán»troB del 
recorrido con una velocidad medit dte 289 
kQómetiros 700 metroe^ en una tora 4o8 
minutos once segundos eoatto qantoe. 

£3 aviador francés Cásale sale primera 
a las diez, diez minutos y eaarenik y ocho 
•egnndoe, y efectúa los 100 prinURs kiló
metros del recorrido en veintiicuatD mitm-
tos doe segundos cuatro (jaintoe. Bn vista 
de ese resultado abandona la caerá, ,'-
cieooo Que su radiadoir~''^aba estrwadob 

M italiano Brakpapa sale a larilea ho
ras, veintiocho mlnatoa cuatro egundcf 
tres quintos, y recorre loe 800 kimetres' 
en una hora doe minutos veintiaiei segun
dos un quinto, o sea con una velocUdí me 
dia de 288 kilómetros; pero como o había 
franqueado la línea de partida «ñas con
diciones fijadas por el reglamentólos co- ^ 
misarios anularon su carrera. 

A continuación hizo el recorridosl avia- ' 
dor francés Lasne. 

El aviador inglés Herbert Jame^alió al 
mediodía pero regresó al poco tieipo por 
haber perdido su mapa. 

Una avería de motor obligó a &di Le-
cointe a abaoiionax la carrera. 

N. de la B.—-L» oopa Henry Dentsoh xanenzó 
a disputarse on 1921, oomo prueba intemaoual da 
TOlooidad, «n «Jja distanai» de 800 küátotroi, y 
«ja aOO.IWO frailo B d.: pramio. IJB ^«ee *i r«co-
nidq ha sido ©ate año, como eo 1921, eloirouito 
Vülesauvage T/» Jíarmogne, de 60 küómeros. 

Ba la prueba del aflo pasado triunfó i piloto 
Jorga Kirsoh, de 1» oaaa. Nieuport-Astra y «O «i»-
rato de la mi#ioa, outoisodo los 300 küóimteoí BU 
a»a hora cuatro minotoe íiueve segundos imqjintoi 
o ee» a razón de Í278,407 kilómetros por h<ra. 

Bata carrera aero» fué fundad» <̂ tno oan^hmaién 
de 1» copa Gordon Benett, d̂ SniÜTamente ganad» 
por Francia, después de tres victorias oanaerativas. 

F,n los («uíM-.i-soR di! Iii ccpii (lordon BeM t̂ 86 
habían regifitradn loa siguientes resultados: 

Ao-ost« 1909.—En B îms-Betheny. Ganador, G|leeD 
Onrties íBetados TJrvidoe), a 75,153 kiMipete» por 
hor». 

Ontubne IfllO—l'"n TJOU.S Is'ivnd. GanadOT, Oranam 
V.Tiitíi íliic;lr,ii'n"t), o. 98,-5.S-2 küórofitroa por hora, 

Jnüo 193Í. —T5'.i Biut CUnri*. Ganador, Wey-
mann (Eetudoa Unidos), a 125,6íi3 küAmetros poi 
hora-. 

Septiembre 1!)12.--Bn Cloaring Chicago. G-ador, 
Julio Tedrinps 'Frnncia), a 159,700 kü&netr por 
hora. 

Septiembre 191." ^Kn Eeima Betheny. Gsdor, 
Monrio'o Prevoet (FrnTirÍH)_. a 200.636 til&tra» 
por hora. 

Septiembre 1920.—En Etampes-ViDeganvaíjeGa. 
nador, Satli T/oírátite (Framás), a 271,847 ttne-
tíos por hora. / 

I ,n I .. I . ~ ™ ^ - « . ~ ~ — « f t . * . * — — . . — . ^ 1 I .i«"i -

PAMPINA 

PETICIÓN DE INDUl 'ot 
•PA.MPL0N.\, ".,;—K! marqués do L p» 

• rreoiUa ha enviu ; un telograana oqnter ^̂  
Se ignora aún si la Entente reconocerá > ! q"» '^^ fuá ía.viado ayer por variae p . 

al nuevo Rey. | P^lidades de esta plaza, y en el que se » ^ 
„ ,. , ' .!.• j 1, . J i l " Í:II ! -.au'titf.-J f! ludiilfo del reo Arbós ^ 
Contvnusnse recibiendo adhís,on.e3 da to- , ^^^^ ' ^^^ ^^.¿^^^ ^^j j ^ ^ ^ jj^j,^^ ^^ .̂  

dos 1(» puntos de Grecia al Comité revolu- ^g^^j te],,grama al-despacho de la Preaiae .• 
También sigue esperfoidos© la contesta- clonarlo, habiéndose adherido a ellas todas | ^la del Consejo de m'lnistros a los efeotí * 

i ción del wfkxr V«ni»olo«. las autoridades helenas. * opca-t»mo». 
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LA CUESTIÓN ES PASAR EL RA . O EN LONDRES 

C G S > ^ D E L T E M P E R A M E N T O i ^ a Exposición Misional 
es muy visitada -DEh 

No hay hombre sin hombre 
ÍEl-

Belmoate ee J) ^^^ definitivamenta del to- logrado el natural triunfo del coloso, todo 
reo, aegúu ha tociio saber el telégrafo cii 
todos ioi ámbiíí del mundo y no sabemo:; 
t i también i 

«en el t>^° de la historia». 
Una vez mú?s6 ha repetido el caso tan 

característico e- riosotros. Belmonte no se 
va de su oficii|po'' agotamiento, miedo ni 
ausencia do e f ^ ^ a r i o s a su puerta. Bel-
iiionto ha sidoK^^'i'^^—no toméis, taurinos, 
c-I verbo por cjjde quema, que cno fes por 
cjiif,—; Belmtft'® ha sido echado por un 
movimiento, fulmente previsto, de la idio-
hiiicrasia. uacií^^'' iu© sólo tolera a los 
«humores» ooríit^^o «hombro;; enfrente, y uo 
|iermit-6 una ^mbre si frontera no se ele-
v¡i otra que siv^ ^^ argumento para negar &u 
eltura. i 

% l i s una ooi^uencia de ese lamentable 
mal nacional, P buen castellano llamado en
vidia, q u , ¡noltiene en constante desdén ae 
todo méri i#u implacable negativa y des-
íoniianza tíe'p.o esfuerzo aún antes de que 
empiece a Wü^arse. Tended Ja vista por 
todas partes f -̂odo lo veréis inundado de 
malas Jengue^ 1"® viven y triunfan pre
cisa y únicaí^'^t* poi" eso. ¿Para qué mo
lestarse en hfB^< si «s rnás cómodo, descan
sado y práofo negar;' 

Por dondeiP^r* mantenerse un hombre 
tn la cunibf- '^ donde le eleva su enten
dimiento o ii corazón, necesita que en el 
picacho de infrente se encarame otro con 
.-néritos o ík ellos, que sir\-a de bandera 
o mazo parí «majar» al p r ine ro . . . , alrede
dor del cuapfr agruparan incontinenti otros, 
hombres p # ejecutar igual operación con 
el seguado.! 

¿Se han Itplicado ustedes nunca, cómo y 
por qué dr* Antonio Maura, con todo su 
(,alento, sutora^^ón, su patriotismo, su pres
tigio, su aiiOfidad y su historia, no h a po
dido consoí*r su merecida j - debida jefa
tura de pajido? 

Pues seiíUamente por eso; por falta de 
correspMi(i|ifce liberal. 

E n Espía no hay hombre sin hombre. 
Iodos nuevos cielos de auge han obedeci
do B, una areja en rivalidad. Y cuando el 
«genio», víaos al decir, ha estado sólo, se 
Ba osferellaO o lo han estrellado; no ha po 
áido subsiíir-

Sin íen^tarnos a los tiempos prehistó
ricos de CPloba y Zumalacárregui u O "Don-
Den y Na<^ez, conérayéndonos a los qué po-
demtg W r por nuestros cuantos peinamos 
esos deaa|adsíbles pelitos blancos, que creo 
que se l l^an canas, veremos Henos de estos 
ejemplos Odos los sectores visibles de la vi-

, da naeioíl-
J E n la joHtica la pareja Cánovas-Sagasta 

Eila oonWidó la Restauración y mantuvo 
. y dio viá a la Begencia, haciéndola vence-
, dora en í» dificilísimos primeros m o m e n t o s . 
' i^í¡ honfres de sus partidos, con un ene-

' ' t n i g o €HÍ6"*f. rio se empleaban en despo
tricar i^spetuosamento contra el jefe qui-
íándolp.indisciplinada y pretenciosamente, 
autovidí—(••>• dónde ya la «dureza» y «so
berbia» Se Maura junto a las del «Mons-
truo»?_í sino qiie i-on el saludable instin
to (le pnservaoión que bemos perdido se 
sígrupalip alrededor del jefe y robustecían 
Pii aiit/idad y su fuerza. 

Poi-f^urió Cánov^«. v Sagasta no pudo 
ya í-or^'' con la inteflS^sada disciplina y cohe-
i'pute po.^o <Je los suyos. Y empezó a va-

•-•'•i'ii.í Jviuret se le subió a las barbas. 
I reijufi'^ Montero. Y el morrión, a rma de-
hiváy heroica en los peligros parlamenta-
|os, uedó apabullado e inservible como un 
Jg,. in muelles. ¿Qué interés tenía Sa-
festrfin contrincante? 
I jrijeatro Español alcanza s u máe brillan-
if¡ ¿jpa, no precisamente cuando si geaiio 
jg li dramaturgos escribe eus más glorio-
igy teaciones, «¡no cuando el público se 
iivU y se pelea en los dos grandes par-
jitloBe Calvo y Vico. 
; ppablemente ninguno de los dos fué 
il^yez ni Piomea. Pero eran rivales y 
teníl partido. Y cuando murió Bafael Clií-
ír, i genio de Antonio Vico, que era acaso 
(.y;J sumaba más partidarios por aquella 
ha^|il inclinación ael sentimiento popular 
a ¡(^pontáneo y tumultuoso, va' dando tum-
hrisíp teatro en teatro has ta que la muer te , 
orufí trágica, para hacerle honores, lo arre-
|,jti vencido, lejos de sus escenarios, lejos 
fipí Patrifc, hasta lejos do t ierra. 

Ja r t i io y Frascuelo Uenan con sus nom-
\,j.^la. época más movida del toreo. Pero 
i;g ftiret «el Negro» y el cordobés flaquoa 
, (9 y t iene que irse también al poco 
ti4)o, como ha tenido que hacer ahora 

lunfante Francia, ¿qué se hizo de aque-
¡Igixaltada francofilia española que estuvo 
a p t o de ocasionamos tan graves quebran
to» 
• D bnsquéis en las viejas ni en las mo-
d^ae part i turas , ni siquiera en los divos 
5iJtoe. la razón del apogeo y la decaden-
pj del • Teatro Beal. Donuizzettl, BcUini,-
jjTÜ, Verdi, Wágner, Pupcini. . . , ¡ bah ! 

_ jayarristas y masinistas, esa fue la llave 
|lft repleta caja del entonces «nuestro 
aer tetebro lírico». Se acabó Gayarre, se 

Massini y se acabó el Real, que si 
¡feo volvió a elevarse', aún más que a fa-

de los fervores wagaerianos, al de la 
l?a entfe puccinistas- y wagneristas, 

volvió a su indiferencia, y ya ni el genio 
do Wágner calienta el puchcrete do la con
taduría. 

¿Reavivará la apagada hoguera ¡¡rica la 
rivalidad Fleta-Lázaro? Si yo fuesb empre
sario del Real, ya sabría qué dos claques 
organizar para la temporada próxima, como 
guiones del panurguil rebañe, porque, co
mo no venga por ahí el remedio, ni aun
que resucite Wágner o Puecini escriba otra 
i-Bohémfc» y otra «Tosca». 

A menos que la Empresa confíe su sal
vación al «viejo» Bermúdez y al niño Ca
racol, cuya rivalidad ha venido a resucitar 
al muerto, enterrado y olvidado caute fla
menco. 

Asi hemos sido eai todo, i/a época más 
í movida del teatro menor, Arde'ríus-Ducaz-

cal. La de los periódicos más intsresanres, 
apasionadores, influyentes y la gente más 
metida en ellos, la del «Imparcial»-«Libe-
ral». ¡Qué tiempos, aquéllos! Menos «pe
riódico», ¡pero qué periodistas! ¡Aquellos 
inohadables «cuentos de barbero», con que 
se estuvieron peleando durante nn año Sán
chez Asensio en «El Siglo Futuro», y el 
cojo Bermúdez, el de la inimitada misce
lánea política, en, «Ej Imparcia l»! Si hasta 
rivalizaban «La Fe» y «El Siglo Futuro». 
Y la competencia de las btienas mozas 'le
gaba a la calle y hacía partidos. lx>gioa 
pura, y Fomos vivió y tomó fuerza de su 
rivalidad con Viena. 

¡ Pero si hasta la seriedad de la Cirugía 
se vio apasionada con la rivalidad de don 
Federico Rubio y de don Santiago Encinas! 

Y qué sé yo ouántag, más. es tar íamos 
contando un aiio. 

Hoy hs sido la procesión de la Santa' 
Infancia 

(De nuestro seryloio especial.) 
LONDRES, 30 (expedido a las 17,20, 

y recibido a las 23,30).~Esta mañana, 
a las diez y media, en la Catedral de 
Westmlnster se ha celebrado una misa 
mayor ponfificia, con exposicito del 
Santo Sacramento. Ofició monseñor Dor-
leday, Obispo de Brentwood. 

ívlás tarde, a las doce, se dio una con-
ferencia, con proyecciones íotc^ráiicas, 
acerca de las misiones en África de los 
padlres del Santo Espírííu. 

A l a s c u a t r o y m e d i a de l a t a x d e t u - ! frecuencia las ventainas, a uo ser que •vuos-

PABA -CONSERVAR EL AMOR DE LA 
MUJER PROPIA 

«Le FigaiD» 
_ Sabido es que los americanos son ateatí-

simos para sus (nujeres. H e aquí, sin em
bargo, loa consejos que un perxSdico de 
Nueva York acaba de dar a sus teotores, 
suponiendo, sin duda, que no estarán de
más : 

Si queréis conservar el amor de vuestra 
mujer : 

No os caséis con una mujer mucho más 
joven que vosotros. 

No aguardéis al matrimonio para refor
mar vuestra •vida. 

No ronquéis. 
Ko descuidéis el afeitaioe. 
No os pongáis en mangas de cacuisa ni 

os exhibáis en t i rantes . 
No fuméis «a pipa en vuestra casa. 
Si 09 gusta el aire pur», no abráis con 

P O LIBIA DAS 
ñP'ñnQ" u el redondel 

vo lugar una gran demostración infan
til, organizada por la Sociedad de la 
Santa Infancia. A continuación, el Obis
po de Plymouth pronunció un elocuen
te sermón. Luego se dio otra conferen
cia acerca del padre Damián y de las 
islas Leper, también con proyecciones 
fotográficas. 

Esta noche monseñor Burton, Obispo 
de Clifton, pronunciará un sermón y 
dará la bendición pontificia. 

La Exposición de los misioneros, que 
llama poderosamente la atención, ha ob
tenido un gran éxito. La afluencia de 
gente es enorme. Entre el selecto públi
co que acude a visitarla, figuran nume
rosas familias españolas y francesas, 
conocidísimas por su abolengo. El pue-En España no hay hombre sin hombre. 

—No me quitéis ustedes a Belmonte, por- . . j j j 
que estoy perdió—oos repetía Joselito en la '^^^ n e g r o a t r a e l a c u r i o s i d a d d e t o d o s 
intimidad. ; los v i s i t an te s , 

Y se murió José, y se tuvo que ir Juan . 
Nadie se t iene aquí solo, porque todos 

somos más genios que nadie. 
Por falta de competidor acabó «pobre» el 

marqués de Salamanca (no poseía al morir 
más que cuarenta y tres millones de rea 
les) . 

Y por idéntica soledad no subsistió Gue- j 
rrita, 

LA JUVENTUD CATÓLICA 
DE TARAZONA 

I (SERVICIO TELEGRÁFICO) 

TARAZONA, 30.—El 12 de oc tub re se 

Ñi' Anselmi, el gran tenor, a pesar d e ! «'í^***™'"^' «" ^ * * ^* J u v e n t u d Catól ica. 
ser el divo de las damas. i ^ ¡^ t̂o se rá pres idido por el Obispo, doc-

Ni Ti t ta Rufo, el cantante de las mu l t i - ' t o r Badía y Sar rade l l , y as i s t i rán don Ge-
tudea. t a r d o Requejo, p r o p a g a n d i s t a de l a Asociacian 

Y el glorioso Benavente ha tenido iqus • Católico-Nacional d e Propagandis tas , y cQti-
irse de su Patria ; ¡ oh, vergüenza! 

Y no hay toro;'. 
Ni teatro—con minúscula. 
Ni política—con mintiscula más pequeña-
lAh, s i yo fuese Sánchez Guerra! No me 

molestaría un segundo ni con un paso en 
el intento de concentración conservadora. 
Nada de templar gaitas. Con más eficacia 
me preocuparía del vecino de enfrente. In
ventaría un jefe liberal—uij peligro libera!, 
¡ ahí es nada!—y me echaría a dormir t raa 
quilo y descuidado sobre el colchón de mi 
jefatura, que mis correligfonarios celarían 
frerite a la amenaza de los rivales. ¡ Sálvese 
el presupuesto!. . . 

Receta infalible para ser jeíe de partido, 
torero o tenor, y refrán a incorporar a la 
paremiografía nacional. 

Si quieres brillar y mantenerte en alto en 
España, búscate un nval. 

Alejandro P É R E Z LÜOTN 

TEIlfíiTROinEfi 
E M P R E S A A L E S A N G O 

SHTOHIA Plfillfl V ERIIIIO DÍAZ 
ALCAUJÍ: PROVOCADOR 

gregan tes mar ianos d e Zaragoza y de o t ras 
ciuSades españolas. 

Reina g ran entusiasmo. 

tra esposa opine lo mismo, 
No dejéis de haceros planchar los panta

lones de cuaodo en cuando (pero no por 
vuestra mujet). 

No uséis cuellos de celuloide. 
Procurad que ningún pariente viva con 

vosotros. 
No seáJs celosos. 
No suprimáis, después de la boda, las 

pequeñas atenciones que prodigabais duran
te el noviazgo, tan del agrado de las mu
jeres. 

LA BAJA DE LOS PUÑETAZOS 
«L'Anto» 

H a empezado una campaña en Nueva 
York para alcanzar la rebaja de los prec'os 
de entrada a los partidos de boxeo. Líos ins
piradores de esta campaña declaran que el 
precio de una butaca no debiera nunca ser 
superior a 7,50 dólares, en vez de los 25 
dólares que se pagan ahora por un sitio 
junto al «ring». Además, se pide que se 
tomen las medidas necesarias para que du-
rante los grandes partidos puedan sentarse 
40.000 personas en galerías, al precio de un 
dólar por asiento. 

¿QUIENES SON LOS MEJORES CON
DUCTORES DE «T.4X7S»? 

«THe New York Times» 

Abrimos una encuesta para averiguar 
quiénes son los mejores conductores de «ta
xis» de París. Queremos que las cukrdades 
de un buen conductor figuren ante la opi
nión en p r imwa línea. Cuando nuestros lec
tores tom.en un «taxi» ex.iminen atentsmen-
te cóimo e l conductor pjlota el vehículo. Y 
si no ha caminado con e.vceso de velocidad 
inquietante, si ha tenido la precaución do 
toí-ar la bocina en los cruces, si ha dete
nido su marcha cuando ha sido preciso, si 
no se ha entregado a ejercicios de acroba

cia entre un tranvía y un. autobús, .^invien-
nos su nombre, sus señas, y especialmente 
la matrícula del coche: número que figura 
delante, atrás, en los cristales de los faro
les y en el mismo interior del ooclie. 

Y cuando uo conductor nos haya sido se
ñalado, y después de haber reconocido nos
otros por sincera la indicación, publicare
mos su nombre y número en «L'Auto»; 
primera y preciosa 'ndioación para sus fu
turos olientes. Y cuando el conductor al
cance varias citaciones—.todas comproba
das—o cuando nos sea señalado por técni
cos en quienes nos fiemos, le regalaremos 
una insignia que de distintivo le sirva. 

VAGONES PARA VIAJEROS QUE NO 
DUERMEN EN RUTA 

«Le Fígaro» 
Los viajeros se dividen ea dos categoirias 

irreductibles: viajeros que duermen y •via
jeros que no pueden dormir en ruta. Es te 
antagonismo exis',e desde que los trenes 
circulan durante las horas sombrías de la 
noche. Tales viajeros son, natura lmente , ad
versarios y no gustan de hacerse concesio
nes'. Cuando el uno quiere apagar la luz 
del coche el otro se pone a leer una no
ve la ; si el uno goza, forzosamente el otro 
tiene que sufrir. ¿Cómo acabar cx>n este es
taño de cosas? No vemos más que tina 
m a n e r a : que asi como existen vagones do 
no fumadores, se dispongan vagones de no 
«dormidores», que irían iluminados durante 
toda la noche, mientras que los am'gos do 
Morfeo irian durmiendo en una penumbra 
disoreta. 

FRUSLERÍAS 

REFLEXIONES DE OTOÑO 
-QQ-

£1 pueblo con el maestro 

ALIGANTE, 30.—Comunican de Fines-
pral que e l alcalde d e aquella localidad pro
hibió al maestro nacional, señor Galán, que 
continuara dando clase, y coipo éste 'nsistie-
ra en continuar cumpliendo coa su deber, 
procedió a su detención, insultándole grose
ramente y apaleándole después. 

Ent-erado de ello el vecindario se amotinó 
contra el alcalde, teniendo necesidad de 
intervenir la Guardia civil, que, como pri-
rrtera medida, puso en libertad al maestro. 

tel suceso ha causado viva indignación por 
t ra tarse de un profesor honorable que es 
muy querido y estimado. 

Se ha dado cuenta al gobernador civil y 
al aireotíir general de Pr imera enseñanza. 

El vecindario de Fincspral pide la dt%ti-
tucion del alcalde. 

Mañana llegan los Reyes 
Mañana lunee. a 'Zv- nueve y media de 

la misma, llegarán a Madrid en tren es
pecial sus majestades los reyes don .-iifírnso 
v doña 'S'ictoria y sus augusio^ íijjos. 

tFoniados a obedecer 
ni movimiento incesante 
en la tarea constante 
de tejer y destejer, 
como ayer 
llegamos a coincidir 
en la prisa de partir, 
hoy se vuelve a convenir 
en la prisa de volver. 
Y cada día es mayor 
este anhelo 
velozmente corredor: 
¡Todo al vuelo, todo al vuelo I, 
como dijo Campoümor. 
\Ay, Señor \ 
¡ Si parece un desvario 1 
En cuanto se acaba el frió, 
empieza la de volvámonos. 
y en cuanto se va el estio, 
empieza la de volvámonos. 
1 Esto es vivir hecho un lio! 
¡ Ay, de mi! 
Pero, en fin, ya estoy aquí, 
y está el problema, resuelto. 
Me empeñé, y, al fin, salí; 
me volví a empeñar, y he vuelto. 
Eso, si. 
Mis ilusiones y sueños 
de ser persona importante, 
distinguida y elegante, 
cuajan a fuerza de empeños. 
1 Entre las gentes sujetas 
a esta vida distinguida 
hay quien se pasa la vida 
renovando papeletas! 
Es penosa ocupación; 
mas gentes doctas opinan 
que en el mundo predomiruin 
aires de renovación, 
y si esto s« tiene en cuenta, 
a la vista se presenta 
ouc tienen parte esencial 
en el progreso mundia-J, 
las casas de compraventa. 
Tal vez habrá quien me arguya 
que no está en eso el problema, 
pero yo vuelvo d mi tema 
(cada loco con la suya). 
Cuando' me asaltó el deseo 
vehemente del .vcra.yieo, 
lo pasé mal por ahorrar. 

a fin de poder pagar 
estos meses de bureo, 
y al tornar, 
tengo que economizar 
otra vez por de contado, * 
pues después de lo gastado 
no tengo para gastar. 
Lo que sufre un eiudadofio 
como yo, que no nació 
para tener barro a mano, 
y en junio se preguntó : 
«¿Que diantres voy a hacer yo 
para salir en verano9» 
Hoy vuelvo al problema eterno, 
más apurado a mi ver: 
<í¿Qué demontres voy a, hacer 
para pasar el invierrú>í> 
1 Hay que ver 
en qué crisis singular 
me he venido a colocar 
por lograr 
el efímero placer 
de imitar 
a los que dan en correr 
sin saber 
dónde vamos a para^ 
I Nadal Que no m.e conviene. 
Lo que es el año que viene... 
Creo que escarmentaré 
con esto que me pasó. 
1 El año que viene no 
me muevo de donde estil 
Salga quien quiera salí.', 
si en ello encuentra placevt 
¡ Tanfo innrc^fflT y- volver 
es ya mucho ir y venir! 
j Basta de vida de galgo! 
Firmemente lo resuelvo.-
En adelante no talgo, 
y «i es que salgo..., \]no vuelvoU* 

AUTONOMÍA UNIVERSITARIA 

El rcctcr y el vicerrector 
de Barcelona dimiten 

En la p r i m e r a reunión ce lebrada por el 
Claus t ro ordinar io de la Univers idad de 
Barcelona después de las vacaciones, fueron 
ratificados los acuerdos de la Comisión ejei-
cut iva re feren tes a la defensa de la auto
nomía univers iar ia . El Claus t ro acordó har 
ce r suyo y dirig'ir nuevamente al minis
t r o de Insti-ucción públ ica el telOj-^rama que 
le expidió el Rectorado con mot ivo de la 
suispensión de la autonomía un ivers i t a r i a . 

Acordóse t ambién dedicar mi Claus t ro es
pecial a Ja cuest ión de la au tonomía uni
vers i ta r ia . 

El rector , señor marqués de Carul la , y 
el v icer rec tor , doctor Fábrega, pusieron sus 
cangos a disposición del Claus t re , el cual, 
por aclamación, acordó rat if icaries la con
fianza. 

l A AUTONOMÍA ENGRANDECERÁ 
LA Ü M T E B S I D A D 

Nos parece opor tuno reproduci r las pa
labras pronunciadas por el r ep resen tan te 
de I ta l ia , doctor Chiávaro, en el Congreso 
I n t e m a c i o n a l Denta l , ce lebrado reciente
m e n t e en Madrid. Dicen así: 

«La augus t a presencia d e su majes tsd él 
rey don Alfonso X I I I me r ecue rda l a suer
t e que tuve el año pasado, asis t iendo a la 
a p e r t u r a del curso académico en la Uni-
'V'ersidad d e Madrid, en cujfo acto su ma
jestad» con un discurso memorable , anun
ció la «Micosión de au tonomía a las Uni
vers idades; ai t tonomía que ha sidb la cau
sa p r inc ipa l a l a q u e se deben las mara -
villiosas conqnis tas d e la Odontología en los 
Es tados Unidos de América, que es el sue-
Eo de las Univers idades de todo el mun
do que todavía no la han conseguido, y 
que d e t e r m i n a r á u n mayor y más rápido 
progreso en los estudios científicos y l i te 
rar ios de España , cuya cap i ta l hoy t a n jo-
b l e m e r t e nos hospeda.» 

El Rey escuchó es te p á r r a f o sonr ien te y 
al t e r m i n a r in t e r rumpió con aplausos al 
doctor Chlávaro-

Todoa loa dios sale esta cuestión a relu-
""'• ¿Qué espectáculo acusa má» barbarte, 
un match de boxe o una corrida de íoro»? 

Yo creo que la cuestión está mal p l m . 
teada; y que como se ofrece a n.u««tiv> jiii-
CÍO, es francamente insoluole el probleiM. 

Los defensores del toreo dicen qút ei ¿ti» 
una lucha entre un hombre y una fxtru 
Que lo cruel seria, poner banderiUtu a una 
persona, peto no a un animal. L.$to «9, que 
para poder comparhr a Carpentier con un 
torero debería aquél haber desafiado a pu
ñetazos, no a Siki, sino a un toro de ¡iik' 
ra; porque lo bárbaro es que se ^ ^ a n pupt 
seres de la misma especie. 

Por ejemplo: si un usurero te pegfn eon 
otro usurero y ocabo por ponerle un ojo a 
la crema ea éste un etpectáeiilo cruel; pero 
si un usurero deja knock-out a un acré^ 
dor, tratándose de aeres que te pertigv^ 
con saña parecida a la que tnueatra el cor-
núpeto por el diestro, la lucha entn de'ntro 
de lo humano. 

Los partidarios de la boze manifieitan 
que la desigualdad de especie i^tre lot 
combalieníes es lo verdaderamente bárbaro 
y feroz. Según eüot, el toro debiera etto. 
quear al toro y el hombre al hombre; eotno 
el ladrón debie-ra perseguir al ladrón y el 
policía al policía. Y con etto habHd equi
librio entre los que luchan. 

Por estos caminos no se sale a ntnf^una 
parte. 

Hay que preguntar: ¿Cuál ea tnda bar. 
baro, un pueblo que da una corrida de te» 
ros o el que tolera un combate de boce? 

y entonces la respuesta e» nana: el fu« 
tolera las dos cosas... 

Y os el caso de Francia; ti, teñorei... 
En la nación francesa seria fácil traiat 

una linca divisoria entre lot departaMienioa 
que se pirran por los toros v los que ptf 
fieren el puñetazo libre; gue corretponde-
rían, poco más o menos, a las provincial 
en que en un tiempo te habló en Francia . 
la lengua de o:; y la lengua de <Al. 

En Burdeos se publica «n periódico tau
rino, impreso en caracteres rojo», que ti na 
se llama ¡Viva tu Madre! e« porque en 
francés carece de brío ese grito; pero i;u« 
debe intitularse L a Corrida (Uaae L a CoRgi-
da) o algo parecido^ Se dan teros en Tarr 
bes, en Nimes, en Bayona, en Dax... Y 
hay ciudadanos que tiran al ruedo hatta lo 
cintita ár la Legión de Honor, que et lo 
último da qne se desprende todo buef 
francés. 

En cambio, en el Norte del poíí I* tan-
gre de toro escalofría. No hay dama qui 
resisih ver colocadas un par de handerimí 
sin exclamar: <(.\0h, la ?»!.-,» Avfique «' 
TOÍ ya me pidió en cierta occeatón un profe^ 
sor parisiense vn cartel de lorot, de Un 
más chillones, para adorno del comedor ie 
•<!u casa: p«ro lo corriente ea eniuaiatmaTte 
por los boxeadores, no por lo» torero», des-
de el Loira para arriba. 

Luego si «'la parte da Francia está por 
el capote lir Belmonts y la otra per loa 
p'jños del ne(jro Sild; y si en EtpaAa, por 
ahora, no hemos pasado del citpofe de. Bel-
vtonte, me quieren tisfedci decir. *{ a Hr. • 
haros vamos, ¿qvidn lo está tiendo u^a 
cli ' jpíí* más? 

POLIBIO 

ZARAGOZA 

Esta larga relación 
me hizo ayer de sopetón 
mi sobrino, y yo a sus cuitaa 
no les di contestación: 
que ando estos días tristón 
y no estoy para bro^iitaa. 

Garios Luis DE CDENCA 

Se pide una declaración 
de quiebra 

ZARAGOZA, 30.—X« comisión encargada 
de buscar una solución extrajudieial a la 
anormalidad económica en que se encuen
t ra la entidad bancaria Hijos de Félix Bi-
poUée, se disolvió hoy ante el anuncio da 
que dos de los acreedores iban s quereOarse 
contra dicha ca.sa, ya que el funcionamien
to do la comisión estaba acondicionado a la 
unanimidad d e los acreedores a no acudir a 
los tribunales. 

El procurador, señor Aramendia, presentó 
hoy en el Jugado un escrito pidiendo la de
claración de quiebra. 

Aún es difícU precisar la cuantía de ésta 
por la falta de datos precisos sobre el ac
tivo y el pasivo. 

L a opinión sigue con vivísimo interés las 
incidencias de este asunto. 

P E R R O t 

Policías Incorruptibles 
F E R R O L . 80.—^Los agentes de Polvrf» Aot 

Germán Yebrales y don José Borden» d» 
tuvieron a un acaudalado individuo qtte r» 
gresaba do .\mérioa, y que resultó ser prfr 
fugo del Ejérc i to : para que lo deJMen «t 
libertad ofreció 10.000 pesetas a o id» «nf 
de los agentes, negándose ésto». 

Enterado de ello ei director g n e r a l de 
Orden público, {¿licitó a los referidos tun-
cionarios, disponiendo que se hieler» oon»-
tar en la o rd to del Cuerpo. 

PERDIDAS DE LA MARINA 
MUNDIAL 

86 vapores y 44 velaros en «i primer 
trimestre del año actual 

L O N D R E S , 80.—Según «I «Uo^d** Ro-
glster», durante el ^irimer ttinaeatre de l _oo-'; 
rr iente a£o, la marina mundial hh paedido 
86 vapores desplazando 99.734 t o a e l u , y 
44 veleros eon 24.434. 

Figura a la cabeza da la l is ta al Beiao 
Unido ccn 22 vapores y tres velero» despi»-
zando 21.077 y 2.39-1 toneladas re^eot iva-
mente . 

España perdió ea el citado periodo t ia te 
vapores con 5.338 toneladas y do» v d w M 
con 706. 

PRELADOS DE VIAJE 
o — 

BARCELONA, 3 0 — E l doctor Donaoech , 
Obispo de MUlorca, ha eetado eia e»t» d u 
dad varios días y hoy ha marohado a BOIQ*. 

También ha estado varaos áía» en esta 
población el Obispo de Lérida, doctor Mi-

' ralles, regresando hoy a su dióoesis. 

Folletón de EL DEBATE 
im I ij-üL-_' 
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jKELB RUMI! 
liLA NOVELA OEL DESASTREll 

por RÜIZ ALBÉNJZ 

I lustraciones de MARTÍNEZ DE UEON 

¡Kelb Rumi! Al Rumi no le imponían tanto 
iü aquel momento los denuestos y las amena-
jadortis actitudes de la chusma rifeña como los 
¿taques de los kelbs del aduar. Contra la ira do 
tns seres humanos, mis propios guardianes me 
|d«{endían, rechazando a empellones j ' puñadas 
¡a chicos y viejos; pero contra los perros rife-
fto% que enardecidos por la algarabía y mis ex-
traflas vestiduras, hacia mí se lanzaban con toda 
la fiereza de su condición salvaje, recordando 
Ift sangre de chacales y lobos que por ellos co
rría, no encontraba defensa alguna. ; A mis pro
tectores les hacía mucha gracia aquel odir. do 
sus can«s hacia el cristi&no' ¡¡CumplÍT'. l's 
animales con su deber de atacar al extrinjerni! 

Spnta,dos a la usanza moruna, en cuclillas y 
sobre las alfombras de anea, abriéndose en í-.a-
plto semicírculo, estaban los ancianos y n'^t.v 
bles de la rabila. En el centro de la hurraní 
-.media luna se hallaba el jnfe, o! sheri^ Kidnr 
•'Atriar Mohatar, el caudillo y sacerdote m^irlmc 
,ae la tribu. Entre sus manos, que asom'djnn 

apenas del fino y blanquísimo jaique, se dítU 
zaban las negras y redondas cuentas de -='1 re-
sario islamita. Por su noble continente aifuJa 

En el centro de la humana media lana... 
desde luego todas las miradas. .A an lado y otro 
tenía a los dos chiujs más ancianos de la Yemáa, 
cuyas luengas barbas blancas se confundían con 
las alburas de sus chilabas de jefes. 

En el centro de] círculo se hallaban ya mis 
compañeros de cautiverio. Mi presencia fué aco
gida con inacabables «yus-yus» de las muje
res y gritos ininteligibles de chiquillos y moce-

tes. Una pellada de barro vino a caer sobre miS 
ropas; otra me dio en medio de la frente, cegán
dome por un momento. Rebosante de indigna
ción iba a exterioi^izar mi protesta por aquella 
injuria inmotivada, cuando una mirada del sh*-
rif Kadur Amar me contuvo. Me mordí los la
bios hasta hacer brotar sangre, y bajé la ca
beza. El instinto de conservación me decía que 
era preciso llegar hasta lo increflile en la abdi
cación de mi dignidad. 

Kadur, con gesto autoritario, levantó su ma-
JmO dierecha', y aufomáticamente callaron las 
voces de todos. Hecho el silencio, el sherif recitó 
solemne el fatha (1), y la asamblea, a tenor de 
lo que ocurre en nuestros templos, repitió a me
dia voz y con indefinible unción el verso: 

«En nombre de Dios clemente y misericordioso, 
lioa a Dios, dueño del Universo. 
E l clemente, el misericordioso. 
Soberano en el d ía de la retr ihuci ín. 
A ti es a quien adoramos, de ti es de quien implo-

[ ramos socorro. 
DirlfTPnos por el camino recto. 
Por el sendero d e aquellos a quienes has colmado de 

[beneficios. 
No por el de aquellos que han incurrido en tus iras, 

[ni por el de los que se extravían..» 

La reunión o dáchara estaba abierta. 
El sherif, con voz grave y pausada, con la 

mirada puesta en el pueblo, se expresó de esta 
forma: 

—^Habéis sido llamados para juzgar .i estos 
cristianos, que nu^tros hermanos hicieron pri
sioneros en el día de ayer. Nuestro Kanun (2) 

(1) Primera «surat»> d«l Koran. 
(2) <K!Uitui>, eo gcooral, quiere (tocúr «leTes>; qaizás 

de esta voz propeda 1* aaestza ód mimo tk*oae: «cJsóiDe». 

nos da derecho a disponer de sus vidas y des
tinos. Podemos ordenar que sus cabezas sean 

Uo itlMiclo sepulcral slguii a lis palabras dd shtrtf., 

cortadas y sus restos arrojados a nuestros pe
rros para satisfacer su hambre. Pero si alguno 
de los presentes tiene aJgún agravio particular 
que vengar de uno de estos hombres, nuestra 
ley le d% derecho de servir de brazo de nues
tra jiis^ioia. 

Un silencio sepulcral siguió a las palahrat 
del sherif. Nadie tenía ofensa particular qué 
vengar de ninguno de nosotros. No haJjfa ¿trc 
cajgo, pues, para condenarnos, que el hecho 
de ser rumis y de haber hecho anna* eontra' 
los hijos del Profeta. 

Continuó el sherif: 
—No hay ninguno eii la cabila que Hay* reci

bido ofensa de estas gentes. ^ delito es, pues, 
el de todos sus maldecidos .hermanos. Penetra
ron en nuestra tierra con eñgafica y promes*» 
falsas de amistad. Dijeron que venían cpmo aitji-
gos a ayudarnos en todas nuestras necesida
des, respetando nuestras leyes, nuestras propie
dades, nuestras costumbres y nuestras creen
cias. Los dejamos entrar creyendo que la dei
dad anidaba en sus pechos y fluía por sus la
bios, como brota de Jas pefiís el manantial que 
Dios puso en la tierra para nuestro hien. Peto 
mentían, nos engañarían. Con apariencia de 
amigos, fueron entrando por la tierra sagrada 
donde duermen nuestros antepasados, muertos 
en la gloria de Dios, sin otro desecho que el ^s 
su fuerza, ni más pretexto que el de su ambi--
ción. Se instalaron aJlí donde quisieron, se en-' 
traron en nuestra vida, nos impusieron jefes 
que no tenían calidad para serlo, y al amparo 
de ellos abusaban de su autoridad y atropeUS/-
ban el legitimó derecho dî  nuestros hermanos. 
Aún aguantamos, aún fuimos muchos ios que 
continuamos creyendo que aqueBo sólo jpodíá; 
ser fruto de la ignorancia y del error; pero le
jos de enmendarse cuando del mal que hacían 
les advertimos, oontínuaroi) su obra, infestando 
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PALIQUE FEMENINOS 
—iMi lili tjí'ritt'MMiin^' -

nior tifie ar. 
Pues bien: ¿,hay Tnortificación más 

insoportable que la groaeriat Par eso 
lax buenas maneras sorí reaiinente e\ 
escudo que protege a los demás de nues^ 
tras impulsiones y ramalazos de acri
tud, mal humor y aspírela... 

Tal obligacián de no molestar al pró
jimo viene complementada muchas ve
ces con otro deber: el de agraéarle, 
eomplacerle y aun. conquistarle, pura 
bien suyo y provecho nuestro. ¡,Histrlo-
nismo, farsa, hipocresía'} No. Ciencia 
de vivir. 

Me diréis, y es cierto, que algunas 
personas, ftasiantes, no pueden, aunque 
quieran, llevar hasta ese límite el domi-
S ^ de sí propios, de su sensibilidad, de 
p•^ carácter... Que hay personas, hom-
breg y vmjres, de un espíritu procer, 
depurado, selecto, y que, sin embargo, 
ton incapaces de actuar en el escena
rio de la vida-

Así es: ¡pero no es menos cierto 
que el triunfo es mucho más tra
bajoso, mucho más difícil para tales 
hombres y mujeres] La sinceridad y el 
Hf. saber o no poder ¡hacerse simpá
tico», quiíá sea un valor del carácter, 
y de los más altos, pero... es un valor 
incotizable, y que, por añadidura, nos 
aisla y no$ deja solos en la lucha, que 
hemos ie afrontar lealmente, con nues
tro tolo esfuerio, sin las ayudas cM 

Tenemos obligación estricta de na contrario, o ¡sea, que la elegancia abre 
todamlas puertas y se impone con un 
señorío. Lo grosero, lo vulgar, lo ordi
nario, repele. La inelegancia es por ese 
nuotivo el fracaso de no pocos homares 
que valen, y, sobre todo, de muchísi
mas mujeres. ¿Que si aludo al amorl... 
¡Sin diuda que a él también pude re
ferirme, porque la elegancia despierta 
admiración, y admirar a una mujer es... 
comenzar a amarlal 

Si, lectoras, hay que tender a la con
quista de las almas, no de los senti
dos... Y el tnás poderoso medio para lo
grarlo consiste, aparte otros valores 
fundamentales de virtud, de bondad y 
de ternura, en la elegancia, no en una 
elegancia opulenta, rígida, articulada, 
sino original, persotiat, propia y cir
cunstancial. 

iCircMnstancialt, diréis, pareciéndoos 
un poco extraño y contradictorio el tér
mino. Si: circmistancial, oportunista^ 
Tal debe ser la elegancia. Cada tiempo 
tiene sus costumbres. Cada tierra sus 
usos. Cada esfera social posee hábitos 
propios. No distinguir de circuTUtancias, 
no plegarse en cierto modo a ellas, lle^ 
var la originalidad y lo selecto de nues
tras maneras, de nuestro trato y de nues
tra vida corriente a todas partes, equi
valdría en muchas ocasiones a colocar* 
en las paredes de un muladar un cua
dro de Velázquez. De ahí lo necesario 

Inauguración de! Cómico 
— < » — 

La nunienición de las^butacas producá 
un escá.-iUaJo 

• " • V " 

Tcínos oi&roe, tapioarias, vidrieras eBplón. 
elidas, calé-bar amerioano, sala amplia, l i ^ 
josa y Beocilla, mucha l u z ; al antiguo y 
destartalado salón de liipellaaes apai'eüo 
ooovtirtido ea ua teatro lindo, cómodo, ele
gante y moderno; lást ima que una 'jjex-
plicabla prisa por abrirlo no diera espera 
» que lae obres quédaraa totalmente} ter-
mimadas. 

Al público le produjo agradabilísima im-
presión todo menos el detalle de la nume
ración de ia« filas de butacas : hay fila de 
orquesta, tila cero, fila uiia, fila una bis y 
asi hasta la ÍTB» bis, y como esto »o &6 
había anunoiado, resultó que los especta
dores, a part ir de la fila cuarta, se encon
traban ocho filas detrás de lo que ello» ha
blan calculado a] tomalr la en t rada ; y el 
disgusto de todos so exteriorizó ea forma 
tan violenta, que se produjo un focmidable 
escándalo; hubo de ÍDt«rrumpirse la repre-
nentación, y sólo se calmaron los ánimos 
íiuando un representante da la Eimprosa 
iMiuoíáó que se devolverla el importo de las 
localidades a los que no a t u v i e r a n con
formes. 

\ partir de aquí todo fué como una seda; 
La qracia de Pedro Zorrilla' y el buen tra
bajo de su compBflía hizo desarrugar pronto 
el ceño a loa disgustados espectadores, y 
volvió a reinar la cordialidad, que se ina-
QÍfestó en repetidas ca-.yjajadas y aplausos. 

SabVlo es cómo Zorrilla hace el gi-acioso 
sainetón «La fniterla de Frutos», y está he
cho el elogio de ¡os nuevos elementos que 
rcfueízen Ja cosíipaflí» coa decir que no 
desmerecieron del principal intórpcete. 

H. 

DE MADRID A LONDRES NITAS POjUmOAe 

Anotaciones de un viajero frivolol̂ *̂ ''̂ ^̂ °̂_^̂ '"8^̂ **«*̂ 3 
C A l L E J l 

E u la ciudad de la niebla UÍÍ,, 
abuiudaute on eetos ploiniso-j áí^- U 
tiaiabie. V^erdad es que ea Londr-
ramo sólo exista teódc-amenle; •; •, 
tación iaventada por unos cuari'üs >: 
mo pretexto de ausencia. Tan [,i\,. u 
en el tí.clo, di) un ttiui deavuuK- f 
oott e-lguna insisteíiüia uai soi íugW' 
semeja ua gran disco de pupui u 
los privilogiiidoa en apoijido y fiiiui.-í 
donan la enorme ipetrópoli y vj.ii 

M iemen: yo he vli to, en cfimbic, en el tca-
.̂  ' t'ro del Vaudeviilo, de Parla, y en una oo-
,, . .¡•.•tila de pretení-iojies de Sacha OiiUry—hoy | 
,_ , director y er!;pr,:-ííarÍG doi teatrcf Eduar-

1 ijo VIL—, un pe»".-soa»je que representabu nxi 
i rico Kspañol abonado n la C)pe¡'a, vewtido 

,, i lío írao y. . . ¡con sombrero oí>rdobé3 ' 
,, • Perdóaeseme lu digresión. Hablaba del 
., \ bíove estro teórico de X»ndjes, del que ya, 

: per formna, na ' queda el menor veatigia 
; ni au el aspecto callejero ni en ol íenmó-

. j metro, do ciega probidad. Circo haber ya 
ta para pasar unay cuantas scuiajuas d.> | auotüdo en oti"a ooas'ión que preíieio ver 
ocio eoi algún aeo^tide-rmoH, tal IÍWÍ Jjrjgh- | '^s ciudades populosas semlcubiertaa por la 
ton, en cuya playa ooncumda el mwmuí io ' 
4o las olas apaga y disionula el gargacisuiO 
del bostezo. 

E l inglés sabe aburrirse fismát/^ca y dis
tinguidamente como ningún otro. Fuera de 
BU hovie no hay nada que le ioterose; y si 
algunas caravanas británicas se desparra
man por las ciudades eapaflolaa e italianas, 
ea peregrinación artística, basta observar oí 
semblante do los expedicionarios paxa con
vencerse de que están llevando a cabo un 
aacrifio'o que realizan magnánimamente en 
favor de los ohascarrillos y de las zarzuelas 
de género chico, en los cuales tanto juego 
da la pareja d e ingleses bobalicones ves
tidos segiJn un patrón iomutable y a base 
de un salacot, un maek-ferlane a grandes 
cuadiios, una gasa flotante para el sombre
ro dé la dama y u n fraseo de brandy y unos 
prismáticos para el caballero. Es te indu
mento y arreos convencionales sólo so los 
prestatnos los españoles en nuesti-as produc
ciones oarioajtureeoas, que har to alabemos 
de la distioísióii y buen gusto de los geni 

que es aguzar nuestra vista espiritual 
dsflvilivaj de la lisonja y de la sabia \ y usdber distinguir^, como dice la ple-
y untuosa adulación... j ba madrileña en su lenguaje donairo-

"Tener muchos amigos o elogiadores i so y picaro. aSaber di.itinguim, es de
es pura estrategia... social», dicen los \ cir, tener muy abiertos los ojos para 
franceses. Sin embargo, justo es decir, | no perder detalle: poseer "olfato del 
que los ingleses, principes consagrados \ alma» para adivinar con justeza las en
de la verdadera elegancia, opinan (y! gencias sociaUs da cada instante, según 
practican su opinión) que es más ele i el sitio donde nos haüemos... 
gante la sobriedad y la veriad en el te- j Esta distinción de circunstancias, es-
rreno afectivo. De la misma m.anera que, j ta elegancia ocasional, exige talento, 
según ellos, tenemos el deber de ser am
biciosos 
virtude 

porque esto también es elegante. \ conocimiento de Í<M personas y en esa:^^ {62)7'de'l 'conde de ' iVc iW»; ÚÁm 
La elegancia, e,n efecto, es wji imán \ rápida ádaptacián a los ambierUes más d'Or» (63) y «Mimosa» (87), de M. J. 

diversos se basa el éxito de la simpa-: üoux; «Befiorii»» (45), del marqués de San 
tía. Es una de las pruebas mayores cte'f^^' «B«^ or ííood» (56). del marqués 

, . , , ,. •_;, , de Aldftma; «Pcterade» (51), «Little Pia-
selecctón y de alto rango espiritual... j ^^^^^^ (g )̂ _ y ^jjj^, Logoon» (57), del í>a. 

El amigo TEDDY I ron de Velasco. 

DEPORTES 

Uííimo día de carreras en San Sebastián 
• —EQ 

El Oran Premio de Otoño 
—-G3Q 

CARRERAS DE CABALLOS 

SAN SEBASTIAN, 80.—He aquí el pio-
j quién lo duw!, pero también se ad- ¡ grama do las oarroras oon'eispojadientflB a la 

»s: ambiciosos de perfección, desquiere con el trato y con la voluntad.' i'ltima reunión ote la__temporada: 
es, de cosas altas y magnificas, i y hay que adquirirla, porque en ese ,, .^^^^^^. ^^v[f^^^" P^ BAYONNE. 
. ,„n tnm.hiJ« . , /./*«««/. I . l - . L , . . . , L L . . .. .« „.„'2.600 pesetas;_ 1.850 metros.—«Le Men-

que atrae los corazones con una fuerza 
irresistible. Su encanto es muchísimo 
mayor que el de la fyelleza física. 

Para confirmar esa regla existe la 
excepción, existe ti tipo de maneras in
elegantes, qu£ a atesar de eso sednice, con 
otras cualidades eminentes. Pero esto 
no es lo común. Lo general es todo lo 

PREMJO JAUJA (a reclamar), 2.250 
E l m e j o r c h o c o l a t e | P ^ J ^ ! Í - 2 0 0 .metros.-«Verbenera» (63) 

et> el de nuestro amigo Isidro López Cebos, 
Genova, 4, Molleo. Pruébense, son deiioiosos. 

EL PUBXTO TEATEAL 

Lo que opma un 
empresario 

TOMAS m, POSESIÓN 

EL NUEVO PÁRROCO DE 
SANTA CRUZ 

Levantamieiiío simuitáneo de 
«lock-out» y «boicot» 

C n o d e iof empresarios di reotameate in
teresado e.-: el conflicto teatral planteado, 
bu ooDoretado su opinión sobre ^ misQio 
tm. Uta 8lgi.ÍKit«e cu&rtiUas que publicó ayer 
«La Voz» : 

«La Sociedad de Empresarios viene rehu
yendo siüteíaát ioameste toda dissusióu que 
ns> 8irv« pai'a nc»-miiiligar 1» vida del teatro 

' i obw btmf» <2s seguridad paza Itia que «a su 
explota(?ión r a e m o s pAite. Entendemos que 
analizar ol oleanoe de eonveiBaciones priva-
fLea habidae entre personas de las colecti-
yi(U<lM vcnitoaadientes puede servir de tema 
a un p8«uti«ii»po de Heftuüai pero no po
demos admitir seriacieiK'9 que eüo influya 
en al régimen colectivo. 

A o ^ s nues t ra Asociación todo lo que 
tenca por b « o un oetudio sereno y r&zo-
nedb, 7 rechaza las medidas de ooaoción, 
defacálindoeo d e ellas por los medios m i s 
eu¿rglt ;« de que dispone. 

S s e 13» le amusa de nues t io silencio a las 
diferentes notas que, unas veces s ^ a r a d t -
Tono-^B y o tres uuidas, vienen publicando J a 
Soc.isjctad. de Autores y el Sindicato de Ao-
l-of-cH, y d'iülwrsajoe elnjcaramante que, ine-
raciéndfODos todos los respetos por su pro-
cedenoia, encontramos que en ellas .se «ta-
tret ieoen deinaeiado en pleitea privados, sin 
llcstur al que , como omeotiyidedes, et áa' 
úmco interés para todos. 

Sin embargo, 1» nota oficiosa ílel Sindica
to de A c t o r ^ publicada en varipg periódicos 
de «¿yer, contiene un aspecto del problema 
que, por ais-.m a cuestione» de procedi
miento, tai vfcí las mee dificilfs de maolvcr, 
tt/ae. complacemos en darie acogida póblioa-
menLe, f a ra demostrar nuestra buena dia-
oosición a todo lo que saa una fórmula do 
iMVMsofdi» .«Usitw 4» ^» UmiUm de la más 
absoluta igualdad para las par t% hoy conr 
tendiente*. 

Nos referimos al boioot y al «lock-opt», 
íiFte.í» coa _ que mutuamente d^end»mo6 
nuestras posiciones. Dice !a nota del Slpdi-
á a t o : «I>s un» numera rfeiosa saben los 
mtúorat arraodAtarios d s teatros que fonnaa 
la Sociedad Española de íJwi?»««ftrk>a que 
Ice a--tores y los autores ^ t é a dispuestos » 
resolv*;r todas las c u e s t i o n a en oyanto se 
U/wá» el <loek-óut» de una m a s e r a ofectt-
vm, a lo qvM aotteBpcaá»réa eUoe levaittaQ-
4o él boiocit, qu«dssd« en vio de absoiut» 

, lguflidfl<l pare tr&tar, como ocurre siempre 
en todos ios conflictos sociales,» 

No eablemoe d e ot t» detennintíción de la 
Bos»d«d de Autores y del Simdieato d e Ao 
(oreo s a d » ; iwiteg p o ; ^ emtrmo, s iempre 
eptendimoe que este «ic»llo da s^&Iufra 
igualdad para tratar», y que nos pareció} 
•Uímp-re ten rní«iab!«, Bí lo habíamos pues-

'><} nosotros, ya que eí «lock-out» ha «ido 
ccmseoueccia del' miaoi, ni lo iiia^ieRiames 
p«ft eotablw negQcía«iones, puesto que 
'elatnpro hemos sostenido que nada podemos 
traiar baje al peso de upa coaeeión. 

(Hfon seta qi'ií él levantamiaato del baieot 
• U«iuifl»rá ej «iock«a«t». y muá<^ ooadioiQ' 

títi ej uno del <jtro, a» yerno» laaeoegidad. 
de mantener la exigencia de que preceda 
el' <loek-out» Al boicot, y s( que sean gi-
nultánaiMi, eatra (Atm mianm evidente de 
iuítícia; peio seatado en mt& primar acuer
do la igualdaíl de prestigio y de mutua r̂ es-
petueeldad entre las sociedad^ hoy conten-1 

. di«a.t««. 1 
. y, pof último, 1» Seciidftd gsprtoJft de 
Íij»l>n;»arit5s fíoe qu» deba gs,rantizimB 1» 
negociación, si, aun anímadcig de la buena 
le de que habla la nota y a la que nosotros 
oorreepónderemoa ampliamente, no pudiéra
mos ventilar todos 1*̂  «trewos que lian d« 

Valero Pueyo; «Yo el Rey» (50), 
de don Francisoo Cadenas; y «Coronaim» 
(56), de M. Joseph l áeux . 

ÍJEAN r i i E M I O DE OTOÑO, 25.000 pe-
so tas ; 8.400 metix».—«Albaoo» (65), de 
M. de Ussia; «Kircubbin» (64), del mar . 
quési de San Miguel ; «íohimbino» (60), de 
b . Niguet ; «Bománs' (59; lyyne), del du
que da Toledo; «AUexfcon» (68), del mar
qués do Aldama; ^ Beau» (67; Jiménez), 
del señor Valero Vv.t^jo; •íMirabeau I I» (66), 
de A4mé<lée f:;V.fi.'li;' 
.\. Ekaiajaj 
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permitiendo además vislumbrar lo que será 
el Barcelona en la actual temperad^, pro
dujo la natural expectación, que ©o tradujo 
en un lleno en ©1 campo del íiacing. 

Deseontando el entusiasmo con que juga
ron los muchachos dei Kacing, la asisten
cia de Brugnera, Alcántara y Blanco, y el 
cansando o lae poca» ganas da jugar dé Sa-
mitier, defraudaron algo al públioo. 

Se esperaba, desde luego, que el tanteo 
fuese favorable al Bai'oelona, cualquiera que 
fuese el equipo que preseotase, pues dispo
ne de una cantidad enorme de jugadores 
duchos y bien entronadoei, que aun en cal 

por . -
bnuna invernal que no bajo el sol de la 
canícula, a cuya plena luz resaltan las 
imporfecc ones. Una rnujer, por bella que 
sea, acffecerá la hermosura de su rostro 
echando sobre ól un velo, y si en el ve
rano, con sus vestidoe ligeros, está vaporo
sa, en el invierno, cubierta con la suntuo
sidad do la.s pieles, estará' regia, magnífi
ca... Xiondres, en estos días, vanguardia de 
los desapacibles otoñales, os una grata da
ma que sobro las sodas y los rasos empie
za a echarse ©1 suave peso do cálidas pieles. 

H e callejeado ptDT laa más céntricas vías 
en la inefable compaüía do míster l l appy , 
bajo una lluvia pulverizada que no sabré 
d e e r si es tirimiri recatado o simplemente 
humedad. E l que desee en Londres contesn-
plar el espectáculo siempre atrayeute de la 
muchedumbre orí movimiento, que no cuen
te, como en Madrid, en París, en. Milán, 
en Lisboa, en Buenos Aires y en otras mil 
capitales europeas y americanas, con el so
corrido y cómodo observatorio do las terra
zas de los cafés; en Londres, coa la sola 
excepción del Mónico, que languidece vi
siblemente, estos 69tabl6oJmient<)8 bulí!«o-
sos son absolutamente desconocidos. 

A falta, pues , da ente medio de observa
ción, ine he mezclado con' la mult i tud y he 
recorrido Begent Street , la callo s iberbia 
de los grandes hoteles y de las tiendas lu
josas, en cuyos escaparates se eshiben las 
más costosas mercancías, presentadas, tal 
vea, un poco hacinadamente, sin esa gracia 
indiscutible, ese arte supremo del étalag» 
pa,rÍ3¡én. En Totenham Court Koad he ad-
niirado las fruit's shopa, expendedoras de 
todas suertes de espléndidas frutas que su
jetan ja atención del paseante por su ta
maño, variedad y fragancia. E n la arigto-
orátioa Sheíestbury Avenue, lo mismo que i 

Ayer se reimió e a la PxtdeíMiia del O w -
sejo a Juiuta de proteooiKÍ á la pioobufaíán 
na t i <nal para el estudiodri IVñtadb oon 
lügl atorra. 

Lae obligaciones el Tesoro 
Un periodista pregunta ayer fd seOor 

ríorgamín si había dooido ya aligo CÍM 
respecto a obligacjionos delTesoro, y «i mi
nistro declaró que, de maen to a o estaba 
acordado nada, pero que t había más que 
dos procedimientos que seiir oon r^a ,^ón 
a los recursos que pueda j redsar m Bra-
lio, o hacer uso del maigi ¿ e ozédiío de 
Tesorería, previsto en la h da Ordeoaoión 
bancaria, o emitir nuevas bligaciiones. 

Quizá el ministro se inoJis a esto úl t imo. 
i é i s t a i t e 

£1 miiitsterio de Estado ta hecho públi
ca la relación de los artíctoe que BO po
drán ser importados en"Hu?ría sin la pre
via obtención de un pentiis<d« impceinMóa 
y la de aquellos otros que;>odrán a«r im* 
portados sin necesidad de ermlso. 

—-También a a u n d a este Doinisterio que 
el Estado de Albania sa ha Iheñdó al Qon-
veoio internacional para e l K)cira(nieato de 
la suorte de heridos y enfercw eo loe BJár-
oitos en camptea . 

POLÍTICA ENPBOVINCIAÍS 

B A R C E I / ) N A , 3 0 — E n e deepaoho del 
diputado a Cortes par Saa I'liti do Llobre-
gat, don Antonio Miraelos, » han reunido 
esta mañana los parlamentdo» oatalanes 
señorea Compaay, Torras, \ l le , Figueroa 
y Maciá, en representaaióu d loe dlstiatos 
grupos a quo perteneoeo. 

El objeto do la reunión entornar acuer
dos relativos a una iateosiDaeión de la 
oBjmpaña que se viene baoiedo oontra la 
política que se sigue en Mar^ieoos. 

Acordaron estos parlamentñoe vof/etó-
der una campafla eoérgioa taiptronto ooqio 
se habrán las Cortes, «a est miwno Mn-
tido. 

• « « 

BARCELONA, 80.—E« C«Í8Ján p i w k i -
cial de Gerona, ha enviado ujit«leg^«nui al 
ministro de Fomento, prott^Uido )4e I» 
suspensión que se llevó a cab hace varios 
dias de un concurso de ganadi orgaxiicado 
par la Maoofwnunidad. 

• • • 
CÁDIZ, 80.—El eefior OamS ha «mbar-

n rapazuelo go-lcso y hambrión, ho clava- ¡ "ado en el vapor fSan Carloai q w h» Ue. 
rf!i»w "'^1 ™ ^ ci tr inas mi« ojos eocan-i p d o procedente de C a n a r i w y F e m a n i o 
filados en 1 ^ oartucboa, cestillas y bande-i ^<^-
Í!?r„^*'' ^ . bombones d© ohoodate ela- j A bordo ha sido obeegulado ar s i» ami-
borados con tal maestría que espolean l a ' gos particulares. ^ ^ 
[Jotcnena de un n>*n«h,f.a TÍ„ n.,t^í^ c,x_. . ; m «.gaj, Carlos> zarpará mían» a las e n a de un cenobita. E n Oxford Street , 

una de las principales arterias londinenses 
y la preferida por las rubias ladies para hu
ronear, paia gulusmear en tiendas y alms-
cenes—loe ingleses Uamam a este peligroso 
ejerció, al qua son tan devotas lae señoras 

El 
ocho, para Barcelona. 

TOI^O& 

dad de roeervaa hacen un gran pape l ; pero f.® * ^ ° s , ''^^ paiscs, to thop; los franceses 

<\o 

A las oiaoo de la tarde de ayer se oelaisró el í ^^ ^^ marque;-'. 
w t o de toma* posesión de k parroquia da i ('^5), del bnrÁn 
baota Cruz, para ia que ha sido uombraüo I Higson), á-A h 
en virtud dei úl t imo cancuiso, t¿ g u i veu i i ' (^4 ; V. Blw). 
! f " i i ° i . ? ^ " ° ' " ^^ ^ ^ Angustias, «ou Aadrés ' María Mayor y Sanz. «*u*t"= 

Bióle posesión oon ios trámites. Aa ritual 
don EaJDÓn Guerra, auditor dei Supremo 
i n b u n a l de la Bota y oondisolpuio del nue
vo párroco. Como notario eclesiástico actuó 
don OoastantiiJi/ Ijópez. 

El acto fué amenizado por la Baada d e ' Cloutj, del man.ij-^- <)« la (.mr-oTa: 
íes Salesianos de la ronda de Atocha. Dos-1 san? (4S), de rf',m Matian M«rt<->; 
puife de la ceremonia los invitados fueron C,-].ifH':^ -18), fi-i !-:,>-..n d-, \ (»!,.?.,•• 
agasajados oon dulces, pastas y licores v ' Blonde» (46j, del barón de V.-h-K.;. 
habanos en lae salas de hi sacristía 

Furr» XJp» (56), do 
X ,'£>6; Leforeslieír), 
•'Hr.; «Saint Florín» 
f,co ; •'•! üaitor;^ (54 ; 
Vehifcíi; «rBerliére» 

. Liesix ; íQ'.rifker» (54), 
de la marqi<f-:a (l-j Viüaw-ryo ; ' 'Nhjot» (54), 
del barón de NVífiis-c^; i'R'^'yal Fea**- (54; 
Roba-t-'-.-n), -]c\ ;iiar.';;d/:< ''> ' í - i t r io ; «Sé-
négala's» (54), .i;> T . Xí :̂ i;•'•: «,'íarKii,- (52; 
Martín), do L . Garüoier: «.^S!í."lnitr.* lí-yi), del 
conde de la Cin-ieri.; ÍI.<< Mes^qiínr- -VS), 
de conde de 1» CirníMü ; •Irti^é-frir','', > ¡ 8 ; 

?lla«-
«í íraa 

; íMa 

a falta de los «asee» hizo creer la nivela
ción de fuerzas, y, por tanto, un mayor in-
teres. 

Fuese por cansancio o por poco entusias
mo de los equipos catalanas' ante la infe
rioridad del contrario, «í partido pecó de 
monótono en en mayor par te . Sin embar
go, pudimos ver la perfecta colocación, el 
juego de pases cortos, la homogeneidad da 
la línea delantera, y, sobre todo, al estu
pendo juego del Piera y Sagibarba, 

El Bacing pre«ent6 el equipo que con
tenderá en e l . próximo campecmato, inte 

tienen el verbo maganiner para expresar la 
misma idea, y , ©n cambio, en nuestro oau-
daloeo castellano no existe un vocablo ee-
tneiante, carencia intencionada aoaeo, por 
el nipóorita designio de disimular ante los „ n"~r ~ *""" ' " 
e:!5traujero8 osa inclinación venial de núes - ! dií»ndo9« seis U>TO^ de ürcola pe iM eua 

LA SEGUNDA DEFERÍA 
EN SEVILLA 

SEVILLA, 30.—Con buena estada sa ha 
celebrado la segunda corrida d» feria, li-

t r a a c o m n n t v i ^ f o . „ • . — " w - ^ - HÍCUUUSW BOU) Kjraa aO Urcoia DC laá Olía-

vis.» o„ ta .¿. «Si°'/.?£t„tib, r ̂ t^r..'C„'r-- '^'^^^^ 
de ser de repetición. Me he codeado oon los , , _ - _ „ —™.pecmato, inte- prosopopéyieba (jrdenanzae de los Bancos, 

grado por elementos jóvenes de muoho en- cuyo empaque y rr.ajestad so debe, inJu-
' • " «taca el guar- dahlernt^nte, a Jo decorativo do sus levitas 

„ — —quisición para galoneadas y a BUS altas chisteras reluoion-
el Bacing, pues rei5ne valentía, vista y fa- tes. IJAK nirU ,.,n.,,..j:i-- - ' ' 

a • : 

, . , . e n t a n t í ) ! PEEIViJIO IGUEcLDO, S.̂ TO pe se t a s ; 
quo ia mencionada Ba.ida daba un concierto. I J.600 imetros.—íBrill i tot» (62 kil(bs), da 

J - nucv'- ra,ur.oo^ ac oanta Cruz ha h e - l M . Joeeph L ieux ; «Eeus» (60), de don .Ar-
'•,•• ' ^ ' "° ' - ' ,••';' iiífuúio^ ea el Semmario doísenio Abad; «Quicker» (39), de la marquesa 
i"t.-3<l.> .?n >;:;;& ;.e -raduó do doctor en Sa-i viuda de Villagodia; «Donue Gosse» x5Si. 

:ia tsrv/-5it. V (;•, Derecho Canónico. E n del barón do Velasco ¡ «Belfort» (58), de 
uipoii^i .-:iuum recibió las «agrada* ór- M. Joseph L ieux ; «Lioa d'Or» (58), tam-

, , , , ¡bien do M. Joseplb L i e u s ; «Ninct» (52), 
-'i-mcMOú d e la preceptoría del m o - ' del barón de Velasco; «San-ette» (82), de 

!.:. Huadalupe C-uando se formó la , M. G. Gueria in; «Ginestas» (51), del mar-
r.:-.>:;:!.-s 46 Modnd, pasó a ella de jqués del T r i a c o ; «Vestalin» (51), de M. 

i r , r ; ; U ' \ ^ f ® - , " * « ^ ' ' ^ • Í 5 ' ° ° ' ^ ' ! P a i J Rousseau; «Blue L ^ o o n » (51), do! 
d^Ai^f :^íl L £ v 1** P ' ^ ' ^ ' í ' * ' ^ * , ^ ? ^ * ' - barón do Velasco; «Alonso» (50), de don 
- ? ? L t » " ^ ^ ^ ' * ^T^f ^f ' ^ •5" ' ' l ^ t a b a i T a l e r o Pueyo; íBoyal Day» (49). de la 

''or:TX: ^^ÍA la Pastora l ,v is i ta el señor marquesa viuda de ViUagodio; «Sir Serious» 
uos, Je elogió en público, poniendo an pe- ~ 
iToquia como modelo de todas laa visita
das. 

Renunoiíida más tardo su panoquía, vino 
a vivir a esta Corte, en la que fué capeUto 
de las Jerónimaa de la calle d e L is ta , ooleo-
tor y tflmonto mayor de la parroquia da San 
H6bast)an y ¡qego por concurso ganó la pa
rroquia de La8 Angustias, de la quo ahora 
posa a Santa Cruz. Cuenta seeenta aaos do 
edad. 

coitadee; lo t'mioo que desentona san los 
oxtoriores, pues, gracias a ellos, perdió el 
Ilacmg do marcar algún tanto más , tenien
do que llevar todo el juego por el centro, 
y anulando sus esfuerzos, especialmente en 
el segundo faempo, que es cuando flojeó 
más el Barcelona. ' 

Las defensas fallaron muoho en el primer 
t iempo, haoiraido trabajar etnormemento' a 
C a b a t o o y a Marce t ; algunos cambios en 
«1 equipo, y oreemos que el Raoing dará 
disgustos en la r enón . 

veroníqw lucida
mente , rompiéndolo «il ton la talañlla. Se 
aplaude un quita de Nsoianal. El m> toma 
cnajtro varas y ma ta dos eaballoi Valto-
oia 11, ti-as una faena breve, Ibis ÜHS-
estocada alta, do^ piíushaaoa, ao^rlodo ai 
primer descabello. (Pahnaa.) 

Segundo. De bcmita l ámina ; toa lax 
varas regltunentaria», derribando defveee.s ; 
el tercio restilta aJbunrido. N a d e n , tras 
una faena de alifio, da una bueniai» esto-
oada. (ApUnsos al matador y pito,^por la 
íaena.) 

Teroero. £1 toro ea tardo en aear , bo-

Las girls, menuditas y blanoaa, que al 
salir de las oficinas y taüores invaden las 
aceras taconeando, en busca de la eetaoión 
del undergranni, por la que desaparecerán 
on rsoímos para tomar el tube que les llevu 
a sua domicilios, ponen una nota sfmpátioa 
de juventud desbordante en la severa unifor- _. — , -.-
midad do las calles, algo hoeca y fría. H a n • oieodo Valencia qu'teo que son aplaudo?. 
recreado mis oídos los <»nciertoa improvisa- i Lalanda hace una faena taMroa». v <i« rr« 
dos por murgas callejeras, compuestos de 
varios Individuos que soplaban con digni
dad, con cierto gesto de arrobamiento, como 

, virtuosos contratados por invieibles 
Del Barcelona se distíngaieron PJera, Gra-! «?"<» ^.^ ^<^ esquinas. Me ha sorprendido i y atravesada, un piiicha«>, y ¿«Bcaíla al 

d a , Svu^oca y Sagibarba; y del Bacing ^11 el acto inesperado de un caballero bien ves-j ««gundo golpe. (Palma».) 
enomio Oiihiilfí»m on* inpó ñor los 22. Alar. I *^^0' ^1 '^"*' ^^ despojó de su le ra y su | Quinto. Nacional haoe una feao» Bvidí-
^ e t T c £ r * ^ ^ ' i e ^ L y M i d o ? ^ ¡sombrero, depositándolos cuidadossnionto so-i sima. (Pitos.) Deja un volapié o!á«co áes. 

Hov, qua jugará- AÍcántara. y más des ^^e et quioio de una puer ta , v ya en m a n - ! oabella al primer intento. (Entre a?usos 
^ i „ .fi.-i— •' ' gas da camisa, dió en el suglo unas cuan-1 pasa a la Mifermerfa par» onraase » ua 

tB« zapatetas, pasando después un platillo! - - ' - ' • — — ' ' ' 

una faena medrosa y da me
dia, que basto. 

Cuarto. Valeooift veroniquea laci<; tsr-
minando oon un farol de lodittaa. (dación 
y miisioa.) Larga una estocada Útatera 

Ayer tomó posesión de su parroquia de 
Santa María Magdalena de Torrelaguna, pa
ra la qué ha sido nombrado, d « l o s o pá
rroco don Alberto Benito Geray. 

E l próximo día 2 tomará posesión de la 
parroquia de San Lorenzo de asta Corte don 
Olegario d e la Puente VlHaverde, que era 
párroco do San Bamóa Nonnato. 

El acto se celebrará a las cuatro y me
dia de la tarde. 

(48), de Perajos-Corpa. 
CABRERA MILITAR (vaUas, «handi-

eap»), segunda oonsoJación de la .Gran Ca
rrera Militar Internaoional ; 5.000 peeetas; 
8.200 metros.—<Talpaolí» (72), del regi
miento de Húsares de la Pr incesa ; «Dehi-
eion» (64), del regimiento de Húsaires d 
Pavía ; íVertouqmet» (62) , ael ragimiont; 
de HúsaMá de la Princesa, y «Bsadolph I I» , 
del regimiento de Ijwnoero» de la Beina-. 

«Koyail Peai t> , «Barka» y «JanitíW» son 
verdaderios oaWalIoe de «handicap», y no i (as artlpiañas que Ferran'.-I I , R A ' X i ' ^ t , „ ' T T 
pueden aepinu: a grandes cosas. «Beau. e í | por la res is ten^a y la S c S ^ T í u t S 

cansados los qatalanee, eeperamo» un me
jor partido. 

Equipos : 
Barcelona.'—Uriaoh, Conrado-Martinee, Su-

rroca-Torralba-CeUa 11 t, 5ami*ier-Piera-Ce-
lla I-Gracia-Riera-8agibai-ha. 

Raoing.—^Marcet, Monasterioi-Llorente (<•»-
det ) , JBugela-CaballeTo-Guixé, Gonealo-Cé-
sar-San Viceute-Federioo-CaKoarra. 

PDOILATO 

,Dos combates muy cómicos n cargo do 
Vargas-Martín y Bánobeís-Hera», y un gran 
escándalo por la decisión del combato Quin-
tana-Deprades fué lo que dió de sí la ve
lada del Polistilo. Total, que no vimoe ver
dadero más que en el debutante Araoil. 

Araicll supo opouetr a la habilidad do Fe-
rraud un juego precioso de esquive, sobre 
todo en las cuerdas, atacando muy en cor
to a su contrincante, y (anulando todas 

paletazo en el pecho.) por ol corro do curiosos a quienes dísners^ i « i. HÍ • 
la cuestación. Los rígidos policZen T l \ ^I*" ' ^""^ P^^^o. Maíeial le 
pos mozos de abusada musculatura, snosta i l'^!L I.^t. ^^^^ verónicas. (Aplauso: 
dos de tre<>ho en trecho, hicieron 

^ulatura, aposta, jtoTO t o m a ' c u a t m 

«ara por mi monto una rifaga de"pi^"¿d l a ' I "*^: ^ °"**'', " ° P»' '°°- t e l e n d a muleta de. 
, - . l a I r t e í n / - . . . 4 - . 3 _ „ 1 -^. _ . ^•-^• '^ '-^4 Í 4 » - i . . 

iluda 

varas, derribíüido d ve-

cia los infortunados rateros londinenses, O K - | astrosamente, pincha varias veees. Aluar-
- 7" -""".ucuBc», ou-1 to intento de descabello salta el eatoqu sin 

ya vida debe de ser misérrima con tales herir a nadie. El diestro acierta al doto 
giierdianfí. ' „„i,^„ /T>:t— \ 

Estafador deten ido 

d« los ' caballos do m i s fondo, pero sus 
últ imas carreras demuestran que está l'a 
jando de forma. «Ronaán», (íiya partioi-
paeión es dudosa, no deba ser capte de 
rsodir t ^ t o s kilos como «Ippéeouxti, r-s-
bailo que en eada actuación so v i gnfisi-
bjemantie (jjie mej'ora. 

El primer puaew debe deoldirse eonfor-
me a la olasifioaeióu del p3?«mÍo del Pruí» 
cipe de Asturias, degoontaodo, uaturalmoB-
te, a «Albano» por su enorme peso. «Jp-
pécourt»,, «Sandover» y «AD^xfon» fué el 
orden do llegada en os» oaxirera. «AlUston» 
ha hecho dos carreras mBdíamas. de modo 

weo^ 

vica. ' 

Vmrm, que eomoüá muohî simas 
rrecoiones, dió motivos anoche para que el 
arbitro más severo l« hubiera desoaliheado; 
eji Araoil, ousado adquiera más duraza do 
puño, habr¿ uo axtieJeotjsimo púg!4. 

L a dep,sión del áibitco Barrena, que dió 
fnotivo al escándalo do la noche, fuá jus
tísima, pues otra cosa raglamentari,». ao po
día ha»0r; Quiutaoft (qne lk;vaba una ven
taja t aprma so t ro XJs>|>f?^es, castigándole 
durísimamente a IB líürri^bula en los tres 
asal tos ; t ^ t o , que i:l catalán, debido a ser 
muy blando do oarn 

E n su domicilio, S w t a Engracia, 82, ha 
«ido detenido JSduarda Bubio González, de 
treinta y dos años, oofjocido estafador, ea 
unión do una joven llamada Amalia Olmo, 
de veintidcs aftos. 

Contra este Ipdividuo hay presentadas las 
siguientes denuncias : 

P a l apoderado de la casa Arias, donde 
presflutó un chsquG falso contra el Baaco 
d0 Cfli'tagen.i ppr BQQ pesetas, llevándose 
78 pesetas en genere^ y 225 en metálico. 

P e Juvencio, Carboner, do T^ptiocho años, 
e«9fli?gsdo de un» camisaría do la Carrera 
de 8aa Jerónimo, donde eocsrgó variag oa-
n\i>¡.m que no llegó a UevaíSe y if un py ja^a , 
valofado eu 150 peseta-í, que no abonó ni d©» 
«•olvtó. 

Da Juan Donato, encargado de uu» M W . 
fiteris do la callo de Peligros, donde se pra^ 
sentó diciendo qua había 4 e hftoer un ob
sequio 6 la duques» de Fareent , y pidió una 
caja de plata y otra áa feroaee, valoradas en 
1'75 y 290 pesetas, rospootivamcnte, dioion-
(To QUO las Ilovftson a la Oarrora do San J e 

que no es fácil que„ a pesatr do su espe- I ¡ZL^ZtT¡2."''"'' ^ f*^^^ ^ ' ^ ^ o o«Pi-
ciaüdad, se invie^t» 1» colocación. « I p p é - ' ^ * ^ ? í ^ j ? / ^ ! ! ? ^ , ^ * 1̂ '̂  weinta segundos 

rón 'mo, 37, donde estaba hospedado coa 
.Aimalia, Esta recibió los encargos y dijo al 

court» mejora de peso, mas hay que tsner 
en cuenta que «Saadover» riO rindió todo tu» 
valor a causa d«l «stodo do la pista, Vor. 
rnalmente, en igupJdsd de circonsitancias, 
con buen terreno, la yegp» áebe hat i r aj 
potro de Cimera. 

IpreoJaolones: 

PBBJIIO SOÜVENIR DB BAYONNB.— 
HAS OR GOOI), «Blue Lagoon». 

PBSrao D-AUJA.—yerbenera. 
GRAN PBE^no DT; OTOSO.^1, S*N. 

DOYBB; 2, Ippéeoarti y 8, «Allextou». 
PREMIO IGXJELDO. — SIR SEKIWÜB, 

«Ve^fn» 
GARBERA JULITA».—O E L U S I u N, 

«Talfiaflfe»-

FOOTBALL 
5«{e«lona, F , C S taatos . 

(Gracia, 3 ; Calla, 1) 
Raoing F . C , „ . 3 — 

(César, 1 ; Federico, 1) 
L a noticia de que el campeón de España 

se pi«oponía presentar craatra el Raeing, su 

tratarse, y oatíindcwos quo VR' esencial el i «UÍ«. 

portad.)r do ellos que »o estaba su esposo, | aotuBl primtí» equipo, y, por canaigulent», 
pero quo ya pasartii a lám»,-- «1 importo de i potiriamos ter » lo» «M««» Ateántar», S». 

r p i t i e r y al sustituto de Zamora, Bruguera, 
oombramiento de un tribunal do personas! l'ocoa días después desapareció la pareja. í dando fa "circunstanciando q u e ' a n "suT"úl'tí' 
_a todos grata* para que ellas digan la últi- Todag osta« estafa» las había «metido con' inas actuaqiooes m ¡Madrid sólo habíamos 
f)»:ptUM«.f el noirAro de García Alix. visto ana .pe<|Q«fia Mstídtd áa m jot^o, ; ] 

00 empozar, ca,ymciQ f"j-' - J S veces ¿1 sue
lo) recibió un golpe ;ÍJ.'Í{Í O menos afortu
nado da D ^ r a d e s , qu«!Q4;io «knock-out», y 
«1 arbitro, muy acertadamente, teniendo en 
cuenta que ci üepyadaa uo cayó al suelo, 
estando «kaock^out» poor completo, fué por 
agarrarse a lag cuerdas y aptiyarso en QulU' 
tana oontinuamante, declarfi combate nulo 
por dpble «kuock-outí.. . , y el escándalo as 
arjpó, dividiéndose el público en favor do 
la víeteria de Quintana y Deprades. 

Quintftjjs, si supiera boxear, hubiera tar-
rninado la» feries y castigado por bajo y 
«1 eetómago, juropi.rando separarse de De-
pradeíi, para dar lugar al «knock-out». Es te 
tiastantQ hiío con agtjaBtar el aluvión, sU' 
pilando con ciensia y vajear su flojedad. 

Besult í idos; 
Primero. VABGAf) (poso gallo) venciió a 

Martlíi (poso ligero), por abandono en el 
quinto asalto, 

Segimdo. SANOHB? venció a Harsii ,(pa« 
H09 mosca), per abandono en el quinto 

Teroaro. AGUSTÍN venció a Pavld (pe-
80g ligeros), por u a direoto al es tc^ago , 
con la izquierda, en el segundo asalto. 

Ouai-to. P E P E A D E S y QUINT.ARA (po. 

Cuando ya nos hemos sentido fatigados 
de nuestro pa.seo, y los focos eléctricos em
pezaban a onoeodersa, reflojándoso en el res
baladizo suelo mojado, • m^fster TTappy .-no 
ha confesado que hacía hambre y un taxi, 
¡amplio y cómodo, nos ha trasla'lado al Tro-
oaoero, famoso rf í t i^ 'm, en el quo hornos 
repue,«to ntit?stras agoiudas energías. El efu
sivo míster Happy, cuyo rostro rubfcundo 
ganaba^ en intensidad con las reít-eradfl.s li
baciones ha reído a mandíbula bat iente, y 
Su lengua,, siempre expedita, engrasada por 
un borgoña vanerablo, ha llegado a extre
mos increíbles do locuacidad on la dilata
da sobremesa. 

OuBodo salíamos del Trooadero, me he 
sentido inopinadamente estrechado por los 
braaos del escocés, ©1 cual, en un arrebato 
de amistad explosiva, me ha propuesto que 
no nos separemos ya en los días quo nos 
resten de vidí». J amás so formuló prc^iosf-
oión más inoj'>ortuna, porque he aquí que a 
los dos minutos de habérmela sometido, le 
deposito en un oflfi, transmitiendo al coche
ro las señas do su alojamiento. Al arrancar 
el carruaje creo oir, a través del vidrio de 
la vertariilla, lín ronquido estruendoso áe 
mi amigo del alma. iattoiena» c<< 28 ds mayo últ imo, desÁ 

Las calles hállanse diviertas. L a niebla es «fí® " ^ ^ ^ " ^ .-elebrará I¡}um5n de Bolsa I» 
más dení-a, y a uno y otro lado del arroyo, sábados de cada s.emana. 
se yergucn, borrosas, las negras siluetas de 
l«s edificios. Hace Me, levanto el cuello 
de mi abrigo y me encamino presurosamen
te haoia eí Desn Hotel, fumando una pipa 
que me aWasa la garganta. 

¡Qué remedio! l is preciso br i tan i ía rsa ; 
tal ve?, pasó alguna noche por esto mismo 
parDJ» el propio Slinrlnclí-Holmcs, echando 
pumo. . . 

Lino iXEUQVtWnO 

golpe. (Pitos.) 
E l ganado, bueno, algo pequefto. stus y 

ds- buana lidia. 
« « « 

MALAGA, 80—^En Vélee-Mélaga s<ha 
celebrado una oorrída mixta, lidiáBdossro-
sog de Román, que resultswm muieoa jSi-
ficjles. 

Garnioerito estuvo activo y trabajador la-
tnndo dos toros de dos estooadeiB. 

Torerito de Málaga, bien oon ei espo, 
las banderillas y matando. 

Niño de la Palma quedjS bien t o r e a n ^ y 
banderilleando, y repuiar con el estóqin! 

Nuevo horario de la BoJa 
Con « reg lo a !<5 preceptuado en el tstíi-

lo 12 del vigente reglamento interior « 
la Bolsa de Comeraio de Madrid, It» ko^ 
do eontvataeión en ésta desáe •! 1 de oc -̂
bra haeta el 80 de junio do 162S, «mí» 
inclusive, serán de trece y media a dte 
y seis. 

Asimismo, y de cocformidEí' con lo di-

fuesto e?} Ja rtsl orden del xMiUttio « 
laoienda CÍ< 23 de 

Él señor Yáñez enfermo 
de gravedad 

Londres, septiembre. 

Exátnenes extraordinarios para 
los soldados áp África 

La «Gacita» publicó la siguiente real or-
don: 

«Su majestad el Roy (q. D. g,) se fia 
servido disp<«jer que, previa juítifloBcióu de 
hsher estado nrestaüdíi stjr vicio eo fila« oii 
(?! Noj-to do -\frica y on la KOBO dol Pro» 
tectorado en Maruecos, so conceda matrícu
la a los alumnos que deseen oxominarse en 

sa« Jigeros) hicieren eombsée nulo em Iras ! 'og Cfintros docentes que dependan de a«ta 
asaltos. D^íinÍBtej'jp, y KO proceda m Ift {oi'mBflióu 'le 

Quinto, ARAOIL (pesq gaPo) venció a iog Tribunales net^saiños, siempre quo ta-
Fwratid (peso píaina,) por puntos, en (Kha ¡os matríeulse v exámwies se soUejten 
ualtw. mifartroe baya Mases.» 

Ae eaî uBBtFa gra/rement» Bnfenno, babiás-
dola sido ídroiAiatrad» 1» íJxtwmjwecida, 
»l distinguido periodista oatóljea don Jwiw» 
Feí-nándep Yáfte?, redsstor.jeíe de mjaaf;»!» 
estimado eolega El Blfjlo Futuro. 

jEl señor YiAe,%, que raeieatemeat* hiibi» 
regrífsado de i» puabJê Jt© áa Cutaluí», doB» 
de deaooneó durante trea mmm, sa listín 
a^er repnthiamento ^fermo m ia líeivi' 
oión del eltado periddioo, «» I» epj» t» pef-
«í^sba por primera Tae d<Mpu4a á» «a va-
seijcia, para saludar a «us eogxpal^ivret 4» 
trabajo. Varios de éstos le e«jduj«Nraí «o e»> 
che a su easa, donde los raéiieoB i\oi»aA-
oaron que sufre un ataque eerabraJ. 

Hacemos voto» farvlwte» por la majaria 
'de sahid d«J notahI« periodista y 9u«4d» 
amigo, 

A NUESTROS LECTORffl 

• " " ADMINISTRADOR D I dfc^ |ffi POR 

vj.ii
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-{£Eh 

Se reúne ei pleno de Ia| 
Cámara de Comercio ; N OT I C I AS 

Bodas 

E n V«lladolId h a sido pedid» l a mano d e ! 
U sofiorita An i t a do Avendafio, hija del que 
fué i l«atre p in to r don Seraf ín de Avenda
fio, p a r a el oficial don Gonzal'o Córdova, 
hijo del general de este apellido. 

— P a r a don Salvador Corbella AlVarez, in
geniero de los CSentros OomerciaJoB Hispa-
Bo-MarroquIo3, ha sido pedida la mano de 
la Beñorita Rosi ta Moragas Fbr tuny . 

— E n Je rez d e la F ron te ra se ce lebra ré 
ano de estos días el mat r imonia l enlace de 
l a sefiorita Ju l i a Mart ínez y Ruia-Berdejo 
con el cap i t án de Ar t i l l e r í a dooa Miguel 
Fernández de lá Puen te , hijo del a l m i r a a t e 
del mismo apellido. 

'Natalicio 
En Par í s h a dado a luz con folicidiad un 

robusto n iño la joven esposa d e don J u a n 
Riera . 

Enfermo 

En Valladolid se ha l la g r avemen te eníer -
mo el genera l don Octavio Laffite. 

Licenciar. 

Terminadas las respectivas l icencias quo i ñero en Ir. P rensa don JuHo Romeo, direc-
venlam disfrutando, han r e g r ^ a d o a Ceu-! t o r de «Vida Nueva». 
t a los t en ien ies do In fan t e r í a marqués do I A ésto y a toda su familia, espeoialmen-
Novallas y de Cabal ler ía don Carica Crcux. I t e a don Roque Romeo, esposo de aquella 

. ' v i r t u o s a señora, enviamos en t a n t r i s t e 
t r a n c e la expresión de nues t ra condo-

Notas r a r l a s 

Después d e pasa r unos d ías con e l genera l 
Muñoz Cobos en la Cap i t an ía do Vallado-
lid, ha l i b a d o a es ta Cor te don Antonio 
Carraaco y Heredia . 

—^Pasando unos días en casa de su amigo 
don Ricando Agust ín se encuen t r a en Vito
r i a ol Obispo de Ciudad Real , señor I ras -
toraa . 

—Después de pasa r u n a t e m p o r a d a «n su 
cast i l lo de Balsareny, h a n l legado a Barce
lona los barones de Balsareny, naarqueses 
de A16s y d e Lli45, e hijos. 

—^Esitán pasando u n a t e m p o r a d a on su 
finca «cAltarriba», de Cataluña, el marqués 
de la Mat i l la y su he rmana , doña Dolores 
dt? Chaves. 

—En Vi to r ia es tá de t e m p o r a d a doña Car
men Dato de Espinosa d e los Monteros. Su 
madre, l a duquesa de Dato , p iensa pasar 
es te inv ie rno 'en Pa r t s con BUS hijos. 

Falleclm!»>nto 

Ha fallecido en Zaragoza, donde acciden
t a l m e n t e residía, doña Mar ía Lozano de Ro-
mc!0, madre de nues t ro d is t inguido compa-

i T IL^^^ rj-^6 ^ ^ ? ^r^^ ^'^^'ÍGmmja..-at h» f a r m ^ m el golfo de V.z-ha rcumdo lo Cámara de Comercio eir T ^ , , , , . " _. 
coya un Sriiticicioa bien a<;t«riiumvdo y cwacH!r.si&-
do. El buen t.empo se extienda o. toda E6pa4». 

EXTBAl'íJKEÜ—Ciürfo tí«{»¡ado m Dijim, Per-
piaán, fToors, cabo Sicié, Nisa, Listxa y Argel. 
BrUDWSO isa Paiií. NuUoso oa Ha.mbiirgo, Muuici, 
Heldor, BniselM, Stornow8.j, Blfefdg, Holyhead, 
Landres, Soilly, Viíjna, Pema, Calais, S«niies, 
Saint Fathieu, ssift d« Aix, Clwmont, Ijyon, Bia-
rrite, Flnroncia, Túnez y HOTta. Tsmp«ir»tBra! 8 
grado» en Clerroant; 4 en Tcure; 5 «n Bwn» y 

e mostró partidaria do^^-'''"''- "̂  '•° í'"^'- J «« I ^ "" : 8 m Ueiám y 
Calai»! 10 en R«UMJB; 11 en Jsl» oe Á\x: 13 en 
Saiat fMathieu; 16 ca Biarritj; 16 en cabo Si cié 
; litboa, y 18 en Niza. 
• PKOVINCaAS.—Cielo flejpísjaüo en Mahón, Us-

Tiajeros 

Han res-rosado: de su viajo a Constant i - j 
oopla y Paría, don José do Prado y Palacio, : 
'nr.rqués del Hincón de San Ildiefoiifio; de 
pasar una temporada en su hermosa pose-
•ión «Soler Botey», los marqueses de 01-
wer y sus be^l!!is hijas; do San Ilderfonso, la 
condesa viuda de Aguilar de I n e s t r i l k s ; de 
Vitoi:%' ¡es marquesas de Acapulco, y de 
C-urr.üLi, doña Matilde Vivié Faya l s y sus 
hijo.-:, J larjo y l.uis. 

—i^e han t ras ladado: de Sen Sebas t ián a 
Barcjlona, los duíraes do S;;.:itán^:rc'!o, mr.r-
quei^es de Ciu tadüia ; da Riba'je.>.e!¡a a Ovie
do,, el marqués de Aledo; de Par ís a Ber
lín, los duques de Hernan i ; de Olot a Bar
celona, los barones de Griñó y sus hijos, y 
de Soniiedo a Linares, el conda de Tor.ita. 

Icncia. 

CARRERA 
DE 

DERECHO 
Apertura de corso en 1.» de octubre. 

Dirigirse a don Segundo Espeso 

Claudio Coaüo, 41 
Residencia Catóüca 

La tributación de! "Metr..)' ¡ ^ O T A S MiUTARES 
ai Aviuitaríúento 

pleno, celebrando la primera sesión de este 
período. Fueron aprobados loa actos de la 
Corporación duranto el verano. 

So ocupó c! pleno, coa la detención que 
exigía t an importante asunto, del Tratado 
de comercio con Inglaterra, que, en su« li
neas genoralea, oonsiSera beneticioso pera 
nuestras relaciones mercantiles con aquel 
país, aprobando, por taa to , la Cámara la 
conducta de la presidencia ea la J u n t a do 
Aianceies, donde 
la aprobación inmediata del Tratado, cxi 
giendo que el beneficio por la rebaja de le 
introducción de on millón de toneladas uo 
bulla sea para el país y no se frustre 1'; 
intención desviando hacia el provecho par
ticular la ocmaiderable cuantía de la rebaja. 

Mereció el aplauso unánime y la f a t i -
tud del pleno la oxtraoi-dinsria labor reali
zada por la Cámara duran'iv ¡a huelga da 
'l|os ¡funoionarios de Correos., organizando, 
con el concurso entusiasta y patriótico u 
las demás Cámaras del reino, los sendc; « 
de correspoudencia mercantil—^y aun par-
ticu"',r—, con lo que, rec-^giendo ios repre-
eentantes de las clases r:ercantil&'j e indus
triales, el verdadero sentir de la opinión 
general de! país, pudieron tener la satia-
taccióa de haber servido a éste. Las en
señanzas que del caso se derivan sarán pu
blicadas por ¡a Cámara en foUeto especial, i^^. 0 " « ^ ' ^aíntaüder, •• 

Re dio cuenta do haber votado la Cátna.- Z^ag^f • ^-"^'^ ^'Z''" 
i-a !a candidatura acordada por el Consejo 
Superior rí",ia la propuesta de represeti taj-
te>j pairo-,. Í asesores del retiro obrero, que 
e! Insti , : Nacional de Provisión ha <¡ 
someter .li ministerio del Trabajo, Parece 
ser, por las noticias de la Prensa, que las 
elecciones han fido decididas por el citado 
Inst i tuto con criterio distinto del conveu .. 
res'íitando la designación coa determinada 
tendencia, en algo ajen» al propósito ini
cial. La entrada de patronos de nombre será 
aiempro con la protesta de la» clases mer
cantiles o industriales". 

También se oomó la Cámara de Comr.r-
cio de la necesidad d» definir olaramento 
la situación de EspaBa en Marruecos, po
niendo remedio al mal qua amenaza a 

dojoz, Alicante, 'ieviütí, San Femando, M«!il!a, 
Pontevedra, Zamor», Palenoia., Bargas, Boria, Sv 
laioanca, Avil», 8«gw:a, ToJeiio, Guodalajara, 
Ciudad B«)d, CAoares, Huasca, Ge'iojí», Tortos», 
Temel, Castellón, Valenci», Muns», Ceirdo-ba, Jaón, 
Bacza, Granada, Hualva, Tarifa, Algeoiraa, ¡Mála-
g:- y Palma. Bmmoso en Im Coirufla, lyaUadolid y 
í>a¡atand«£. NflftOW en Zaragoza, Bilbao, Barcelo
na, Almería, Oviedo, Ijeón, Cueno?.. Vitoria, Pam. 
piona y lAgona. Temptraton media: 4 gnácm en 
C>enoa; 7 on Valladolid; 9 en Paloniá* y Sino
via; 10 en I * ¡OoTUSa, teón, Zaroor», Burgos, 
Salamanca, ATU» y Temei; 11 en Pontevedr.» y 
Vitoria; 13 en Soria, Tolodo y Guadalaj.ua; 13 
en Bilbao, Ciudad Breal y Pamplona; 14 en Boda-

lerona y Córdoba; 15 on 
Granada; Ifl ca Re 

villa, San ?'eniando, Tarragona y Ijagiiuj; i'! • 
AuiKin'ii. üí^ Sui>s>Uau, üiccrcs Y Velcnoia; t^ 
en .'Uioanta, CaatóUán y Tnri/xn; 3!) ca BarceioB^. 

DEPILATORIO BELLEZA; quita de raíz 
el vello y pal» de i« cara ^ brazst». Eesul-
tadíK'práicticoB. Venta en perfumerías. 

I INSTITUTO CBKVANTEB. — En 1» eecretarii 
éa la Aaociaeión d« Esoritoree y Artiat̂ uí, funda.-
d(»« da dicho Instituto (San Berounlo, 1), queda 
abierta iia«ta d día 8 del pmeaM la m^triouJa 
para hijos do esoritoro» y arb^stai y da U» que 
ejerzan íadwtciu <auüUare« da la« ktn« y de 1«« 
artes, ca las e'asea siguieoto*: 

Instruoción primaria par» nifioe, noctuina para 
adnitos, todas ¡as del Bachillerato, Dibujo, Meca
nografía, Taqniigi ifia, Cootabüidaá, Teneduría d« 
Ubroe, Francés, Alemán 7 Caligrafía. 

A lo» >jns deaeeo, nuMooUu-se m l«a (aeilitaiii 
prtaando sua oombri» y apellidoa, lo* de aue pa
dree, proíeiióu d« ¿«los, dráaieilio j scifoatarM «a 
que Boiiciton ser matriculados. 

Premiada con Medalla da' Oro 
Con niiu sola aplicación desapai'ecen la« 

canai. Sirvo para e¡ cabello, barba y bigo. 
te. Se prepara para Ufgro, c;i-stnfió obscuro y 
CíistAáo claro. Da colores t an naturales e in-
alt/jriiblag, que bien puede decirse que es la 
mejí !• y más práctica. En perfumerías, 

PBO E&CUEIiA—Ha «aliido para Murcia el te-
Cor Diez -liiirao de Itevong», qus fué despedido 
en la estación por Diunei'oeos maestroa, oficialea de 
PrÍBioace, notarios, (enoriarios, eubaltemos del 
Estado, representaron de' Magisterií)' y viarias Co-
iDÍsiones. 

Bl dia 8 del pwe^ato te oelebrari ta Toledo una 
cruzada saoiocal pro eccu<;A, a 1» que aoigtirin Mahón, M U M Í » ,Ja¿n, Suelva, 'iarifa, AJg«cira<i 

y Pnlma; 31 en Ifclilla. y 25 « M41a«8,. Tempe- ^ ^ ^ ^ "¿""¿¿j, ÉViafla. 
raínr» míxima, 29 grados en Sevilla, y mfnim<i i " '«"™^ °* " » * Í .»Í»^*. 
[írj.ii'tí 'n Ln Coruña y Cuenca.. 

MADRID.—A lae si«ta do la maílana, Mo fi.*-
psjajo; birároetro 711,11 milímetros. A la nna do 
1» tarde, cielo SeapeJUÉlo; barómetro, 710,4 milíme
tros. ' i De eittt en toda,-} las farmacias, hotela» 

y droguerías da EspafJa. 

Heñios rcoiblda 
úlumo naraero flo at " I S l i i ü H SE S I S " i « " " Pelfterta ZUMEL, JoTcllanos, 5. 

LS ENSEÑANZA CATOLIOA.—Eeía ABOciacién ! 

ira Hacienda por los desproporcionados gas- ' * ? * ~ * ^^'T T ^ T ^ T * T " , ? T'°, ^ -j „ 1,. , „ i , « . «^_ i„ . i l j ._- micilio iocaal, eostanJla «Je han Andr¿B, 7, el 
tos do la campaña con la capacidad eoo-
ncSiTiica del país, sobre todo haciendo per
manente el ©mjileQ de un millar d© millones 

día 
15 del proBunte, a las seis de la tai-do. 

I/a BÚSa reglaroentaria, per el eterno d«*o»nso áiei 
último soc.:o falleoido, el toaostro nacional de oeta 

mo, con el quebranto que r<¡^ c pa- ^.^ ^ Cipriano Mor.üo. ea oelebrari el día H 

las dooe, en la pariú-iuia de Santa Tereaa 

Nuevamento Oo 

A las 

rttiracio el dictamen 
—o— 

oiict; y cuarto continúa la sesión 
suspondida ei viernes. 

tíe hace coustar en acta el senümiooio i!(< 
la üorporai.ióa por la muo'.'í<j de su arqui 
teoto, seüor Goiizáloz Ayeib;. 

«DIARIO OFICIAL» D E L DÍA 1 

Licenoia.—Se concede licencia para el ex-
j traajero al comandanta de Artillería dorv En-
irique Criarte. ' 
i i'.'ia.i.i'imüiilos.—Conoódense reales lioenoias 
Ipara contraer matrimonio al oaipitán de Avti-
; iKi-.u üou l'edro Callico y a log sargentos do 
I Artillería don Benigno' Peláez, don Antumo 

LA CUESTIÓN D E L METROPOLITANO | FeínáadoK y don Joeó Camenero. 
Es puesto a discusión «1 dictamen da la i . » i i Ja -~^e coucedo la separatjiáp dfl ser. 

Comisión de Hacienda sobre la forma y | ̂ ' " " ^ / ^ ^«"f ' ' f f '^^^''^ ^oa José Marín y 
cuantía del tributo que debe pagar ci -Metro- •'^°? ^^i"" 'J^Mtm- . 
politano por ocupi¿ión de ia vía púi^üca.! O ü n c u m . - b e a a u u o i a a concurso una pía. 
el s«aor Pelegrin propone que se crea u a i ^ " '5o farmacéutico mayor que se haUa va-
arbitrio ospeclal, porquVnmguno de los exis- ''^^'^^^ <=" ««I Laboratorio de Medicamentos de 
tantea as aplicable ai caso. 

Kl SLÜor Saburi,. ]>¡',-: lius el 

XJS Junta directiva auplica a todoa los míeatros 
oatólieo», aaociados o no, oonisurran a 0?tM actos. 

triotismo del contribuyente 'significa el ae- ^ ^^^ ^ ^ _ ^ ^̂  ^_^^^ 
cho do que haya desconfianza en ouanto a g^^^^ j ^ ^ j ^ (Chamberí).' 

I la ipvergjon adecuada y regular do los fon
dea de la campaña, estando segura la t á -
mara de qua so esclarecerá lo que haya da 
cierto en las denuncias y B& hará justicia n m g n n n T ' I r f t T E f t BÍ^WS 
absoluta o inexorable por el señor minis t ro , p ^ l l f l l g l! I t u i P iJ " S «J K Í 
de !a Guerra, en defensa do la moral idad ' - " 
nacional. 

H a ciroulado la noticia flitribuyendo al 
ministro do Hacienda ©1 propósito de ven-
firv oro para enjugar parte del déficit. !'>•- j 
t i t a , la Cámara de Comercio que no de:"^ i 
di'sprendergo la nación del oro, que, fin f'Odo 
caso, se cedería al Banco de Éspaíla pa ra ! 
que éste lo conservara coroo garantía . 

Si s ientes qa© t a duele ajguna muela , 
rio le culpes a nadie que t e duela . 
K único culpable e res t ú solo, 
poi- i-'o en juagar te con Licor del Polo. 

I EL INFAKTB DON FERNANDO A JEREZ. 
! Be ee]ier» que eu breve U«gue a Jerez de la Fron-
! UT:o (1 únciUjt general de la Cria Caballar, infante 
I don Uernando de Baviora. 

Durante su estancia «1 poblacióa visitará el 
cuartel de Saa Dionisio, donde se aloja el r (^ 

do Lanooros do__yillavioioaa, el 3epósito de W 

BANCO DE ESPAÑA 
Desde el día 2 d« ootül;«e próziiso se p » 

garán los intereses de veauánaiMito de 1 dei 
mismo, de los valoree que a oootoaaoitin 
se expresan; 

Deuda Amortizable al i poi 100.—Talo
nes de facturas presentadas en la Dirección 
genaral del ramo hasta ©1 número 176. 

ídem de títulos amortizados, núiziANk 1 
al 6. 

Deuda pa?petua Extario; al i p<a lOO. « -
lonec-, de facturas prasentadaa en la citada 
Direcí'ióa, números 1 al 2.000. 

ídem id., de lascripcioues aomiaafcivaa. 
Números 1 ai 4. 7 al 20, 22 al 180 y lfS2 
al 229. 

Deuda parpatua &i i por 100 Exteiioc, es
tampillada.—Talone» de facturas preisentedar, 
en ia mencionada Direooión, DÚOUKW 1 
al 525. 

Los talonea oorrespondienta» ft loe núme
ros su(56»iv«i do itts expresados t ies cklaaet 
de Deuda se pagwén a medida que se » c i -
ban los avigo» d<j Ja cita<ía Dirección. 

A*iraiemo s© pesiarán ios iateressa do 
ignal voneimisato da diohoe valoras a los 
quo ios teagan depositados en ente Banco. 

Ivl^irid, 80 de septiembre de 1922»--E1 ee-
cratario general, O. BIaii(»-Becio. 

CHULOS 
La? terrib!?-- molestias át 
los i^es, cdi'os y durezas,I 
-iesapartcen compl6tai?:;en>j 
te usando sólo *res díasl 

el patentado 

DüeOEtlTO DiAeiGI 
No falla en n n aolo 
caso. Pregunte a 

cuantoe le han asado f 1 
oirá nsted maravlüM. 
PiSals en rxraseUn j A o j í » ! 
rías. 1,88. Poí cor»», 1 fsntsf. 

FARMACIA PUERTO I 

¡V! A o « I D 

casiüia 
U É i i RnHn H a n es Wl 

Instakaloaes caiuploí;». 
001.—HILERAS. I . 

OM 

«emiKjWlea y la ;wgaad» militar. 
— C ) — 

I CONSERVAS TBEVIJANO 
Primera marca española 

VIDA R E L I G I O S A 
"«•==£^£t?=" 

ESPECTÁCULOS 
¡Málaga, y una vacante de comandante dí> \ PÁKA HOY 

nao luf 
• CabiUleria; 
:oabaliar un 

existe do delegado do 
la provincia de Almería. porciojíü ul Ayuíituanianto rcediob legalcí; 

par» iuiiíiiitsir a i i Iiiíipr<íia del <nVletru» una , . . r i i - - - i , Í . - Í 
tributación, que debe además tener efecto i • '̂'Iw'̂ C;'̂ '̂  ,de Tnaustrias civiles al temeato 

Ke3'!ílcs.--lící^¡.íaase a la sección de 

retroactivo, 
Upma que el Ayuntamiento deba temer en 

cuenta ia ri--lac:ón quo existo entra el Me
tropolitano y ei plau municipal de emsan-
onamiento do Madrid. 

Considera indudable la facultad del Ayun
tamiento pura exigir el canon, pero no ve 
clara la manera üe üjar la cuantía. Para 
determinüiia deberiin enleuderEo técnicos ds' 
la ,i:4npre.sa y dei Ayuntamiento. 

_-tiuciieiitra ijue pa- la diferoucia entro el 
Itj par iOO que pideu los mauris tas , y el 
11 que ofrf-.-<í la Empresa, no so deba pro
vocar un conflicto. 

lil señor García Cortés opina que la ac-
tuuu del A y untamiento con empresas que 
bonefioian al recindario, debe ser do pro

coronel módico don Diego Naranjo, 
—Se nombra director del servicio de De-

sinleoción da la prinaera región al coronel 
médico don Maximino Fernández. 

Situaciones.—Queda de reemplazo por en
fermo ©1 coronel médico don Victoriano Fal
cado y el escribiente do primera de Oficinas 
Multares don J u a n Cañadas. 

JPasan a supernumerari/is sin sueldo el d -
maildante módico don Gonzajo Jjópez y •• 
eomaudacto do (^arabineros don Mateo Bus-
los. 

--S'e concede la vuelta al servicio ao t i v 
al oficia! primero de Oficinas Militaros don 
Andrés Ilives. 

Reserva.—Pasan a situa,ción de reserva el 
tanieute corone! médico don Joaquii* Asni-

i £3PAt<0l<—-6 y 10,15, La, niña de OÓBKZ-

I CÜIúílDIA—6 y lO,30, Avelina Perdiguero. 
j CiJNTJIO.—6 y 10,80, I,a sefiorita Angeles. 
I INFANTA ISABBli.—0,30 y 10,80, líl Bcymbrero 
I (¡fl cofa. 
I 4P0L0.—6,30 y 10,80, Ajroo iris. 
I PEV ALF0H80.—6,80 y x6,90, Mi piando 
; ("t aburr" 
! L&TINA.-«,30, El gran galeote. —10,30. Los 
* santos, nairtires. 

COMIOO—10,30, Maniá Bu<«r» y La fraterla de 

P Í A 1 OB OOTUBBB.—Dwntoga X'Sm fle»jra<s 
S» i'ijaMKOívfcg.—ü< • banw Augcl Xateiar do Eb-
paíja. SanWs Verlsuiiü, Cresoenwi y compalSeroa 
m i r t i í » ; Bem^io , Arzobispo, y Severo, presbítero. 

L» «iiiiv y ofiwQ divino Boa ¿o mví Dominica., 
^ con i'.to ÉííioidobJe y coÛ r vt-rdc. 
i Xaopaolín Koettirnft—líoy. Cor Jssu. El laaes, 
i Corpus Chriíiti. 
i CspilU a«i Aia Maria—Hoy, a loe once, misa, 
I rosario y comidla a 40 mujeres p<Ar6a, ooslead» por 
; doütt Liiisa Mufioi'..'Kl lunca, misa, roaoiio y co-
! mida a 40 majeres pobres, coetoada por la wAora 
j mas^uísa de Valdcolraos. 

j CuenaH» Horas—Hoy, en San Jerónimo. Bl lu-
i nes, en Sap Franoaoo. 

Corta to Mari».—Hoy, Noertra Seííor» de la Al-
1 mudena, ea Santa María; La Blanca, en Ban Se 
¡buístiiu; dtl Consado, en Ban Luí»; del Olvidu, 
en San Francisco el Grande. Bl lunes, de las |^ía-

«Lioii V do ayuda, pero ao se puede c o n - ' r < ^ ' y «•! capitán de Carabineros don Nicolá 
Bantir >;•;.> la £mp-e¿a del «Metro» deseo-, Martínez. , J í , ^ n p "^rnona n r - M . n B . r , 0 ,0 r 
uo^ca ¡ prerrc.ga'iva. y lo , derechos del . Reti«>s.-Con?édc=e e! retiro al capitán de.; ^ ^ « Z » DE TOROS DE MflDRID.--3.30 r„ 
Xjumuu'h-tito r i c r c i t a , sarsento sogundo de Alabarderos | f"' «í" Oareía Bwm» para La. Eosa, PaHo Lalan-

m pimío d¿be p l a n t e a r a al Estado, quo d(ii Jacinto Gonzalo?, y dc^u Mariano Güa- ! ^̂ - :' ' '« '«t" B^'i™. O™ confirmará la alterna-

PLAZA 0 E TOSOg DE TETDAN.—á, NOP: 
líos de VictOTia T«i*s para Jo«¿ López Iguiño, 
Carrillifo y el debátante Paniel Moreno. 

fruK» o iqu< ocJección' da brutea! 
POENCARRAL—í, El anillo de luen:o.--6,30, j ravük», en gante* Juato y Pastor y en BU iglesia 

El aaombro de Dámaso.—10,80, El aniUo de | de la Providencia, on la iglesia de Jeaiig; del An-
* " ° ' I xilio, on San Lorenzo; d» los Angeles, en «u p«-
IMPEHIAL.-4.30. 6,30! y 10,80, Bceario, la j troquia. 

"'nB^'fl I P*"™!"!»»—A las diez, mis» cantad» ocm ex-
.. RICE—O y 10,1.5, ¡Lléyame al cMetrp>, ma-I plicacióu dol Santa Evangelio, 

mucho Madrid I ' i!, y 4Es mucno Maciri<li j parroquia da San ¿erúnimo el Real (Cuarenta 
ZARZOBlíA.--í,30 y 10,30, Experimentos iior ; Hora».)—A las ooho, e.̂ poaicióa da 8n DíTia* Ma-

es el (|i;e otorgó !a concesión, y debe plau- rranz 
toárselo en el PaTlamento. 

íitt cuaui.0 al cílaou, considera preferiblo 
ei ooiiveuio a la lucha. 

Se nxtrafta áa que después do fuacionnr | 
el <':>ltrí"o» tres años y do haborBo eonsig-
i^ado en los presupucato-i do ingreso lOO.OOO 
|.«oaet:;:J por tninon, so diga aliara ijus uo 
uay iouma de tributacióu. Acusa do deslc:: 
los a loa téoDÍ:-cs. , 

El «ñor Martínez Heua creo que so deben 
i.'-cu,,ar al ali-a! .0 para ncgx-iar un conve-
" ' p , ' " *:'• '¿"/."'"íi do uu mes-i. 
, ''; "•-'"'r Saucho?. Baytóa alirma quo por 
. ..-i'.r'?e de uca Empresa ferroviaria, »c! 
..>-i'at.arnieiito no tieno facultad para im
pon ;ria aro^tnos, pero puedo cobrar su suelo 
ocupado por una Empresa. 

i-U ial eon<-'ppto creo que el Metropolitano 
neba EaLirfater t i 15 por 100 del ^ ' ¡ • 
bueío ocupado, reconocer el derecho d-A 
AyuntaiKiCüSo a Í,::Á¿\VIJ V napar 1 
; ;ad:). 

í a r n l i i ' d 
i.ióu tcij¡n; 

p a g a r lo d e v e n 

funon p o r oc i ina . 

fie lo q u o 
].-.'ignr ei M 

i iól l , I 

( « o : ••:';• 

do .U; 
v i í ' - i u 

J'r-, r 

áa Ii> 
v^.yy •'•••' 

! • • ' • 

al del sí-ielo. 
ÍViegiin abc2" po^qi^s ¡5° acuev 
n \n> fcnoepto o en otro debo 

_:i.-,.pol teao. ^ 
.ii .!•;;!_' jK-.,p, i"; la prórroga do In se-
ue os acordada.) 
'.n'yv Sab.;!-ii icia-; quo al votar <ies-
la la (-aúicideiieia que hay en el fon-
IHÜ diversas opiniones y aparezca di-
íj! ,-\yuntamifruto, lo quo favarecerír. 

:•* . ;t !a iírnpresa ds l «Metro». 
,•;: el apl'-i.'aiaie.'itcr <!? la voteciói; 

: c n'-'-'vamemo 60 loúna la Coiai&ióa 
i'iíjncla. Ccnsiaera te*nbién nao6$ar'o 
• ,. ) ,:Y\ieÚ0 del ainíddo. 
li-iWc c--;ir'''a necesario concr-^tar o?:: 
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SUMARIO C E L DÍA 30 

at»l)err..",ción.-*-ProirrogaDdo i>or quince diea la 
lioenciii quo por enfermo se cnóueutra disfrutando 
¿01} iJar.o do iUata González,, oficial de segunda 
clufáo íío Adiuiíiistruc óu civ.l cu cst-o ministerio. 

Instruccián pública.—Disponiendo que e a 1» lis-
ouola . iíoriiial <¡c .MaesUos do La Laguna (Cina-
rias), so abra matrícula- coa 'J'^go lie dei-ecbos 
ordnarios por todo el mes de octubre, y u i Jo 
fcicesivo sí;an admitidos a las matrículas aáciales y 
libres ¡os alumnos que descarea stguir Ja caJTer» 

•t iW Magisterio; y <¿ue se anuncie a aiinoorso do 
I traslado la provisión de la plaza de profesor na-

mcrariu d.: Pedagogía, su Historia y Budi.mentos 
i dn Derecbci v legislación escolar de la mencionada 
j Vs.- ucea Koruial. 

--iJistxjuiendo quede a las inmediatas ó(rd«oe» 
i fie! rector de la Universidad da Murcia <1 inspec-
¡ ; T eo l'r.mCTa enseñanza dou Ezcqui'ol CazaS^ 

Ruiz. ' 

—'i'raaladando al ministro de la Gobwnacián 
comunicación de la dii-ectora do la Escqíela Ñor. 
nial de Maestras de Avila, por !$ que se int«resa 
:•'• ordeno al Ayuntamíeotu da ifíerid» ciudad a 
quo instale en lugar decente, oapftz y adecuado a! 
objeto, las wiifi seco'one» de 1» Bsotiola graduad» 
de nifliw anexM a la Nortnal de Maestras. 

la v ü í u í ' 
r o b r o <\c: 
narra» a 
ni(í', que 

E l ^Liuoí s:, 
i';*-/l la \u: '!;a d 
(¡uo aunque ;--C 
uesarfare-e ce. 
na, sia eraba;;.; 
reprándcoü el : 

E l seíier iH. 
voiiicnto ol an 

cDre î i «nación de niTiitrio o 
.einí-.i, peee, ri,"¡adc, uo puedo alla-
^.CfiMiV en r'-e.» sistema de conve-
s, iia;l,i cOD iu'-e ni nuda resuelve 
n- S.'.erhoi Hatíón considera in. 
:'!;a d-1 j-eeiitu a !a Comisión, por-

¡t^Tue, cu e!Ja a un acuerdo, 
i :a'-'..T fie ^e^'oiic?. F,? pl^, . 

!, /!, quo ee aplaco el asunto, 
i'-tirrieu. 
,• .\c'eio también juzga ccr.^ 
!ízríTe.:cnío. 

Re retira ei diet.-irnen. 
En voLaci''a iioreáüe.l eo epruebii- el di-i.; 

men do la CeinJ«--ión do Ferier:to, propo'iií-i-¡. 
do so infonne dcsínvoraí'lemento el ¡)royee-
to del nHViV Or'ol do urÁr la calle Nieobii 
•María Bivero con le. iiiaza do Antón Mar
t ín . 

Se levantó la sesión a las cuatro y media. 

^áforica de coFliaias 
18. MaHana Pineda, 1? (antes Caív-lianes). 

QáRüJos de punto. Casa fundada en 1370 

LOS DBL LUNES 

ESPAflOL—10,15, Ea Bíaa' de Gómez-Arias. 
COMEOIA—10,80, Avelina Perdiguero. 
CENTRO.—10,30, I-a Beñorita* Angeles. 
APOLO.—6 y 10,80, Arco iris. 
IHFANTA ISABBt,—tJ.SO, E! doctor Jiménea. 

10,30, El scniurero de copa. 
RFV ALFONSO.—C,30 y 10,30, Mi míj-ido 

80 aburre. 
LATWÍA.-e.!»;), El gixn g^!eoto,^10,afll, Los 

santcs mártii-es. 
COMI0O.~fl,80 y lO.Se, Maitii suegra y La (rn. 

taería do Frutos o ¡qué colección de brutos! 
FüEKCAKRRl,—^8, B! anillo do hierro.—10; 

;je3tad; a las d.ez, misa solemne, y por 1» tarde, 
; a las oinai y media, estación, santo rosar.o, conj-
; poetas, visita da aliares y rcaerva. 
\ Parroquia de Nuesu?a üiefiora Mi Buffl l^ait^ejo. 
; A las ocho, oomunióu general pai» 1» Congrega
ción da la Santísima Virgen, y a Iw cmco y me-

i dia, ejercicios, prcdicandQ el señosf González. 
Parroquia fle San llOeíonao A las ocho, misa 

' de comunión para *¡\ Apostolado; a las diez, misa 
' solemne en honor do Nuestra SeíSor» de la Mise-
' ricordia y San Francisco do Asfe; por la tarde, a. 
I UJ O.neo y media, ojeracioa para el Apostolado de 
1' la Oración, con manifiesto y senoiio, que predica 
I don .Antonio Gonzilez Pareja. 
í Parroquia ele Saa JOSÉ Continúai la novena del 
' Eosario. Por Ja tarde, a la.3 seis, lo» ejercicios, pjiS" 
líoaniio don Eudosio González. 

Parroquia fia San Marcos—Por I» waüana, a I33 
diez, misa solemne, con manifiesto y sermón, quB 
piiedica el señor cura; por la tarde, ejei icio» d« 
la Archicofradla del .Corazón de J«aü(-

i Catefiral A los nueve y media, misa conven. 
i lual. 
I Capilla ReaJ.—A laa once, mira eantada. 

e;/:kíi, prcilicando, » la« oinco y media, ed sefior 
MoDas. 

OUk'Sr.—fiesta del llosajio. A la« ocho, oomu-
a'>;: gi-aerai; a las diez, mis» polemne con Su 
Divina Majestad nianJfi«Bto, y t ta éeis, ejerci-
ú-v con «enoiin p « ol padre Fanjul, reserva y 
procfíiióo del 'iEoMr*». , 

PtiTpeU» &(Mil««.—A' iaa oobo, oomonión gene
ral para la Arcbicofradla del Corasóa Eucoriatioo 
y Adoracito Boparador»^ y a b s «ei*, eJCTcictoc, 
pro<i;oa4ido el padre Gamaira. 

Konario (VTorrijos, 38) .—JOontiniJa la nowna a 
eu Titular. A las ocho y m<>dia, ooBousión general 
para log socio» del IJoaario perpetuo y Cofraxlia del 
Bonorio; a la« die«, mÍM solemne «on eermóu, y 
a las oiaco, ejeroicioe d* 1» noven», con «ermón 
por ol pidl« Alvares. 

Sacado Corazón ae Jesús y San Fnuciscio dt 
Bof^—A las ocho, oomunión generaí para la 
Guardia de Honor y "ApoatolaJo da la Oración, y 
a las sais, ejercicio!, predicando el padre Bu< 
bjo, 8. J . 

Santa Catalina.—Continúa la ntrno* del Rosario. 
A las odio, comunión general; a las diez, mis» 
•oleóme, o<» Su Pivio» M»}ailai4 wanifleeto; a las 
cuatro, «jaroíoio» do la ao^wo» y solemne prooe. 
lian púbUc» por 1M calles ftdyasan^-

san Formtn de los MavajTOS—Oootinia la no
ven» a. San Francisco de Asís. A la» ocho y media, 
eaiDttoión ff^nimi; a la« «na> j si«di». c^rmlb 
de la novena, con So Dirái» Majestad manifioato 
y sermón por el padre Bahaiponde. 

Saoto D«nlp|« e| Real.—A las oeho y media, 
comnoián gamtí para la Asocinoión ñti Bostrio 
Perpetuo. A Ia« «Üê , """sa cantada, y a Ita tstiairo 
y modia, ejeroiqie» de la novsna y «(ilomne' prooé-
sióa pública por l»s calles de Diego de Imán. S»-
rrano, Juan Braro, Velázqoez, General Oria y 
Clauáo Codlo. V 

S e n l m (San Leonardo) .—A la« ejnco, naU co
rona y «jerciojos. 

V«U»C8» (Iwbel 1» Católica, 9) .^-Termiq» 1* B» 
vma » Nu«s*ra Bafi<»ra de loa Peligro». A IM «loto, 
eomowki g»n«nj; » !a« diez, la eolemne, eon 
80 Di^to* Majeeiiad maniflaato y sermón p<* <J so-
üar tiüéxi HierraiS», y a Ja» cinco y media, ejer-
deies do 1» neveo*. oo» tmmAn por el señor 'fot-

Molinos de Tiento y La Cjarin»- I Calatrivas—A las ocho y media, oomutlióa ge-
IMPEPJAL.—fi,30 y l(J,;-!((, Kosario. la cortijera, Bcr̂ l ¡ara la Congregue ón de líijas de Mari»! 
PRIOE.^—6, Los c'hicos do la escuela y |Que tfl dur.:.ute> l.ia mijan <lü doeü y cicdi* y una dari 

«eoi til eso!—10,18, iLWvaw» «1 ^ « t n » , soaroál, ccsifcrencisa CTangélicas el [.adre Seliáj, S. J. 
y ¡Es mucho Madrid! , 

ZARZCEL».—«,30 y 30,80, Funeioae» j*» e! 
profesor Enrico-

* • w 
(El anuni'a a» íss obpss en esta csrtelera no 

supone su gpniSscWtj ni ree«««ta»fisiB) 

Carmen.—Oontimia el triduo a 9a» Setuno. A 
. las seis y mcdin, pn-'dioando el señor Benedicto. 
: Caballero (53 Gracia.—A las ocho y rcedia, comn. 
nión general panv los ssñoios ooagre^antes l»l 

Oposiciones y concursos 

MIRISTEBIO DE INSTRUCCIÓN 
PUBLICA 

.iVnunoiando a. concurro especial de teasla-
do la provisión de ¡a plaza de director do Ja 
'•.--euelu graduada de niíioi? da Alicante, sita 
ea la callo del Doctor Yust, debiendo pre-
Hcutarse lc3 instaociaa on la Dirección go-
iioriil de Primera enseñanza, dentro dol pla-
e.j improrrogable do qüinco días. 

MINISTBRIO DEL TRABAJO 
. 'níuncitodo a concurso libra la provi-

üóii de uíia plaza do profesor aux'liar. va
cante en i» Escuela Central da Ingenieros 
iniu.HtriaJcs, con el sualdo anual de 3.000 
o ti.áCO pesetas da gi-atifloaoián y 500 de 
ro,?ideuoia; debiendo proísentarse la.s instan
cias en el registro general da este mini$r 
to ' io, dc<!)trt> del plazo do quince día.';. 

A U X I L I A R E S D S HACIENDA 
Aprobaron ayer : 

' Ntímoro COO, doa Bernardo Antón (iutió-
rreí , 32 puntos, y 013, don Horiberto Que-
sada Vázquez, S4. 

1 ar,a o I 
CIG al 700. 

limes 2 do octubre se citan del 
/ 

mu 
ercBRli! 
INGHESO BE 

fllil 
l i 
SOCIOS 

Itluy adelantadas las obroa de COBS-
trupcióu del nuovo edificio do eata Oírou-
lo, se previene que durante ©I me»^ de 
octubre se admitirán romo socios B It S 
oomerciantee e industriales que í,nti«fa-
gan la actual cuota de entrada o sus-

I criban desde uaa paitiaipaoióa #» 1» pío-
piedad dol edificio social, Pasadg eeto 
pTftzo sa aunontard la cuota d» entrada. 

eESTon 
HÍOftDO. 
li&RUOS. 

• EBTiíESíMIiENTOa. 
ÜÑ FARMACIAS Y 

ESTOMAdO r 
DBOQUKRUa 

,r>,̂ \.'-'*/w<N,' 

Bííntísnjo SseraiKento; a. los diez, misa 
opn ,Su Divina M>ieatad nsanifií'sto, y a las cinco 

' qercicios y procesión do reserva. 
Oóníont*.—-Xeriaina la novürna a Nuestra, Seflora 

de laa Moroeda». A ü* oobo y inedia, comnnón 
' general: a las di«», Hiisa solemne con Su Divi-
; na Majogtad manifiesto y |jend;o.ón papal, y a la« 
ÍPÍBco y medí», tflrtalp» h novenij, jtredicando el 
I aefior Tortosa. 
; Haipitri a» Sun Frftucisco do Pínia Conüniía 
• Í3 ncvcna » Ban Víeenta de Paúlj a la» di«í y 
mcii;», misa sck-ajBo, con i>«rmJa por un podr* 
paiil, y a. laa isipco, ejtii-c;cio6 do la novena, con 
Su Divina Majestad «lanifiesto. 

Jatltü.—Contiuiia 1» naveua a 8»n ífeucisco á« 
! Afín. í'-r la maíiaa». a las seis y niadia, mita, 
' rosario y ejercicio; a laa diez, laiea solemne y no-

vena-; por i» tarde, a las cinco y si«íi», lo3 «jcr-
eioi, ptiadioaadi» boy ti nwwrendo padre lieoajeio da 
6antib4fi&2: ol lunes, el reverendo, paire Jaime do 

, la Puebla. 
, MereeeartM fle Sw! Fernando' (J5J»TO Murillo, 
. número 123).—.íormin» la novena a Kneílra Se-

S ' flora do lae Meroodes. A Iw «dio, Bli«* «atada, 
! y a laá cinco y mé<ta, ejwelcic» de 1» novena, 

a i rrodieando a! p^dra Dnrrlo. 
; Miüioawas «í 1* 3agrrt«» ramüm (Tutor, l ' ) . 

Continua Ii novena, a Nuestra SeiSw» de ¡M Mer-

O Í A •Í.'-linm»,'-4jaf Suito» AngoieB Custodios. 
SsAtw BleBtwrio, mixiñi Tomii, 01»'«po. y natu
rio, confesor. 

h» m i» y etm diñao «00 da los Santos An
geles . Oastoiio», con rite doble mayor y color 
blwMo. 

Cwmw.—T^mina el tridao « Sas Saturio. A 
¡M oobo y nedi», mi»» a» comunión,; a las diez 
y wffljja,, la Kleasn», ^mimaAo «1 m^ae Herrero, 
y a 1*8 seje y «wÜ», «j«r<&íe« del triduo, con Bu 

solemne, j pj.^^» íí»iei*«d «üdlleíte, I y sermón, pe» •! le-

Cristo d» It Msd.—De diez a dooe y de eeis 
« oobo, exposición de &a Pivina Majeetad. 

MísioiMns de la Ságrate Familia (Tutor, 17). 
A las CÍBCO y aedia, teriaJsa ta Boviena » Ifoostr» 
geflor» de la« MerceSe», e«B serroán, por e! seSor 
Monaif. 

San Gtnés,—Al toqua de armitiat^, ejeiíifcicif, 
con sermón, jwBdíoanSo el eeflre- ^Alonso. 

tm Vnme^ «i 6iw««.—(Cnatwit* H«st . )— 
A la* oclio, «pe»oión 3e Sn nWn» Majestaí; a 
k« djex, iai69 cantada, y a IM ciaso. foIeansB! 
completas y reserva. 

• t - , i , - í 

(^ste periMlcD se pobllca 'con censan ecleslártica.) 

Estadios dé Dereclio 
Preparación ))ftra 1» Oentraí y pro'rfijoi»?, 

por olnses y eoiT©spond«ncia. 
SAN BÉRNABOO, 3. 

Quiosco de EL DEBATE 
CAILE DE AtCAlA ÍFHENTE A 1<AS 

CALATKAVAS) 

MADBID.—INFANTAS, M 
Agencia A, SeriaBO, 88.—A^oia ea Qljto. 

Cftjpiíül; o.6\)iiMíi p s é t u . 

Ordenes de compra y venta de valores ei; 
l u Bolsas de ligpaña y estnwjwro. Ccíbro 
le capones espaiiolea y ejManjeroi. I>M> 
cueato do cupones dr interior y AmortíB». 
ble. Préstamo «obre valores. 0iro«, cartai da 
eréáito y órdenes taisgiáüoas de pago sobra 
España y extranjero. Cobro y ¿áso-aento 
de ietras y toda clas«i d» <^eraaio&es da 
Banca-

Cuentas corrientes con interés «Diial d« : 
8 por 100 a la r ls ta . 
4 por 1(X) a troa meses.: 
4 */, por lOC tt seis meses. 

Horas de CaJ»: I%n ni Banco, de 10 a 3 ; 
pn le. Aguama A, d« lO a 2 y de 4 a &, 

CHEMISCHB FABKÍK A U P ACXIEN 

( i r ig E. SCHEiRE) eERLIH 
L.A V E R D A D E R A 

Urotropína 
Orifínal «SCHEBINÍ?» cja tabletas 

E L S O S E R A I t O 

ANTISÉPTICO de la» TÍM uriunrlag 
7 DESINFECTANTE interno eo encneníris 

de nuevo en to&ori l.ts buenas fanmacíes 

Depositarlo exoluslTaiacnte para l«,reiit;i 
ai por luayort 

mm w. Hiiss.-• naiiG ^.^vy-^^V-^^N-^\. 

M Jabones moronos. 
W Bujías «BMrloc?. 

JE«lgíd üieBjpra ' j t a «(.'reditada m&roa. 
iiravo Miuiilo, ¿U, Mtsarid. Telcioao J. 1,171 

• v ' V ^ W V ' V ' " ' •. 

^ •!£ K l e B 
6££MJPfiE SmA la . DiEJOU ÜALZAiDO 

Nicolás Mar-a Rivero, 11 
Fiest&s de! centenario da 

SUITU TERESl 
Hot«l Te r^ i ano . VA mejor ds in ifilln y el 
preferido do log rviíir,dosüs y porsoBaá' pia
dosas. A dos paso'í dó lii ifjlcsia de la Santa. 
Escribid pidisndü }iosi\i:;-i'., a un propietario, 

B.. Bajío, 

Para devolver los cal)&iic.s liiaaco» a sil 
oolor f,ri}iiitÍ7o a los veinte diae da dara-j 
«Btt loción diiirid f in el agua, da i.-oloniu 
LA CABMEI.A ; ;io tr.o:icha ni Is pi«i iii i» 
ropa, apiieéBáoso oon 1» mano. Su aeeíán as 
debida i>l oxlgeuo dLl Birc, por lo nu^j cons
tituyo una novedad. Venta en perfumeriae, 
£ lerÍEs, ínrmaiíias, liaí.are» v mvTce'. t»a,-
Jáaiiila, Al{ou!.o ;S,ITT, 23. y autor, N- LA-
p s í (3aro.—SANTiAGü. 

CASA AD. GOLD 
Fun "ada en España en 1887 

P r i m i t i v a manufaiotui<a sie 

íHgiei»», gtrantlíafle», y ^alwrdtiiM. ctran 
surtiSa en hecho y a mMISs psM «flor», 
c&baHefo y niño. Especisllílísd |»rs el EJírc tu. 

FELIPE iii, 8.0IVIIII3KIES 

Ipatimasnio sólido, do IS enfrdBcG, de aeero, coa ei 
outtl sa interpreta músioa popiilar. antena y wo-
flirua, án qo« ol «'«sutante aepa música. Extenso 
rensttorio ile pi.••;••,aí̂  al prwio c?f> 0,80 eíntimos aua. 
Precio (le ¡A Citarina, ocm »u IÍJT», pá» y aels pie
zas, 8,00 ptísítas. Agregid dos pe««8« paro envío 

por íerro«UTÜ. 
L. ASm PaLACIOS.—PrecWíW, SS.—MjlDRID. 

1 TERMAS PALLARES ALHfiüJl DE Wf^' 
Teatro 

informesR LUOH^ISA, 6 
TELEFONO 23-45 J. 

>'^ ' i rd 

Guadalaj.ua


DomiiifO 1 ke octubre de IMKB (6) 
:sz= 

SST'f i;(—Tix ogT^-^qigi 
;Ht: ^ ^ 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45, 

PRINCIPAL DERECHA.— TELEFONO, 

^fl29. SE ABONA 0,30 POR CADA CAS

CO DEVUELTO AGUA DE SOLARES 
DE USO UNIVERSAL COMO AÍIUA Dík 

MESA NEURASTENIA» DISPEPSIA. 

tllJeiíKCt,OR±ilüRrCA J' CATARaOe 

GASTROINTESTINALES 

INICIATIVA FELIZ 
La misión de los oapella&es castr^ises, 

CMnpleja &a. todos momentos y no siempre 
^Militada por l&s circunstancias materiales, 
ineh* esa. campa&a con mayores obstáculos, 
«^teoiolmente ccm el de la movilidad y fre-
«uente di8per«i<in de las tropas que o<sisti-
tuywi la feligresía de cada capellán, en ope-

'.raciones como las que en Marruecos se des-
lumllaa. 

Sin $mbargo, cuando el eoldado está en 
eaxnpaíia es cuando más necesita el apoyo 
moral y espiritual de Ja leügióa. 

Para subvenir de algún modo a ese con-
flieto, ti capellán del regimiento mixto de 

•̂rtiUería áe Helilla, don 'iBaotón Núfi^, 
oottdbió la iniciativa laudable de publicar 
aamaaaJmeote una bojita parroquial, deeti-
nada a ser distribuida entre los Roldados de 
•u numerosa feligresía, esparcidos por todo 
•I territc«io de la Comandancia. Apareció la 
primera de ̂ tae hojas el 24 de este mes. 

La idea ha sido del agrado de otros cape-
Uaaee pM-tenecimites al Ejército de Maticue-
COI, que se prometMi secundarla, ya sea fâ  
eilitando la distribución de estas mismas 
faojae Mitre sus feligreses, ya haciendo im-
priiaii y distribuir otras parecidas. 

LA VENTA DE OOOAINA 

Más detenciones 

Por la Dirección de Orden pdbliico lan 
•ido puestos a disposición del Jazgaiáo el 
tarmacéatico de la plaza de las Salesas, nfi-
laeiro 6; ei «botones» del Palace, Enrique 
RsboUedo; el profesor de baile Rafael Gui
llen Bamto y el limpiabotas de «Los Ga
brieles», Eleuterio Fernández Tina, por es-
tsr complicadoB en la venta de cocaína. 

Los radiotelegrafistas 
Ayer al mediodía se hizo entrega al pre

sidente del Consejo de ministros de las con
clusiones aprobadas en la primera asamblea 
de radiotelegrafistas españoles, que se ha 
celebrado en esta Corte en los días 17, 18, 
19 y 2B del mes de septiembre pasado. 

El señor Sánchez Guerra prometió a la 
Comisión hacer cuanto le fuera posible 
para la realización d!e sus. aspiracLcmes. 

El señor Espinosa, director-presidente de 
la Federación de radiotelegrafistas, indicó 
al jefe del Gobierno la necesidad die que se 
constituya el Cmerpo oficial de Radiote
legrafía. 

u ce s O s 

bxes de la partida 9.493 y un fardo de la 
partida 9.495, todlos ellos consignados a Cór
doba. 

La Guardia civil practica gestiones para 
detener a los «afanosos». 

Aparece un «bjeto robado.—^Doña Encar
nación Gómez Martínez, de veintinueve 
años, domiciliada en la calle de Olózaga, 
número 14, denunció ayer en la Comisaría 
correspondiente que al pasar por la calle 
Ancha de San Bernardo vio en el escapa
rate de una joyería sita en. dicha calle 'in 
colgante de oro y diamantes, con las ini-i 
cíales F. L, que le habla sido sustraído hace 
algunos días en el paseo de Recoletos. 

Intoxicación.—Don , Fernando Aspafie pa
dece delirio tóxico de pronóstico reserva
do, segín la preBcripciÓn facultativa, por 
haber tomado un calmante y dos eelloe 
«Yer» sin la correspondiente receta. 

ACADEll l U6A8IE.--PREPAHAT08IA PARA OARSERAS IHiLITARES 
JOAN BRAVO, 80.—SEGOVIA. 

COMENZARA EL CUESO ED DÍA 2 DE OCTCTBEE. PROFESOBES DE MATEMÁTICAS EL JEFE Y OFICIALES CE ABTILLBBIA DON 
EMILIO RAMBAUD, DON JERÓNIMO DE OGAETE, DON ANTONIO VIDAL LOBIGA Y DON MARIANO DE UG-^BTB 

ÁNGEL RIPOLL 
Baterías de cocina Inalterables, de aluminio \¡ esmaltad^ b»j)KI'' 
mas de Suiza.—Precios muy económicos. G&SO CEHTBIL: 

Da, 27. üfllca sucursal: Laúi. 3B (príuimo a Aotún fflaniD), 

Se fractura la coJimuia Tertebral.--Un 
individuo, llamado Prudencio Muñoz, de 
treinta y cuatro aíkis, domiciliado en la 
calle de San Antonio, 3 (Puente de Valle-
cas), se produjo ayer diversas lesiones, con 
probable fractura de la columna vertebral, 
al intentar subir a un tranvía e^i marcha 
en la glorieta de Atocha. 

En gravísimo estaido pasó al Hospital 
Provincial. 

Una detención.—pi ex oficial del Ejér
cito dím Gabriel Feliciano Díaz ha sido 
detenido como autor de la sustracción de 
varias cajas de cigarros en la Dirección ge
neral de Comunicaciones. 

Bobo de niiercaitcí&s.—Del vagón J. 6.229, 
que formaba parte del tren 214, de la li
nea de Andalucía, han sido sustraídos en 
la estación de Pinto un fardto de tejidos 
de la partida 5.061, un paquete de fiam-

nr. Muy importante 

Para erltar qne las cartas se cxtrarien 
c eafron retraso, en toda la correspon» 

denda remitida a 

EL D E B A T E 
annqne raya dirigida a cargo o persena 

dctecmbiada» deberá conslĵ arw ej 
APARTADO 466 

Imprenta y estereotipia de EL DEBATE 

Cafios, 4, y Priora, 1 

LAMPARAS FÚNEBRES 
Para altiBii)ra4os de nichos, rnaasoteoe, earodfago* 
7 MBtoxMv; inmenso surtido. Precias econóaácoB. 

mVZ, SI (HARÍA CANOSA), T GATO, a 

SOY Y SERÉ U CfiSA QUE RIIIS BiRílTO UEiíDA Eli RIÜDRID 
I CASA CAB[EpES | ^ , ^ « ;««—• 

El Placer de un Cutís 
Limpio y Sano. 

No i^erda m tiempo pensando 
QM le aliviará. No tiene más qne 
fycdoaatse con Menihotattun, \ 

S aliviarán muy pronto el eczema^ 
inritecito cutánea y la oomeaóa 

Ha sido una bendición pata millo* 
tu» de homfsres, mujeres y oilioe. 

mentnoiátum 
ladíOHiBnUa «a «i Hosar 

Erte lemedio de renombre ual-
«eiMd se osa con espUndidoa 
tMultados para toda clase de erup
ciones cutáneas, inflamacionefc 
anginasi ^Ipes contusos, éolat de 
«gualda* neuralgia y manos a c e 
tadas. Le aliviará. Ensáyelo luqr. 

SavfliKaealasPsrBmclM yOrogiMtfa», 
DnlCM FateloiBtni 

9bs ifMitlKdatum Co.. BoSelo, H. V4 
S.IJ-A. 

jlieBGla Lli F8EII5ÍI canen, 18 

Hoebles de ln]o. 
Juegos de aloobás. 

ComedoreMtespM ôs. 
Salones dorados. 

Hai)itaelonH completas. 

f p ^ i ^ r . ^ : i^Edlllcío Exposición 
Nota.—A caen pasos de la plaza de Santa Bárbara y cáncuenta pasos de la plasa de Chamberí. 

II Caracas, 9 y 9 dupL° P «• »««> y *>»ao y 
o» « « M o B o . . _ < « • . • > » £S oamaa esmaJtiftdse. 
I I C A S A S P R O P I A S I ratetowite pwplik 

<« S? Clases extra, 1.» do 1.» 
^ .Cunia y camas-eatMa. 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en d 

afiol730 

9 eoRO 
1 ^ brado « • li 

oo ' V ^ mmnmm^m^wn 

da doB «iKlaa úA pm» * 

brado da la n|lt& 
MMeeüat m » • § MWMf 14li<s fMi * ü 

y 
Pleparación para estas carrera^ ^ r jefes de los 
en el mejor pensionado de Hadnd, dotado d^ <sl 

rodeado de 
y jardin. 

de Maffirid, traidos en i«itm «) 

por TSipar, capilla, baAos, etcétera, 
paseos, hnarta 

MBDIOPBNBIONISTAB de Ma 
O&e^o, donde están todo el dia Tigilad<iî  erlÍKiido {Üs t̂f* 
de tkmpo. — Okees: 1.° de octabie. — ViSaiD. ré^aSMatOt, 

relacídn de praleeatee j bcnomiot. 

Coleólo É k m Mm ie iniílsliipe, m m 
de Herlaleza. 21. CIHOBO UliMl-íelIftiiio M . 8. 

r:«sís:r iiiLDEZMZr' 
EL ymCO PURGflllTE m RO IRMTA 

LliS HÜAS flBRflDilBLES OE TOfflÁR 
EL RIEJOR LORARTE QUE SE G0H06E 
VENTA DEPOSITOi AKENAL, 26 

ACADEMIA especial de 

DERECHO 
Serrano, 36, segundo Izquierda 

HORAS: De 3 a 6 
M E L- I L L A 

FABRICA t>£ COCHES PARA NIHOS 
FABRICA DE JUGUETES FINOS 

BARQUILLO, NUMERO 6 DUPLICADO 

ALMACÉN DE CEREALES 
Molino triturador de toda clase 

de semillas 
T O L E D O , ISS- ISS- IST" 

P A U L I N O PÉREZ 
PEiísm pmoMiHi AT«iMs del Conde VtAüiet, 7, l.« 

Oran yta Gnnto Hotel de RomA). 
Gaaa recienteinente inan^urads, con todos los adelantos mo
dernos. Bdiñcio nnevo, situado en lo más céntrico de la 
Gran Vía. Habitacáonea indepeodientes y soleadas, propias 
para familias. Esmerado servicio do cocina. Precios reducdcs. 

Be reserran hahitacionfis avisando desde provincias. 

ADUANAS,^© P L A Z A S " 
OposiciúnCs convocadas el 12. Presentación de doc\imentos 
hasta 25 noviembre. Brillante preparación. Ingenieros In-
dnstriales. Derecho, Medicina, Farmacia, Correos y Telé

grafos, Taquigrafía. iMagnifico internado. 
INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE, ArUAl. SS. 

SORTEO DE NAVIDAD 
De todos los sorteos remite billetes \ provincias' y sxtrMjooy 
remitiiaido fondos a su adminiítra^ra, de/ñi 7«tii» OAg». 

•ADRID.—PLAZA DE SANTA CBOZ, 3. 

L E N G U A L A T I N A 
Tres obras del eeflor Grandfa, catedrático deJ Instituto de 
Córdoba. Sjntííls latina, con 4.622 ejemplos dásioos. De 
esto obra dice M. Niederman, ootediátióo de la Universidad 
de Basilea: «Ije plan «iginal, la riche dooumantatioa et la 
logiqne fermo de la doctrine vaudront a'Votre manual \m 
soeces meiité dont jo vous felicite d'avianoe.s Hethodus pnw-
tica adaiscendae linguas latinas vulgan colloquio, método óptico-
acústico acreditado por larga experiencia. VocabaWrio de la 
COnTersacldD bttína, en que las pals^ras se agrupan por ma
terias, lo cual facilita BU inteligencia y recuerdo. IJÓS pe
didos al autor y los precios projiorcionados a los pedidos. 

REPARACIÓN HOTOIRES. S. T. I. SALAMANCA, 6. 

íoelaüores 
y demás aparatos para la in
dustria del café, cacao, etc. 
Pedid catálogo a HattbB. Qru-
ber. Apartado iss. BUba«. 

^•1 PARA JSELgAtW 
. •%-' P a i M I i r « — — — — — — — — 

So luc ión B e n e d i c t o 
de slicers-íisíÉ ile eal m Creosoiai 

Par» curar la tniberculosis, bronquitis, catanoa 
crónicos, infeedcnea giipsles. 

Baoonstitayeotn del aparato respiratorio. 
FARMACIA DEL DOCTOR BENEDICTO 

SAN BERNARDO, ti. — KAURIO 

ACADEMIA 
PENAL VER- Chmrnca, 17-. MADRID 

INGENIEROS INDUSTRIALES 
Peritos industriales y aparejadores 

SUSCRÍBASE Y PROPAGUE 

LA HORMIGA DE ORO 
I L U S T R A C I Ó N C A T Ó L I C A 

Consagrada desde su ffundacMn al Sagrado 
Corazón de Jesús y bendecida por S« S. Pió X 

Ba la únio» wrist» samausJ de actualidades gráfica* propLa para las fsmilias que no quie 
nn cooperar con su dinero a, la obra decmorshzadflrai de «queUa« ilustraciones que con per-
BiSoMa^Jodernidades extravian a la jincntud Y ponen en grave nesgo el c-ndor infantil. 

rita» sus 36 o mis jmginas texto, .iifdilo, selecto y ameno y a¿.und|Mitisima. información 
crifica áe 1» aotua-lidad mundial. Dedica, hojas esr^ialeD a lo* amos y a Iss damas y tiene 
¡itierta ow» utílfcima f.eotdóii de consultas imituas entro los lectores. , 

En Motín «cuadcrnable publioa las Leyenda» y Tr»dÍ!*íMS del eminente costumbrista 
F' de P. Caril», v en folJcbM, ilustrado con p-abados de la época. El pay fantasma O q m"»-
Urlo de ÍMU XVII, M conwdo ütnram y concienzudo historiógrafo don José Pooh Nc^uer. 

PRECIOS PE SUSOBÍPCICIl (PAGO ANTICIPADO) 

ESPAÑA, año 25 pts., semestre 13 y trimestre.7 
EXTRANJERO, año 35 pesetas.—América, 30 

IfOTA. M partir fío esta fe.-ha,, eerviremoa la. revist» gratis ha«t» fin de afio a. Ice que 
m suscrifcía per todo e! de 19íH. * 

I» Admioistración (Apartado 26, Barceloaa) facilitará ejemplares "de muestra a cuantos 
c8Boo«r¡& o propagarla,. 

I C m E I I I I I CICUEBOEZ ESPECIAL DE DERECHO 
H U H U LIIIIN ÜIU U LIIIIL ¿ SAH BERRARDO, 52. RlllDRID 

Estudios e internado papa alumnos libres y oficiales 
PRBPABACION PARA LA UNIVERSIDAD CENTRAL Y OTRAS UNIVERSIDADES DE PROVINCIAS 

Ixw estadios se baom por medio do apuntes-extractos, perfectamente acomodados a los p:ogr*mas, tanto de la universidad de Madrid como da Isa da rra. 
rmtaas. eoa lo ojial Jos alomnos adquieren, sin gran esfuerzo, una perfecta y pronta piM»ración. El intajiado esté bien ataadido v Tieílado ™imn« u 
^],r^tj^A„ ». hr,p^«. y a ĵundwto y porque ad frente del mismo hay un saoerdot. que sa cuida áflque lo» almnno» estudian, dando cuenta' c 

cargados de los mismos. El director de esto Academia, valiéndose áe, los datos que al profesorado le facilita, da cuenta tod<ls 1 

porq 
aso toa 

CORBEBPOMDEMOI», de eficaces resaltados en universidades de Madrid , ' p«.^ei is:pa™;i¿~qí; "ni 'puS^°t?ist i ^^m o U ^ T * ^ * ° c i S a 

alimentación es buena 
trario, a los padres o eoeari. __ ^̂  __ 
dri ^«orachamiepto de loe alumnos, la propio bacán el director del internado y el adÓUSif^dor acerca de 

También hay proparadones «pedales ABREVIÍDAS paia los que por sus"ooidiciones di cultura, edad, etc., etc., qui«en terminar pronto I. c înw» 
El estud» de lenguas viva», tan necesario iioy para todo hombre de carre™ « n™» «l ».«" ~ = i j ; . ._i _ _.^^,^^^ . ™;"í̂ »* ¡ipoum la carrera. ' î oy para todo hombre de carrera, y que el ajlo pasado sé inan 

por el modem&imo y práctico procediDúento del LIHOUOFONO.—Púa mia da 
uro a peticdán de los aluJfiuos, ae hará este afió 
'íes. pídanse r^umentos. 

C A S A S E R R A (J. 60DZÍIeZ) Ibaideos, par^nas, somtmilas , oastMMs. Arnai. 83 d» 

picado.—Compra y ienta de abanicos antena, 

Venta en todas las tar-
maoias, al precio da 8 pi>-
setas frasco, y en ai la
boratorio PESQUI; por 
correo, 8,50. Alameda, 17, 
SU Sebastiitt (Onlpda-

eoa), Espafla. 

"M H i g i m C perfecto y • máxima Eoonomia 
ilegitima m3C|uina, 

,Ginéít¿,. 

de 8 Resetas «IÍodelo''Bro>3mift 

3«citjJa<i Anónima 

lüGENIEROS DE MONTES 
Eiímenea de ingreso por asignaturas aisladas. No se eodga 

el ba<duJlerato. Pidan reglamentos en }a antigua 
ACADEMIA SAKZ.—HESE HGARO, 39, 3.<> — MADRID 

ORINES 
estómago, rifiones e Infecciones gastrointestinalea (tiroideas). 
Beina de lae de mesa por lo digestiva, higiénica y agradable. 

A U T O P I A NO 
(Pinos antonuuiees de Us «Jamadas maftai 
h R A N l C H & B A C H " 
-STERLING" w "DECKER" 

.VtDUs a pías» ; ai cwtadBi 
, BBAN BEfEBXOBlO pü BQliLOfl 

OLÍVER, Victoria, 4 

ifizy ceieíaccíoi) "smor ' por hencina 
POTENTE, CIJAKA, FIJA. ECONOMICE 

Lámparas ccmedcr, pand ; portitttes. 
Cocinas, estufas, {lalfflatoriaa. 

Be remite catálogo certiücado contra envts 
dfl ü,45 ptas. en sellos. * 

SE SOLICITAN KEVGNDGDOHES 
J. RALLARA ANDRLU. S. ea C 

APAKlADO am, D.—BABUBI/ONA 

Arcas de c&odaiss 
Precios sin emnpetencia, en 
jlpuldad da peso y tamaño. 
Pedid oatilogo a Matbs. Orn-
ber. Apartado ISS. Bttbae. 

MOLINOS 
para mano o fuerza motriz. 
Para todos los usos. Pedid ca. 
tálogo. Mattbs. Oniber. BUbao. 

EL DEBATE 
HOBAÜ DE OFICINA: 

Mafiaoa De 9 a 1 
Tarde De 3 a 7 

nn irasco patentado de 
Akutnl lo? extérm-'na pa
ra siempre. Gran premio 
en Ja Expoeición de Hi
giene. Prospectos y venta: 
Hortaleza, 68; Pez, 38; 
Imperial, 9; Alcalá, U 8 ; 
Desengaño, 22; Serrano, 7 
y .48, y principales dro

guerías. 

SAFAS y LEHTES 
con cristales finos para la 

coDscrvación de la vista. 

L. Dubosc-Optico 
AKENAL, 21. — MADBID 
„ EL DEBATE 
Aciüinistrar-icn... ;> 
Talleres 869 M, 

¡ N E R V I O S O 
?«sta do sufrir initilmente gracias al maravilloso desfubrimionto da lie 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
qne curan pronto y ndi cálmente por erinica y rebelde que sea la 
l ^ ^ - . ^ o a f - A n i a "^ ^ " "" Q^ssifestacienes: Impotencia (falta de 
S H e u r a B i i V i u n ^ ^ sejtusD piAnehmes nocturnas, e^pennatorrea 
(debilidad sexnai). cansa ntío mental, pérdida de memoria, dolor de oabeza, 
t<rti|os, debilidad muscular, fatiga corporal, temolorcs, dispepsia, palpita* 
(iones, b!6tertsmo, trastarnos nentioso* de las mujeres y todas las enferme
dades del cerebro, medula, Árganos sexuales, estómago, intestinos, cora
sen, etcétera, qos tangas p<ff cansa u origen agotamiento nervioso. 

Las G r ^ a s potenciales del Dr. Soivré ̂ ,̂,̂ 0"̂ ° eT.Í¿;",Trcr 
tro, medula y lodo d sistema nervioso, anmoitaado «I vigor sexual, conservando la salud y prol̂ n. 
fan'do la vida, indicadas aspeoialmente a lo» agotados m »n juventud por toda dase de excesos ivisjoí 
sm afias) a los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como mcn-ales o intelectuales, cspsrtls-
tas, bomlñes de ciencia, nnanolena, artistas, cMaarelantas, indastrialas, pensadores, etc., consiguiendo 
aon las Srageas potsneiales del Dr. SolRé, todos ioeesfaoncos o ejercicios fácilmente y dispc«iiendo el r^. 
eanismo para que pueda reanudarfos con frecoeacia. Basta tomar un frasco para convenceriíe da ello. 

Agente exclusivo: Hijo da Josí Vidal y Bibas. $. en C, Mancada, 21. Barcelona. - Venta a 
B pesetas frasco en todas "las principáis» farmacias de Espafla. Pcytugal y América. 

i 

^ 

líos hreis p e 
ALQOILEBES 

ALQUILO cuartos amplios, 
todo confort. Santa Engra
cia, 125, con vuelta Kíos 
Bosas: de 3S0 a 400. 

COMPRAS 
SELLOS espaüoles, pago loa 
mis altos precias, con prefe-
r e n c i a de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPBO albajas, dentaduras, 
oro, platine, plata. Plaza 
Mayor, 2¿ (esquina Ciudad 
Bodrigo). platería. 

DEMANDAS 
NECESITA criada respetable 
sefior solo, para el servicio 
da la casa. Alcalá, 104 (mo
derno) ; de siete a nueve. 

%E NECESITA matrimonio 
para portería. Escribir con 
referencias. Apartado ^7. 

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA Anglada. Pre
paración práctica Bancos, es
critores, idiomas, taquigrafía, 
cálculos, contabilidad, caligra
fía. Señoritas, varones. IJ»-
gaoitos, 8. 

EE-

SOLFEO, piano, canto, man
dolina, bandurria, profesora 
diplomada. P a l m a , 6'.'), r,e. 
gundo. 
FsTADrSTÍCÁ7 í oliciarTe. 
légrafos, Interventores Ferro, 
carriles. Próximas convocato. 
rías. A b i e r t a preparación: 
Instituto Eeus, Preciados, ?.S. 
Único Centro que ha obteni
do en diferentes oposiciones 
el número 1, e ingresados 
casi todos 8U3 alumnos. Te
nemos programas y «contes
ta ciones». 

SACERDOTE enscfia oconó- j 
miromento esperanto, soifto, ] 
lot'u, etcétera. Claudio Coe- | 
!!b, 89. ! 

CEDO gatónete caballnro o 
señora. Abada, 7, tercio. 

OFERTAS 
PROFESOR de dbibujo, pin
tura, ofrécese para ook^oa 
y particulares, Noviciado, 90, 
segundo derecha. 

VENTAS 
3,S0 PESETAS saco preoin-
íadi 40 kilos, servido domi-
oilir- o estación, csrbóri An* 
triillii (hulla antracitosa), in-
mcj'orabie i>ara cocinas y ea-
tofa.s. íjiarantfa absoluta da 
calidad v peso. Avisos i Fueo-
carra!, ñrt.' Teléfonos 4.721 M. 
1.310 M. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Cúranía rápSamenta 
Cigarrillos CnrniiTiativOtí, 0,50. 
Victoria, 8. 

HUESPEDES 
ALCOBA y fabiact"; aijii--:-
blado i"iai*a raaír:;L;o!i;o .:> 
buéspod, con pensV-n ci'Ui-
pleta. I'crraz, fi.'í, ferrando 
oeotro. 

CRISTALERAS, 2,'23 alto 
por 4 largo. Puertas de cris-
t;iIo5, 3,.50 alto por 1.20 an-
ch^. líazón: Zorrille, 11, 
pT~.niíri¡' dcrocba.. 
SOLAK fi;;inoo mil ni»», oín. 
ií'.i-ci, vciJn laratyi Esori. 
lir: E. )••. Los TiisJows. 
lio-xt&ucncr-, 7. 

H E R N I A D O S : BIS«DO. 
rí̂ ., cient'ñccment». Oaaapo»,. 
niVilco ortopédico. Asfu^ta 
FífTuerca, 8. 

LA C A S A ü • 
ATOCHA, 24 If 

-.a-i .ME 7»ÍAR 


